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APRESENTAÇÃO 

A Organização Social IFB e seus antecedentes 

O Instituto da Arte do Futebol Brasileiro (IFB), Organização Social de

Cultura, em parceria com a Secretana de Estado da Cultura, administra o Museu

do Futebol desde sua Inauguração, em setembro de 2008. 

O tFB foi a organização social responsável por estruturar todos os

procedimentos necessários à gestão do novo equipamento cultural: estabeleceu

o organograma, selecionou a equipe e, junto à SEC, elaborou a missão da

instituiç3o, Implantou processos, definiu normas, programas e diretrizes para o

seu bom funcionamento e, sobretudo, formatou a estrutura para que cumprisse 

seu objetivo maior: a preservação e comunicação da memória do futebol 

brasileiro. 

Uma das grandes preocupações do IFB nessa empreitada foi a de  formar 

uma equipe qualificada e multidisciplinar' c-apaz de desenvolver os potenciais d a

ínstituic;ão e d e  seu tema gerador, o futebol. Da concepção de exposições ao 

desenvolv imento de pesquisas, d a  manutenção do eQulpamento ao atendimento 

ao público visitante, das ações de com l<oação ao serviço educativo, a equipe foi 

continuamente capacitada para execut ds diferentes frentes de ação próprias a

um Museu, avallando continuamente se desempenho e participando da gestão
a partir de sugestões de aprimoramen o2

• 

1 Vale mtnc:1onar um dado levantado na pesquisa de Chma Orçanlzac1«1al. rffllzad3 pelo IF& rio
ano de 2010: 86% do total de funoonártos que trabalham no Museu do Fut�bOI OOS$1Jem ensino
superior e 68% po$Sul algum tipo de e$Petiaflzação OiJ p6s•graduaç5o. 
J Oulfo dado relevante e o dJma positivo tdentlficado na equipe; de O("Orclo com 3 mC$ma pesqui$a
80% dos funclonârlos manifestaram-se felizes em trabalhar no museu. SObre • part,dpaçlo na
gestão, va le mencionar que há reumôés fntersttonarS �rióchcas, �ja entre os gestores (diretores

e coordenadores), seja eotre tknk.os e colabóradores hgedos diretamente â execução das
at1v,clad'es. A$ dJsrussões dessas reuniões � r�1uradas por eKnto e pa5,5adas às áreas
competentes, que v,sam atender df!sdt oemanctos mais ur9eotcs a reformulações d e
procedJmentos e posturas de trabalho .
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Vale relembrar que a implantação do Museu foi fruto d e  uma parceria 
entre Fundação Roberto Marinho, Prefeitura de São Paulo, Governo do Estado e
parceiros privados. Em setembro de 2008 o IFB recebeu para gerir um 
equipamento que consistia em uma exposição d e  longa duração com potencial
para ser um sucesso de público, não apenas pelo tema futebol, mas 

principalmente por ter sido bem plane1ada e executada. O trabalho da equipe
gestora foi o de dar continuidade às linhas conceituais adotadas na Implantação
e desenvolver com mais detalhamento outras áreas da instituição: havia muito o
que estruturar no equipamento para que esse se constitulsse, para além de uma 
bem urdida exposição de longa duração, e m  uma instituição museológica de peso
nos cenários nacional e Internacional.

Um dos primeiros passos foi o entendimento das demandas d o  público, a
crlaç.ão de formas de controle de fluxo de visitantes, a criação e o
aprimoramento das regras de visitação, dentre outras. É Importante destacar, 
nessa estruturação, a pesquísa marco zero de Perfil de Püblico reallzada em 
janeiro de 2009, quando o Museu tinha apenas três meses de Inaugurado. Ela
permitiu à equipe compreender melhor, e em alguns casos confirmar, tanto o 
perfil do pUbl ico visitante como de outros públicos potenciais Que devenam ser
trabalhados. A pesquisa contribuiu ainda para o mapeamento de um primeiro rol 
d e  expectativas que, somado ao planejado pela gestão. permitiram elaborar uma 
programação cultural que levasse em consideração as demandas dos visitantes. 

Outro Importante passo foi a organização e a catalogação do  acervo 
exposto (composto por mais de  1500 fotografias e s horas de vídeo oriundos de 
mais de 200 arquivos Institucionais e pessoais) e a criação de procedimentos
para documentá-lo, gerenclá•IO e potenciallzá•lo. Por isso uma menção deve ser
feita à ênfase conferida por esta gestão às âreas de pesqulsa e documentação,
ainda que o Museu do Futebol não possua coleções própria s ,  mas gere

t
e

acervos de terceiros em uso expositivo. Ambas as áreas tiveram investim tu 
para crescer e começar a se consolidar como pllares da instituição, fncluln o a
criação de novos acervos de natureza audiov isual, a aquisfção de ac�rv 
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blbllográfico e investindo em formas de registro e documentação de acervos 
intangíveis'· 

A área de comunicação exposítiva também merece atenção. Ao longo
desse pedodo e com a participação de uma equipe multidísclpllnar, o IFB
conseguiu conceítuar e realizar S exposições com temas e formas expositivas
inovadoras, obtendo grande visitação e cobertura da Imprensa.

Dentre os destaques do trabalho desenvolvldo pelo IFB na área de
comunicação, vale citar a criação do informativo mensal, a inserção do Museu
nas midias sociais (Tw1tter e Facebook), a divulgação de ações por público-alvo
(via produção d e  e-mail marketing segmentado) e a criação de campanhas
especiais. A Idéia é penetrar nas diversas camadas sociais e econômicas da
população para que possam ser atraídas para a visitação e demais ativ idades do
Museu. A títu lo de exemplo, citamos a campanha dirig ida aos taxistas feita em
parceria com a São Paulo Turismo - compareceram ao Museu, entre Junho e 
agosto de 2011, 411 profissionais da área. 

A presença constante do Museu do Futebol na Imprensa também fol fruto 
de uma programação diversificada: o equipamento alcança, em média, mais de  
120 inserções em veículos de comunicação por mês. 

o IFB preocupou-se, ainda, em elaborar, ao longo de 2009 e Início de
2010, um Plano Museológico para o Museu do Futebol. Tal plano teve como
objetivo rever e apri morar a missão do Museu, avaliar sua estrutura de trabalho
e delinear seus principais programas. O desenvolvimento desse planejamento
ocor: �u de maneira participativa e contou com a colaboração de todas as equipes
dur nte as suas etapas de elaboração, garantindo a representação de toda a 
cad ia rperatórla necessária para a consecução de atividades dentro de um
mus u

,.
. 

J Entre s tt-stemunhos de,se d•reclonameoto est�o o u·abalM de doçumentação desenvo lvldo
d�e ti auguração e também o lnlciO <la 1mp1anta(io, no flnaJ de 2010

1 

do Centro de Referêooa 
<10 Futeb04 Brasileiro, 1n 1e1at1va do iF& em par<ena tom a POiesls. a Uruve-.rs,dade de São Paulo e o 
Mlnistfrio de Ciência e Tecnologia {Via FlNEP). Vale- destaque também para o pro,eto de cnaçlo de
acer"Vos avchovisvetS por me ,o oe entrev istas de H�óna 0,a.1, ln1oat1Va poss.bthtada por me•o de
patcerJa com o Centro de Oocumenta�o de H1s1óna Contempcr-ánH do 8rdsil • CPOOC • da 
FGV/SP e di! FAPESP. 
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Destaca-se também o trabalho do IFB para alcançar a sustentabilidade 

financeira do equipamento. Foram desenvolvidas políticas de parcerias que 

levaram o Museu do Futebol, em 2011, a a lcançar o segundo lugar em captação

de recursos dentre os equipamentos da SEC, perdendo apenas para a Pinacoteca 

d o  Estado. Projetos incentivados, patrocín1os diretos e permutas, entre outras, 

deram o tom à prática de fomentar parcerias. 

No quesito sustentabilidade financeira, alêm das captações. o IFB

conseguiu desenvolver uma politica de realização de eventos corporativos,

atividade com resultados de receita para o Museu. Foram criadas regras para o

uso do espaço de modo que tais eventos, por um lado, não Interferissem n a

programação cultural e, por outro, também não danificassem o prédio, o acervo

ou a imagem do Museu. 

Na área de educação, além do atendimento qualificado oferecido ao

público (mais de 160 mil pessoas, com os mais diferentes perfis, foram atendídas

diretamente pelos educadores), vale mencionar o trabalho dirigido à

acessibilidade e à in-clusão. A título de exemplo, o l'\Projeto Deficiente Residente--4

pode ser citado como iniciativa pioneira criada sob a gestão do lFB. É importante

registrar que o PAMF (Programa de Acessibilidade do Museu do Futebol) vem se 

transformando em referência para outras Instituições {as solicltac;ões de visitas

técnicas aumentaram e a frequência de púbtlcos com deficiência também).

Nas áreas de  manutenção predial e manutenção do parque tee:nológlco, a

gestão do IF6 executou em seu cotidiano diferentes planos de manutenção,

conservaç-ão e segurança. As ações na área de Infraestrutura do Museu do 

Fut I tornaram�se exemplo de boas práticas dentre a política de Museus do 

Est do de São Pau.lo e o lFB pôde compartilhá-las com outros equipamentos

cul r-alL do Estado, principalmente via o oferecimento de oficinas junto ao 

SIS J 

" O pro to Deficiente R.C$i<Sente lá trouxe para a conv1vênoa das equipes do Museu quatro
COl'l$Ultores - N p,lmelra edição, um com bauca visão e um cego; na scg:unde,, uma pessoa JutlSta
e uma J)essoa com Sindrome de Asperger - que puderam compart!Jh.ar expOrf&k::ias, orle.t1ter o
atend,men.to, avaha.r 0$ suportes expograficos. sugenr mudanças, revisar textos e ()Utr'as ações 
que v1sau1m a melhoria do PANF - Programa de Acess1blhdade do Museu do FutcbOI,
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Manter a avallação do nosso atendimento ao público sempre foi uma
prioridade da admlnlstração: mals de 1,4 milhão de pessoas já conheceram o
Museu do Futebol, o que o tornou um dos equipamentos mais vis itados do 
Governo do Estado de São Paulo.

Além da gest�o do Museu do Futebol, o IFB teve a oportunidade de, em
2011, cuidar da gestão do Memorial do Imigrante, hoje Museu da Imigração (em 
processo de Implantação). Ourante esse período, entre outras ações, o IFB (1)
realizou a Festa do 1 migrante, profissionalfzando p ela primeira vez o evento
(foram estabelecidos critérios para a participação das comunidades imigrantes,
crlaram-se manuais e regulamentos, obteve-se Alvará para o evento etc.), (2)
participou da remoção de todo o acervo arquivístico para o Arquivo Público do

Estado de São Paulo e (3) Inventariou. higienizou e acondicionou em novo
ambiente todo o acervo museológico e biblíográfico pertencente ao Memorial o J
Imigrante - trabalho que contou com a colaboração de empresas especializa as J
e forneceu à SEC o status real de todos os bens abrigados por aquela instituiç o/

7 
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Equipe do lFB, parcerias estratêgicas e equipe do proposta: 

O Instituto da Arte do Futebol Brasileiro - IFB possui parcerias 
estratégicas com diversos ôrgãos de comunicação e produção de conteúdo, além
de uma equipe atuante e qualificada. Segue abaixo uma pequena relação de
nossos colaboradores e parcel ros:

• calo Luiz de Carvalho: Presidente do Conselho de Administração do IFB.
Advogado, foi Ministro do Esporte e Turismo, Presidente da EMBRATUR, e

Presidente da São Paulo Turismo. Autor de diversos livros e artigos,
atualmente é o Diretor Geral da Enter - Empresa de Eventos do Grupo
Bandeirantes de Comunlcaçâo.

• Francisco Vi dai Luna: Conselheiro de Administração. E economista, foi
Secretário de Planejamento do Governo do Estado de São Paulo e da
Prefeitura de São Paulo. Também foi Presidente do Sanca American
Express do Brasil e é o Presidente do Conselho de Administração de 
diversas empresas públicas e privadas.

• José Expedicto Prata; Conselheiro de Administração. Arquiteto, fol chefe de 
gabinete do Mínistérío das Telecomunicações, diretor e membro do 
Conselho Consultivo do Instituto Fernando Henrique Cardoso. Foi também
Diretor de Relações Institucionais da Telefonica do Brasil S/A.

• Jaime Franco: Conselheiro de Administração. Empresário, é Diretor de 
Marketing da Federação Paulista de Futebol e membro do Comitê Gestor
da Copa do Mundo de 2014.

• Carlos Augusto Barros e Silva: Conselheiro de Administração. Advogado,
Vice-Presidente do São Paulo Futebol Clube responsável pelo Orçamento e
Futebol.

• Nelson Savloli: Conse elro de Administração, indicado pela Fundação
Roberto Marinho. Sac arel}m Direito, é Superintendente Executwo da

Fundação Roberto Ma ho,

8 
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, Flávia Constant: Conselheiro de Administração, Indicado pela Fundação 
Roberto Marinho. Ê a gerente cte desenvolvimento instltuclonal da 
Fundação Roberto Marinho 

• Luls Sales: Conselheiro de Administração. Jomallsta, é o Diretor de Ações
Estratégicas e Comunicação da São Paulo Turismo 5/A. Já foi editor do
Grupo Folha (Portal UOL) e do Panrotas.

• Pedro Sotero de Albuquerque: Diretor Executivo. Advogado, MBA em
Direito na Economia e na Empresa pela FGV e mestre em Dlreíto
Constitucional pela PUC/SP. Foi Diretor Executivo do Catavento Cultural e
Educaclonal e Vice-Presidente do Conselho de Administração do IFB. Foi
também membro do Comitê Gestor das Organizações Sociais de Cultura
do Governo do Estado de São Paulo e consultor na área.

• Oara de Assunção Azevedo: Diretora de Conteúdo. Antropóloga, foi
diretora executiva do IFB.

, Leonel Kaz: Curador do Museu do Futebol, é sócio de Aprazível Edições e 
Arte e foi Secretário de Cultura e Esporte do Estado do Rio e professor de 

Cultura Brasileira da PUC/RJ. 
, Fundação Roberto Marinho: Participa ativamente da gestão do IFB, 

indicando sempre 2 (dois) membros para seu Conselho de  Administração. 
Também mantém constante relação de parceria, seja institucional ou de 
contéudo, na formatação de projetos e atualização da exposição 
permanente do Museu do Futebol.

, T-V Globo: O IFB possui uma parceria institucional com a TV GLOBO, que 
Inclusive é patrocinadora/mantenedora do Museu do Futebol. A TV GLOBO 
faz a veJcolação gratuita e a cobertura jornalística das exposições e 
eventos promov idos pelo lFB. Também há ações conjuntas de projetos de 
ltínerâncía e no desenvolvimento de novos espaços e instalações do Museu 
do Futebol. 

, Grupo Bandeirantes de Comunicação: O Grupo Bandeirantes dei 

Comunlcaçào apoia a divulgação das exposições e eventos do Museu dJ -

Q 
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Futebol, sempre de forma gratuita e com seus veículos (rádio, jornal,
televisão, etc) 

• Rádio Estadão/ESPN e Eldorado: As rádios do Grupo Estadão possuem um 
acordo para a veiculação das ações, exposições e eventos do Museu do 
Futebol, bem como promovem, no Museu, eventos para sua programação.

• Federação Paulista de Futebol: A FPF possui uma parceria que envolve a
captação de torcedores em dia de jogos para o Museu do  Futebol, bem
como a catalogação e assessoria na preservação do acervo da história do 
futebol paulista.

• FDE/Secretalia de Educação; O lFB possuiu um convênio com a
FDE/Secretaria de Educação do Estado de São Paulo para fazer o
atendimento, com mediação, dos alunos da rede pübllca estadual.

• São Paulo Convention e Vis ltors Bureau: O SPCVS é a entidade privada
responsável pela gestão e captação de eventos e turistas para a cidade de
São Paulo. Pela parceria, o Museu do Futebol passaria a ser listado como
um dos principais destinos turistices da cidade de São Paulo, agindo de
forma organizada e conectada com toda a cadeia econômica do turismo
paulistano.

Também estamos em rase final de celebração de parceria com o Grupo 
Folha, que edita o jomal Folha de São Paulo, bem como com a Universidade
Anhembi-Morumbi (para área de pesquisa e conteúdo).

Para implantar e desenvolver a presente proposta de gestão do Museu da 
Língua Portuguesa 1remos convidar o Sr. Antonio Car1os de Moraes Sartlni e

equipe a permanecerem no equipamento, de forma a agregar a sinergia entre os 
equipamentos e preservar a transição e co

É
in\Jldade das operações. Assim,

procuraremos evitar prejuízos operae1onais p r frrça da eventual mudança da
gestão decorrente do aceite da presente propo ta,.

\ .
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Novos ares e desafios: o Museu d a  Língua Portuguesa sob a gestão do IFB 

O Museu do Futebol e o Museu da Lingua Portuguesa têm em comum 
algumas características: são museus temáticos que não nasceram de coleções 
pré•exlstentes, mas, slm, de um grande tema; utilizam recursos tecnológicos e

Instalações sensoriais como formas expositivas privilegiadas para tratar e

apresentar a memória; Instigam a Interação do visitante com o acervo por terem 
como foco temas familiares, que falem parte do cotidiano e de um repertório 
compartilhado pelo público; ocupam edificações históricas tombadas por órgãos 
de patrimônio; representam novos modelos de Museu; cada um com seu tema, o 
Futebol e a Língua Portuguesa, tratam, sobretudo, do rico caldo cultural 
nacional; são Museus que aproximam as frontell'aS entre material e Imaterial e 
trazem novos paradigmas para pesquisa, presel'Vação e comunicação da 
memória. 

Assim como o Museu do Futebol dilata a compreensão do futebol, o Museu 
da Língua Portuguesa também expande a compreensão do significado da Hngua. 
Apesal' de desafios aparentemente distintos, os princípios conceituais, estéticos, 
técnicos e lnfraestruturals de ambas as Instituições são similares e convergentes. 

Não por acaso, poderiamos dizer que a definição do Museu da Lingua 
Portuguesa e de suas exposições apresentada na publlcação do Edital ora em tela 
poderia ter sido feita para o Museu do Futebol, caso substituíssemos "língua• por 
"futebol", Conforme o texto, a exposição de longa duração "trata a 1/ngua como

patrimônio dinâmico, em transformação constante, portãnto perfeitamente 

compatfvel com o arsenal tecnológico, a vinua/fdade e a Interatividade que 

caractenzam o espaço. ( ..• ) o Museu apresenta uma forma expositiva 

diferenciada das demais Instituições museológicas do pais e do mundo, usando

cecnologla de ponta para a apresent:ação de seus conteúdos.· (Diário Oficial, 20 
de abril de 2012, São Paulo, pg.47). 

tO IFS, apôs quase quatro anos gerindo o Museu do Futebol, conslder'a� e 
apto para administrar e modernizar o Museu da Língua Portuguesa em se s J 
vários planos de atuação. A experiência adquirida pelo IFB faz com queJ} 

li 
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possamos nos candidatar a contribuir para aprimorar a instftuiçâo tanto do ponto
de vista de sua administração geral (planejamento, orçamento, sustentabilidade,
eficiência - sempre com transparência e economicidade), como do ponto de vista
de sua administração específica: naquilo que diz respeito à natureza de seu 
acervo e de suas instalações. 

Princípios 

Durante a Ultima década, o Brasil ascendeu a uma posição de relevo
lnternaclonal. Hoje, a llngua portuguesa representa um verdadeiro posto
avançado de nossos valores, Estes valores (lndusive, econômicos) nos 
imputsfonam, aqui e lá fora, graças ao profundo lastro cultural que nos une:
somos o único território de tal dimensão ocupado por u m  povo que fala a mesma
língua. 

Por isso, nossa língua é nossa pátria, nosso território, a casa que 
habitamos, a roupa com que nos vestimos, os comportamentos que adotamos, o
espirito que nos plasma. A língua é multo ma1s, portanto, do que o fenômeno de
exprimi-la pela palavra. é signiflcativo que,  nesta nova fase possamos rever
conceitos e critérios, olhando com um novo olhar para o que é a nossa cultura.

se o Museu do Futebol ê aquele da história do Brasil contada pela paixão 
pelo esporte, o Museu da Língua será, cada vez. mais, aquele da história dos
comportamentos e fazeres de um povo, o povo brasileiro. Fazeres que ganham 
corpo por meio da palavra, órgão vivo com que nos exprimimos a cada vez de
forma nova e singular, como neste próprio texto que une nossas Idéias ao olhar e
idéias de quem o lê .  

Um museu com as características tecnológicas e de estrutura de acefVO
como o Museu da Língua pode ser objeto de medidas pontuais e práticas Que
visem cl'iar uma nova dinâmica para a instituição.

✓ com a adoção de estratég ias de oportunidade,

( 
✓ planejamento de rotinas, 

)✓ política de parcerias com empresas e outras entidades pUblicast 
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✓ renovação tecnológlca e manutenção predial,

✓ ampliação de eventos e captação de recursos próprios,

✓ atualização de seus conteúdos (Inc lus ive o ortográfico),

✓ promoção da acessibili dade,

✓ criação de núcleos de pesquisa e documentação relacionados com

institu ições afins mternacionais.

O processo de sinergia que propomos leva em consideração uma 

experiência de quase quatro anos na criação de métodos de trabalho

extremamente atentos âs ocorrências do dia-a-dia, na atualização das

plataformas tecnológicas, na qualificação de equipes profissionais {inclusive no

campo do educativo). Hoje, nos sentimos capazes de propor a Instalação de

novos equipamentos e serviços complementares à atividade-fim de um Museu,

entre outros; 

• uma imprescindível cafeterla, livraria e loja,

• o desenvolvimento de plano de segurança inclusive com Instalação de

CFTV,

• a requalificação e desenvolvimento de projeto para espaços ociosos da

institu ição,

• a elaboração de polit1cas para realização de eventos que contribuam à

sustentabilidade,

• a realização de parcerias com os grandes conglomerados da mídia

brasileira ,

• a realização de campanhas para atralr novos públicos.

O que propomos não se restringe apenas ao espaço físico ocupado pe lo

Museu da Língua dentro da Estação da Luz. Acred itamos que o Museu da Língua

pode ampliar sua ação para outras c idades do estado de Sâo Paulo e, adiante, o

pais. Acreditamos também que o Museu deve ser alçado â evidência nos event 

internacionais que se anunciam como a Copa do Mundo e as Olimpíadas. 

Nossa proposta é contribuir, de forma eficiente, às atividades de cria ão 

de padrões de referência para a manutenção de um prédio pUbllco, par 
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ampliação de  sua atuação dentro e fora da instituição, para um permanente e 
atento olhar sobrn os conteúdos e sua atuallzação, para um desejo amplo de 
incorporar novos valores culturais que só a llngua falada ou sua expressão 
escrita podem transmitir .  

1 Contexto e Diagnóstico 

O Museu da Língua Portuguesa foi inaugurado em março de 2006, 
completando� em 2012, seis anos de existência. O equipamento cultural ocupa 
uma edificação histórica tombada pelos órgãos de patnmónlo, a Estação da Luz, 
o que exige cuidados diferenciados e qualificados.

Incrustado no coração da maior cidade de falantes de português do 
mundo, São Paulo, o Museu da Língua Portuguesa já recebeu a visita de mais de 
2.680.000 pessoas, tornando�se, assim,  um dos museus mais visitados da 
América do  Sul. 

Jnstitulc;ão museológica pioneira em vârios aspectos (primeiro museu 
dedicado a um idioma no mundo; um dos primeiros museus a ter por acervo um 
patrim6nío Intangível; e museu com escrtta expogrâflca repleta de recursos 
tecnot6gicost o Museu da Ungua Portuguesa fírmou•se, ao longo destes seis 
anos de existência .  como equipamento cultural de referência, especialmente no 
que se refere ás suas exposições temporárias e, também, por suas ações na área 
da Educação Patrimonial. 

Pe lo que pôde ser visualizado no equipamento, o Museu da Língua 
Portuguesa mantém, ou manteve, parcerias com as Secretarias de Educação e

de Assi
stência Social do Munlciplo de São Paulo, com a Fundação casa, com a 

Companhia Paulista de Trens Metropolitanos, com a Policia MIiitar do Estado e 
com o Projeto Aprendiz, além de inúmeras outras Instituições não· 
governamentais e sem fins lucrativos, o que demonstra a manutenção de l
contato importante com diferentes segmentos da sociedade. 

Multo foi reallzado nestes anos para firmar o moseu como equlpame t o  f
cultural de referência, mas mu,to há que se fazer Ê preciso que a ínstltuiçãV 
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aprimore seus métodos de trabalho, cresça para fora de suas limitações físicas, 
alcance novos pübllcos, preserve e divulgue sua memória, lmponha•se em 
àmbíto internacional e atue como espaço privilegiado de pesquisa e referência
nas suas áreas de conhecimento e n a  área de educação patrimonial. 

Em uma breve análise, realizada durante o prazo estabelecido por este 
Edital, é possível identificar alguns pontos fortes, bem como alguns pontos a
serem aprimorados, corrigidos ou implantados. Como pontos fortes, podemos 
destacar: a expressiva visitação, o trabalho de qualidade oferecido pelo serviço
educativo e as exposições temporárias realizadas neste período pela Instituição. 

Como oriacioals contos a serem aocimocs!dOS, podemos lístar: ( 1) a
manutenção preventiva e corretiva da edificação; (2) a manutençio preventiva e
atualização do parque tecnológico; (3) a manutenção e atualização das
Instalações expográffcas; (4) a Inexistência de área e políticas de documentação
e pesquisa; (5) a Inexistência de uma política de captação de recursos e
parcerias (salvo a captação realizada por me lo da bilheteria); (6) a Inexistência
de serviços como café, livraria e loja; (7) a Incipiente realização de eventos 
corporativos; (8) a necessidade de revisar o Plano Museológico; (9) a ausência
de parcerias estratégicas nas áreas acadêmica e de comunicação; (10) a
ausência de parcerias estratégicas no âmbito internacional.

tremas nos deter a seguir nos pontos que poderiam vir a ser aprimorados
n a  eventual gestão por parte do IFS. 

✓ Manutenção Corretiva e Preventiva d a  Edificação
A criação de metodologias e práticas, para monitoramento das ações

corretivas e manutenção preventiva da edificação, é essencial para garantir a 
segurança, a agllldade dos processos e a boa qualidade das Instalações. Em 
visitas têcnícas ao Museu da Lingua Portuguesa, foi passivei identificar que é 
possível aprimorar a forma de gestão dessa área. Há setores que, óu por fa lta de 
recursos ou de manutenção preventiva, estão comprometidos 1 precisarão de 
cuidado imediato e, posterformente, de monítoramente pcrmanen\v 
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Temos, Inclusive, informações de que a fachada do prédio precisa ser

restaurada, o que poderíamos tentar fazê-lo por doação junto a iniciativa

privada. Atém dela, podemos citar também outros exemplos, conrorme as fotos

abaixo: 

o 

Au5enoa de  maf'l1iluelras d� 
combate e lncêndlo

Desgastes na estrutura àO 
teto Oo Correc.tor do Restauro 

comunicaç3o v1i1.1� 1 danifiectdil

✓ A manutenção preventiva e atualização do parque tecnol6gico

Com urna exposição baseada em recursos sensoriais e audiovisuais, a

manutenção e atualização do parque tecnológico ê de fundamental importância 

para o funcionamento adequado e atendimento ao público. A proposta do IFB é 

transferir a experiência na gestão da manutenção preventiva de tais

equipamentos (projetores, servidores de rede, sistemas de áud io, televisores,

dentre outros), para o Museu da Ungua Portuguesa. Tal experiência consiste 

desde rotinas de verificação à limpeza e conservação, passando por pequenos

reparos, gestão do tempo de vida útil de lâmpadas e demais itens essenciais aos

equipamentos. Vale lembrar que o Museu do Futebol foi inaugurado três anos

apôs o Museu da Lingua, já atualizado em toda sua tecnologia.

A união dos dois Museus, dada a simllarldade tecnolôgica entre suas

exposições, permitirá otimizar custos, por meio da negociação de parcerias e d e

compras de peças d e  reposição em maior quantidade; o ·mízar recursos

humanos, mantendo especíaUstas que atendam à mesma ár a n s dois museus;

além de ampliar parceiros que visem apoiar a atuallzaçào d pa que tecnológico 

por meio da íncorporação, na exposi�ão, d e  novas experiênc a�
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✓ Manutenção e atualização das instalações e,cpográfic-as

Na área de manutenção e atualização expositiva, o 1F8 pode contribuir
para criar sistemáticas d e  manutenção e atualização ( esta, em especial, para a
Linha do Tempo presente na exposição permanente, que está atualizada
somente até o ano 20001). Na gestão do Museu do Futebol estabelecemos
algumas medidas que garantem a preservação dos recursos expositivos. A
primeira atividade rotineira, a partir da qual são ldentlflcadas as necessidades e
programadas as intervenções, é a prática de duas vistorias semanais pela
exposição de longa duração e exposições temporárias. Com essa rotina,
conseguimos identificar preventivamente os problemas e danos. A partfr disso,
procuramos a maneJra de solucionar, que pode ser uma simples substituição de
material ou uma revisão total de projeto. A contratação dos fornecedores é feita
considerando a qualidade do serviço, para que o resultado seja compatível com a
qualidade desejada ao equipamento.

Em nossa visita ao Museu da Ungua Portuguesa, pudemos Identificar
algumas dificuldades na manutenção e atualização da expografia: na Unha d o
Tempo quase todos os backllghts estão riscados e alguns adesivos estão
soltando; a Linha do Tempo também está desatualizada; os textos expositivos
ainda não foram corrigidos de acordo com o Novo Acordo Ortográfico (o que
consideramos um ajuste prioritário); os totens onde ficam lnstaladas as vitrines
têm sujeira acumulada em seu interior e estão manchados. Pude.mos observar
que a manutenção dos materiais de comunicação visual pode ser melhorada.
Com uma equip e  especializada na manutenção da expografia, poderemos
implantar um procedimento padrão de verificação e correção de danos em um
curto espaço de tempo.

Há inclusive o interesse comum do IFS com a Fundação Roberto Marinho
em elaborar um projeto para rever toda a exposição per anente e seu conceito,
tendo em vista as novas tecnologias disponíveis no mer' o .

Abaixo, apenas a título exempllflcatlvo, seguem ai iu;nas fotos dos ajustes
necessários a serem realizados na expos ição permanent /
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Bacldltght danmcado 

✓ Politicas de Documentação e Pesquisa
Não temos conhecimento de trabalhos desenvolvidos pelo MLP nas áreas

de documentação e pesquisa. Para a lém d a  pesquisa hoje realizada pela ãrea
educativa na instituição, outras ações

J 

como a organização e catalogação d o
conteúdo da exposi ção de longa duração, a documentação da memória
lnstltucfonal� bem como a pesquisa mais aprofundada ao acervo ( existente e
potencial) são práticas que ainda não ocorrem, ao menos de modo sistemático, e
Que precisam ser implantadas.

Na gestão do Museu do Futebol, o lfB se preocupOu em estruturar as 
áreas de documentação e pesquisa - contando ainda com o desafio, que é o 
mesmo do MLP, de lidar com o registro do patrimônio Imaterial. Podemos dizer
que ao longo desses mais de três anos de gestão, temos desenvolvido, além de
reflexões, procedimentos, técnicas e metodologias de documentação e pesquisa.
o maior exemplo é o projeto de implantação do Centro de Referência do Futebol
Brasileiro que, para além de uma biblioteca e mldl ateca, tem como principais
motores o desenvolvimento de um sistema de salvaguarda de dados e uma 
metodologia de pesquisa e documentação museológica. O que ai se pretende é o 
mapeamento e referenciamento de indicadores contemporãneos da memória d o
futebol, sejam estes itens materiais ou expressões mais intangíveis do fenômeno 
(m os de torcer, formas de sociabilidade etc.). É certo Que a experiência
adq lri

�
' a para preservar e comunicar a memória n o  Museu do Futebol tentará 

ser ep
p
li ada, com todos os ajustes e transformações que se fizerem necessários, 

a o  M 
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✓ Políticas d e  captação de  recursos e parcerias - sustentabilidade

Outro ponto que poderia ser aprimorado é a ãrea de captação de recur-sos. 

Atualmente, pelo que foi possível levantar, a captação de recursos extras ao

contrato de gestão se dá apenas pela arrecadação da bilheteria. Como 

apresentado no item Antecedentes, o Museu do futebol foi o segundo museu 

com o melhor índice de captação no ano de 2011, obtendo mais de 300/o 

dos recursos que totalizam a operação global do museu. Para alcançar esta 

captação, o IF8 diversificou as fontes de receita (bilheteria, loja, café, eventos

corporatavos, patrocínios diretos, patrocínios Incentivados e permutas),

estabeleceu diretrizes para o relacionamento com os parceiros, desenvolveu

projetos e os submeteu à órgãos de fomento' ou lels de Incentivo, criou pacotes

variados de contrapartidas, entre outras coisas.

Abaixo, listamos algumas parcerias em andamento no Museu do futebol

no ano de 2011 e 2012, a título de exemplo d o  lnvestímento do IFB em ampliar

os parceiros em todas as áreas estratégicas da instituição;

fom,• de 
Aport♦ flnance. l ro ®tençlode 

Área Parcefr'O Objeto da pal"Cleria 
ou cessão de _.._. 

est,..tégru materiais e (P'lnp'\IO cll rr:t.Orf 

equipamentos lt.ldll'ttO t � � 
-.... 

Pesqul$a e
FAPESP/FGV 

Const ltu� de
Aporte financeiro lnd lreto

Oocumentaçto acervo de tnvcvls:las 

1 

Pesquisa • _
lmpiantae,lo do 

FINEPNSP Centro de Rcferênoa Aporte t,nanceiro Ind ireto
Ooc:ument:açao 

do Futebol Braslttlro 

lmpre$sio do 

catálogo de ProJeto 
Educativo

Adle Aporte fi!'lancc!ro 
�blhdade do lncentwado

Museu 

Exposições Safra 
Reahz.açJo da 

Aporte Fil'lance1ro 
ProJeto 

exposrçio te.mporán a 1nccntwado

J Vale destacar pararia com a FAPESP, cem a FlNEP e com o CNPQ.
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ExposJções 

Exposições

1nfrae$trutura

Infraestrutura 

Aç6cs de
gestão 

Tecnolog� 

Tecnologia

Ccmun1ca�o e 1
irnpl'ens., 

Comun.Jcà�o e 1 
Imprensa 

Comu"lcaç.!o e
imprensa
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•ve-stljríO'" 

' Exposlç3"o temporàna ' Pl'OJCtO Ad idas "Será que foi, seu Aporte fi�n.c:tiro 
lncenuvado

Ju�?" 

bposl�âo temPQrárta
ProJeto Novelfls '"Scrtl que foi, seu Aporte: (in.&n<cin> lnccnttvado 

jua?9 

Fornecimento de
uniformes pa,.-a 

equipes do cess5ode Ad idas 01rctoeducat ivo, Dlltleterla, matenals 
operações, te<:nologia 

e manvteoçAo 

Fornecimento de
Ce5$âO de 

Kimbe.rfy papéi.s Pbr4 01reto
materiaisbanheir os  do Museu

Fornecimento de 
TAM 

passagens aên:as
nacionais e

Cessão d,e 
matcnals

O,reto
Internacionais Cessão de

samsung Tctev,sorcs de LCD e-Qi,,lpamentos O.reto
(permbncntcJ

CttS�O de 

eoson ProJetores equi pamentos Direto 

{tcmp0rãria) 
Grupo Cessão d e  �paço na 

sancieirantes mfdta Cesslo de temsx, Direto
Rádio Cessão d e  espaço na Cessão de tempo ()jret(I 

Est,sjooJBPN mídra (rádlO) 
TVGIObO

Cesslo de esp.oço na 1mldla (televis&o) CessAodeteml)O Direto

Entendemos que, com a sinergia entre as operações, o Museu da Ung/
J Portuguesa poderá se beneficiar das potíticas e parceiros do Museu do Futell 
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Junto ao Museu do Futebol, o MLP passa a ter um grande potencial de  captação 
de recursos e parcerias, com míciativas casadas que possibilitarão um reforço em 
seu orçamento e uma ampliação de suas ações. 

✓ Ine.xistência de serviços como café, livraria e loja

Seguindo o exemplo dos principais museus do mundo, os serviços 
oferecidos ao visitante não podem se restringir à visita à exposição e ao acervo. 
Um ambiente acolhedor, que desperta o interesse à yjsita e também ao retorno 
ao equipamento, prevê serviços de café, livraria e loja de souvenires. Tais 
serviços são hoje inexistentes no Museu da Língua Portuguesa e a proposta do 
IFB é esforçar-se para Implantá-los, visando tanto ampliar espaços geradores de 
receita para a instituiçlio (mediante aluguel de espaços) quanto ampliar o 
conforto e as possibilidades de produtos oferecidos ao público visitante. 

✓ Incipiente realização de eventos corporativos

A utilização dos espaços de um museu, tais como auditório, foyers, salões 
e a própria exposi ção slio hoje tendência nos espaços museológicos e culturais. 
Cresce o nUmero de  empresas que procuram museus para realizar seus 
encontros corporativos {treinamento de equipes, ações de marketing, reuniões 
com clientes VJP, lançamento de produtos etc.). A experiência do IFB na gestão 
desses eventos nas dependências do Museu do Futebol, sem ferir a finalidade da 
instltu,ção, será de grande valla para o Museu da Lingua Portuguesa e a cidade 
de São Paulo. 

✓ Revisar o Plano Museológico

Um museu com características exposittvas dinâmicas e de grande apelo 
popular, como o Museu da Língua Portuguesa, exige medidas que atualizem o 
acervo e a exposição. Além disso, propomos neste plano de trabalho a criação e 
áreas e serviços Inexistentes no museu. Para que tais mudanças não se J
desconectem dos conceitos geradores do MLP e de suas dlretrfzes inlci is1 

1 
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pactuadas com a SEC em plano museológico, propomos revisar esse documento
fundamental e orientador de todas as áreas do museu. 

✓ Ausência d e  parcerias estratégicas n a  área acadêmica e de
comunicaç.ão

A proposta do IFB para a gestão do MLP prevê o fortalecimento de áreas
estratégfcas do museu, dentre elas a área de comunicação e relacionamento com 
uníversldades e faculdades. Para a primeira, propomos constituir parcerias e

abnr espaço a canais de Imprensa (TV aberta, TV paga, rádio, Internet) visando
ampliar a divulgação do museu. 

O IFB propõe expandir a divulgação na m/dla seguindo critérios que
otimi2:em as ações do MLP. Para Isso, contamos com significativos aliados, como 
a Fundação Roberto Marinho, o Canal Futura e a Rede Globo. Especificamente
sobre o Canal Futura, vale destacar o espaço dedicado por eles a programas e
matérias que tém na língua portuguesa o seu foco principal (por exemplo: •oo
jeito que eu falo"; "'Como é que se escreve"; "'Afinando a Lingua"; "Umas
palavras�). Tais programas podem compor o acervo do MLP e serem veiculados 
junto a atividades desenvolvidas pela instituiç.ão. Além disso, é de grande
interesse contar com a expertlse da FRM, Canal Futura e Rede Globo para a 
produção de conteúdos, sejam filmes promocionais1 sejam programas Interativos
e educativos a partir dos conteúdos do MLP. 

Na área acadêmica, a proposta é estreitar as relações entre o MLP e as
universidades e centros de pesquisa especializados no estudo da língua 
portugvesa1 que tenham reconhecimento nacional e Internacional, assim como
foi feito no Museu do Futebol com a Fundação Getúlio Vargas e a FINEP. Vemos
no MLP potendaI para ser o elo entre grupos d e  pesquisadores e instituições de 
diferentes partes do Brasil e ser um local privilegiado para a di vulgação de 
conhecimentos produzidos n ssas lnstltuíções. Além d e  colaborar para a
ampliação do acervo d o  Mus u e da atualização d e  conteúdos de Forma mais 
dinâmica, uma parceria nesta ref alçará o Museu da Ungua Portuguesa a outro 
patamar de estudos e pesquls \ s.J 
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✓ A ausência de parcerias estratégicas no âmbito internacional.
Com o Importante crescimento da atuação do Brasil na área Internacional,

(econômica, cultural e política), e dado a proximidade de dois eventos 
Internacionais a serem realizados no pais (Copa do Mundo e Olimpíadas),
consideramos relevante Investir em parcerias, principalmente dentre a 
comunidade de países de llngua portuguesa (CPLP). Com mais de 240 milhões de 
falantes, a língua portuguesa é a quinta língua mais utilizada no mundo, com
expressiva parte em paises do continente africano (5 países). O cenário 
internacional atual aposta no desenvolvimento econômico e cultural dos pafses 
africanos, o que pode ser uma área potencial de atuação e expansão do MLP. 

1 Aprimoramentos e Oportunidades 

Além das metas previstas no Edita l, estabelecemos algumas novas ações 
que consideramos Importantes e por Isso foram incorporadas ao Plano de 
Trabalho. Antes d e  llstá .. fas, vale tecer algumas considerações de ordem mais 
geral relacionadas à visão que pretendemos Imprimir n a  gestão do equipamento. 

O Museu da Ungua da Portuguesa, tão reconhecido por apresentar seus 
conteúdos por meio de  recursos tecnol6gicos, não atuou com os mesmos
recursos e suas inúmeras possibil1dades no universo da internet. Assim,  é

fundamentar a criação de um sítio eletrõn ico e de uma plataforma educativa na 
web; a criação de uma rede do conhecimento; a aplicação virtual de ações de 
educação patrimonial do Brasil e dos países de língua portuguesa. 

Também consideramos que é preciso ampliar a presença do museu no 
exterior, potencializando celebração de parcerias e até de captação de recursos, 
através da entrada da Instituição como observador da CPLP - Comunidade dos 
Países de Lingua Portuguesa, como membro do lCOM, que em 2013iali2:ará seu 
encontro lnte.maclonal no Brasil, e, ainda, celebrando convênios co '?'stltulções 
como o Instituto Camões, a Fundação Calouste Gulbenkian e UNES ,
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Considerando o trabalho na área de educação patrimonial já desenvolvido
pelo Museu, tentaremos aprove itar essa experiência e buscaremos transformar a
instituição em um pólo de Intercâmbio e reconhecimento de ações na área,
identificando boas iniciativas, conv idando seus responsáveis para uma residência
no museu, soci alizando estas experiências através de palestras, mate.riais
impressos de distríbuiç.ão gratuita para outros museus e publicações em seu site
e em sua plataforma educativa na web6

• 

Apoiar  pesquisas nas âreas de conhecimento abrangidas pelo museu
também deve ser uma ação prioritária em nossa gestão. Um dos desafios que se
Impõe é a preservação da memória da história da Instituição, de suas ações, de 
suas exposições de longa e curta duração. Vemos como fundamental a criação de 
um programa de memória do Museu da Ungua Portuguesa, que poderá se

beneficiar das experiências d o  Mvseu do Futebol, Instituição que guarda
caracteristicas slmllares, tanto no que tange à tipologia de acervo, à linguagem
expográRca e, tambám, ao tema abordado: a formação cultural do povo
brasileiro.

Apesar de ser um dos museus mais visitados d o  Brasil, notamos que sua
divu lgaç.ão tem sido tímida, principalmente se levarmos em consideração as
possibilidades de apoios Institucionais nesta área - especialmente com as
Organizações Globo. 

Ainda que em uma análise superficial e preliminar, mas para demonstrar o 
potencial do Museu da Ungua Portuguesa, fizemos um exerdcio com o Canal 
Futura e desenhamos, Junto com ele, algumas ações que podem ser
imediatamente implantadas e sem ônus para o equipamento. Dentre elas,
destacamos a utlllzação de conteúdos produzidos pelo Canal Futura na
atividades educativas do museu. Estes conteúdos viria m  de programas como 'D 
jeito que eu falo', •uvros Animados•·, "Afinando a Lingua•, 'Livros que Ame· 

J "Umas Palavras'", entre muitos outros. Essa troca ocorreria em via de mão dupl 

6 Tal ação deverâ gerar textos oaro a pla�fo-rma touc:a«va t1a web e para a publlcaçio de um 
Cbderno anual d e  prát>us d e  edvc.açSo patnl'l"IOn1a1 bem sucedidas, & ser dlStnbuído para os 
museus do ,nteno.r v,a Sisem e para mvseus nac1 on.a1s e u,ternaic1ona1S. contnbulndo para firmar a 
im�em do Museu na are, 
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a equipe do Museu da Língua também poderia criar e desenvolver conteúdos 

para serem veiculados, em pílulas, na programação do canal. 

Neste sentido, o Museu pode se transformar no lugar por excelência da

llteratur-a, da poesia, da língua escrita e falada; um verdadeiro laboratório de

língua, onde se ampliam os horizontes culturais e as posslbílldades de

conhecimento e de uso da nossa língua. Nessa perspectiva, vislumbramos

diversas estratégias de mobilização e foNnação de professores e alunos, muitas

delas apoiadas na utilização de conteüdos âudio .. vlsua[s�digltais, como os que

são disponlbílizados pelo Futuratec, ou no uso edvcatlvo do site do Museu, com

tutoria a distância.

Vale destacar que não pretendemos restri ngir nossas ações de 

comunicação a uma só emissora ou grupo. Aos moldes do que fizemos com o

Museu do Futebol, que tem parcerias com a Globo, com a Bandeirantes {rádio, 

jornal, e TV), com a CBN, com a ESPN, entre outras, pretendemos repl icar o

conjunto de parceiros do MF para o MLP, quando houver afinidades, ampliando a 

divulgação e a Inserção do Museu d a  Língua Portuguesa nestes veículos .

• 

Conforme exposto e a partir d a  expertise adquirida na gestão do Museu do 

Futebol, sugerimos outras metas não previstas no Edital. É importante destacar

que aqui elas não estão separadas por temas, programas ou grau de 

lmportânda. Todavia, no Item Atividades Técnicas é passivei identiflcá•Jas

dentTo de cada um dos programas. 

✓ oia nas dgpendioclas do Museu da Uogua
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Objetivos: (1) qualificar ainda mais as Instalações do Museu, oferecendo ao 

público novos atrativos e serv1ços, e (2} contribuir para a sustentabilidade do 

equipamento cultural com novas rece itas financeiras.

✓ Elaborar Plano de Segurança aue Inclua croieto de Instala.cão de c1rcu1�

Fechado de JY ICFJY),

Objetivo: aprimorar o sistema de segurança existente, garantido a

sa lvaguarda dos visitantes e funcionário s ,  bem como a segurança dos bens,

equipamentos e Instalações do Imóvel.

✓ Elaborar Plano de Manutencão Predial Prev�otiva e CQrret lva da edificação

Objetivo: garantir a preservação das instalações prediais de modo planejado,

continuo e econômico.

✓ Elaborar Plano de Maouteocão e Atualiza.cão do PacQu� Tecnológico

Objetlvo: manutenção e atualização das instalações tecnológicas das 

exposições do MLP.

✓ Etaborar Pfano de Manutenção e Atualização da Exo�ç�g de Longa Quraciill

Objetivo: manutenção e atualização das Instalações e conteúdos da exposição

de longa duração.

✓ Qeseavobii:c C(QJeto para reQW11fficacão e uso do Terraço localizado oo

terceiro andar da edificação.

Objetivo; recuperar a área, hoje negligenciada e em s1tuação de risco, e dar

novos usos a um espaço nobre.

✓ Elaborar oolitica oara a realização de eventos de terceiros nas deoendêncfas

no Museu vJsaodo contribuir Pa.tA a sustentabllldade do egu1oamento,

±) Objetivo: estabelecer critêrios e normas para a utilização das áreas do Mus u 

por terceiros, garantindo a segurança das instalações do patrimôni , 
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oferecendo "pacotes" em acordo com os principio-s da lnstitutçãor

profisslonallzando e potencializando um serviço hoje oferecido de modo

rarefeito.

✓ Elaborar critérios oara definição e/ou aceite de eventos cuiturals realizados

gela lo<tiEYição oy oor teci:eiros.

Objetivo: estabelecer diretrizes para o desenvolvimento da  programação

cultural do Museu e para a seleção de propostas de atividades culturais

apresentadas por terceiros.

✓ Realizar oarceria com a Euodacão Roberto Marinho e o Caoal Futura para a

oroducão e veiculacão de conteúdos educativos df!senvolvidos oeto Museu s:ta

Lingua Portuau,esa em orooramas da televisão, bem como utilização de

conteúdos iá existentes de orogcamas como "Do JS?;ito aue eu falo", "Afinando

a Ungua ... entre outros.

Objetivo: divulgar as ativldades do Museu para o grande público e aproveitar

outros canais de comunicação para veicular conteúdos e reflexões

desenvolvidas peta equipe educativa do Museu.

� Realizar parceria com a TY GLOBO para a reallzação de chamada e vinhetas

Objetivos: ampliar a divulgação do Museu e de suas atividades, expandir os

canais de comun icação com o público e atrair novos visitantes. Meta: l

Inserção por trimestre.

✓ Reanzar camganhas promocionais Pilra atrair novos públicos

✓ 

Objetivo: atingir públicos segmentados que encontrem na campanha a

motivação para conhecer o Museu (ex. sorteio de 1 · tos nas redes sociais;

campanhas em datas comemorativas etc.)

r 
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Objetivo: levar conteúdo audiovisual selecionado pelo MLP para os trens e

estações . 

., elaborar orçamento e cronograma oara llmoeza da fachada 

Objetivo: manutenção da fachada do edificlo histórico ocupado pelo museu.

✓ Estabelecer Unk direto entre o Muw da Língua Portuguesa e o Museu do

Futebol por meio de um CJloal :xJ21al qe comunicação entre os visitantes�

Jnsti tulcões

Objetivo: promover uma ação de Interatividade (por melo de grandes

televisores Instalados em ambos os museus) que conecte estes equipamentos

culturais da SEC

✓ Amollar e fortalecer o relaclonamento com lnstltulcões afins. eso�iwente

com entidades da CPLP (Comunidade dos Países de Línava Portugue�). com

a Ac;ademia Bras11e,ca de Letras e com o Instituto Camões. entre outros.

Objetivo: promover o Intercâmbio nacional e Internacional, alçando o MPL à

posiç�o de destaque na difusão da língua portuguesa e da cultura brasileira •

..; Elaborar e executar oolitlca de caRtacão de recurSos e parceiros

Objetivo: desenvolver mecanismos para a sustentabílldade financeira da 

Instituição criando instrumentais e práticas de parcerias. 

✓ Aoresentar oro1etos oara as leis de. mcentivo

./ 

Objetivo: garantir a execução de projetos desenvolvidos pela instituição.

r 'r 

Objetwo: elaborar pr etJ para atualizar textos expositivos e demais

conteúdos apresentado p el Museu adequando-os ao Acordo Ortográfico da 

Ungua Portuguesa de 20 8 

\, 
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✓ Elaborar oroieto oara atualizacão e aorimorameoto 12�cmaoentS? dP.$

conteúdos aoresentados na exoosi<;ão de longa duracão. em esoeclal o

conteúdo aue se refere à Linha do Temoo da lingua oortuouesa

Objetivo: elaborar projeto de atualização de conteüdos expositivos, 
garantindo que seja, periodicamente, atualizado e aprimorado. trazendo 
dinamismo à exposição de longa duração. 

✓ Elaborar prQJeto para salvaguarda da memória Institucional do MLP

Objetivo: desenvolver projeto que garanta a preservação da memória da 
instituição, adequando-se às normativas da SEC e SAESP.

✓ Elaborar oroieto de oes.auisa e documentacão do acervo exibido pelo MLP

Objet1vo: aprofundar os conhecimentos acerca do acervo exibido pelo MLP e
garantir a sua preservação.

✓ Elaborar oroieto oara maoeamento de oe.saui.sas relacionadas à lingua

Portuguesa oroduzidas em território nacional (prev�•Se
i 

em uma segunda tt4Pb, b 

elabor�cão de P<Ojeto para apoio e fomento a oesquts.ts na área)

Objetivo: transformar o MLP em um pólo articulador e difusor, em uma rede
digital, de estudos relacionados à língua portuguesa.

✓ �rac oroieto de intercâmbio e oesaufsa na área� Educacio P9trimonial

Objetivo: Intercâmbio com outras Instituições (com períodos de 
estágio/residência) de modo a Identificar e fomentar práticas na área da 
Educação Patr imon ial. 

✓ f rm lv ·lln

Objetivo: am lia' as ações extra-muros do Museu, promovendo a difusão de
práticas educ tivas e oferecendo à sociedade envolvente um canal eficiente 
de comunicaç 
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✓ Elaborar sistema eficiente de telet:ooia

Objetivo: garantir um canal eficiente de comunicação com o público.

✓ Elabgrar projeto para aprimorar canais de comun1ca,.ã9 com o púbHco

Objetivo: aprimorar o site da Instituição e criar novos canais de comunicação

através das redes sociais.

✓ Qisponlbihzar. d�as vezes oor ano. área expositiva oaca mostras orovenlentes

de mus� dQ loteâor sll> E.:itado

ObJetivos: contribuir para as ações do SISEM, promover intercâmbio entre

Instituições do Estado de São Paulo e conferir visibilidade. na capital, às ações

de  instituições do interior,

Além das metas adicronais estipuladas, estamos também apresentando as

seguintes metas condicionadas. que serão realizadas conforme a captaç$o de

recursos Junto a iniciativa privada, diretos ou por Incentivos, ou repasses

específicos do setor público. Importante ressaltar que o IFB irá prover todos os 

esforços necessários para a realização destas metas a partir da sua expertise e

dos seus próprios parceiros: 

✓ Restauro da Fachada;

Objetivos: (1) promover o restauro da fachada d a  Estação da Lui, que foi

realiza há mais de 8 anos e que necessita de novas Intervenções físicas.
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Objetivo: atualizar os conteúdos e tecnologias das áreas expositivas,

garantindo que seja, periodicamente, atualizado e aprimorado, trazendo 

dinamismo à exposição de longa duração.

Para finalizar, cabe ressaltar que as s1militudes entre os dois museus 

permitirão uma interação constante para ambas as instituições1 
não só no que

díz respeito às questões tecnológicas, de manutenção, de preservação de suas 

histórias, mas, também, no que se refere às ações conjuntas como seminários,

pesquisas e e)Cposições temporârlas e itinerantes. 

Incrustado no coração de São Paulo, o Museu da Língua Portuguesa 

também soube, ao longo destes seis anos, se incrustar no coração dos brasileiros 

como Instituição querida de referência, Vislumbramos um cenário positivo para

que o Museu d a  Ungua Portuguesa intensifique suas ações. amplie seus públicos,

colabore mais efetivamente para a formação e difusão cultural do Estado de São

Paulo e d o  Brasil .  A oxigenação e a circulação de novas idéias pela instituição,

movimento possível e esperado com a chegada de uma nova organização

gestora já produzirá. por si só, novos resultados.

Apresentamo-nos como Organização Social de Cultura capacitada para

esta tarefa com uma ação estruturada, atíva e criativa, tocada 1 equipamentos

cultura is da tipologia e temática do Museu da Língua Portugues
1 
• 
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OBJETIVO GERAL 

Gerenciar - em parceria com a Secretari a de Estado da Cultura por meio da
Unidade de Preservação do Patrimônio Museológico - o Museu da Língua
Portuguesa, garantindo a preservação, pesquisa e divulgação de seus acervos 
culturais materiais e imateriais, bem como a sua participação e apoio ao Sistema
Estadual de Museus, em estreita consonância com a política museológica e com
as diretrizes do Estado estabelecídas pela Unidade de Preservação do Patrimônio
Museológico  da Secretaria de Estado da Cultura.

VIABILIZ.AÇÃO FINANCEIRA 

A viabilização financeira deste Plano de Trabalho ocorrerá por meio de: 
• Repasse de recursos da Secretaria de Estado da Cultura de São Pau lo à

Organização Social;
• Geração de receita por parte da  Organização Social através de bilheteria,

estacionamento, livraria ,  loja, café. "cessão remunerada de uso'" para
eventos e outros serviços previamente autorizados p ela Secretaria de Estado
da Cultura;

• Captação de recursos pela Organização Social por meio de captação de 
recursos advindos de projetos aprovados em editais de fomento, de projetos
Incentivados pelas leis de Isenção fiscal ou fundos especiais e, ainda, via
doações e contribuições não incentivadas.

Todos os recursos integrantes da viabilização do Plano de Trabalho serão
devidamente demonstrados na prestação de contas, com os documentos fiscais
correspondentes e que estarão disponíveis em qualquer tempo para fiscanzação
dos órgãos públicos do Estado ou para auditorias independentes contratadas.

DESENVOLVIMENTO DAS AÇÕES 

j \ 
Este Plano de Trabalho se subdividirá em atividades técnicas e atividad s ) 
administrativas cujos objetivos específicos, metas e indicadores se t 
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apresentados a seguir, para orientar seu desenvolvlmento e o acompanhamento 

e avaliação por parte da Secretaria de Estado da Cultura e demaL órgãos 

fiscalizadores do Estado de São Paulo.

Cabe informar que a sigla !CM significa - Índice de Comprimento de Me ..,
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ATIVIDADES TÉCNICAS 

AS atividades têcnlcas matetlahzam a razão de exJstir dos museus e dos
programas culturais a eles relac1onados, que traduzem as ações finalist!cas a
serem executadas: de preservação do patrimônio museológico, pesquisa, 
divulgação e contnbuição para a educação, identidade e cidadania. 

PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E SEGURANÇA· PE 

METAS 2012 
1) Objetivos 
1 - Assegurar a manutenção física e a conservação preventiva das ediflcaçôe?-s, Instalações e
e<iulpamentos de 1nrraestn.itura predial. 
JI .. Garantir a segurança da edificação, d o  acervo e das instalações, bem como dos usu.inos
(v1s1tantes, pesquisadores, participantes de eventos) e funcionários. 
III- Ampllar a sutentabitidade ambiental dos museus. 

2.l Público Alvo: Funcionários e usuários 

01 

02 

Elaborar Plano de Manutenção PredialPreventJv,l) e Corretiva da edificação 

Executar plano do consct'Yai;ão e maoule"cao
prcvcnuva da cditicoç3o (lnstala(ões, 

Infraestrutura predial) 

1 Indic;adorcs de
Resultados 

Nº de relatórios 

Perlodo 

lºTnm, 
40 Tom.
ANUAL 

lCM 
lºTnm. 
4.0 Trim.
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev.

l 
l 

lOOCVo 
1 

l 
100º4 

Executar a programa�o penodlca de wmbate 40 Tnm.03 a pragas: desc1.1p.n.1zação, NO de relat6rios 
3ºTrim, l 

l--+-
d

_es_,_._,, _,oçAo _ _  . _des1_nse _ _  "•-•_tJ_o_ e_c_es _po_m _b _a,_�_•_o;ã_•-+-- -- - --+�
A

���cu�:�
L

-+-tO�o/o 
30 Trlm. 1 

04 

os 

06 

07 

Manter os equ1pamemos de combate a u'IC�ndioem bôas cond1çõe:s � dent1'0 dos. Pf42:0S de 
vahd.ldõ e rc.•a1 1z:ar treinamento da brigada de 

,ncênch01 

Renevar seguro Pl't"d1a1 multlmsc.o com 
cobertur.,s con\rl'J incêndios, danos patrimoniaise responsabilidade c1v11 

Exe!CUtar p iano de segurança, com upac•tações.
pcrl6dlc:&s dos func,onános. oevetâ ocorter t 
exercício de s,mulado de ctl$e no semestre 

Elaborar oroJeto para ins,.ta-la�ao de o,fê, llvrarlae JoJa nas dependêrtel-as do Museo da Ungua 
Portog ut$ai 

ffO d� rctat6'1os 

Apres.entar apôllce 

Nº de reJat6nos 

Nº de projetos 

40Tnm. 
ANUAL l 

ICM 1000/o 
30 Trlm. 1 
40 Trlm .  1 
ANUAL 1 1 

lCM 1 •00%
30 Trlm . 1 
40 Trim . •
ANUAL 1 

40 Trim. 1 
ANUAL 1 

ICM 10� 
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Ações lndicadore$ de 

Resultados 

Baborar Pfano de Manutenção do Parque 
T e<nológlCO Nº  de planos 

Elaborar orçamento e cronograma par."J limpeza Nº de orçamentos 
da fachaCJa 

Elaborar proJeto de resu,uro da tachada e ir�as
comuns. do prédio

NO de prOJttos 

Elaborar s-stema cfiotntc de talt:fome Nº de sistemas

Periodo 

30 Tr,m.
40 Trlm .
ANUAL 

ICM 
3o Trlm.
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
)OTnm, 
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 
30 Tr1m. 1 
40 Trlm. 1 
ANU.AL 

Meto 
Prev. 
. 
1 
1 

100% 
. 

1 
1 

100� 
. 

1 
1 

100¾,
. 
1 

1 

ICM 1 100% 

PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E SEGURANÇA - PE 

N• Aç6es 

E1Cecutar c>larK> de (onservação e manvtenc;Jo 
preventiva da echf1caçâ:o (instalações. 

01 Infraestrutura predlal), e apnmorar o plano 
sempre que demonstrada necessidade, 

garantindo o bom funcionamento da estrutura 
predial 

02 

Executar a l)(ogrameçio peri6dr<a de combate 
a P(agu: descupm1u,ç3o, 

<1es.rattzaç30,des.fnset1xa�o e despomt>ahzac;lo

Manter os eQuipamentos de combate a in,c�ndiO 
03 em boa'S condlç6es e dentro dos pretos de 

validade e reahur treinamento da bngoda de 
lndndios 

Revalidar Auto de ViStona do Corpo de 
04 

Bombeiros {AVC&) a cada dois anos

Indicadores de

Ruult.adO$ 

Nº oe reiatõr,os 

Nº de re latórios 

NO de rel.atónos 

1 
'AQfesentar cóp.as dos 
1 orotocoJos de 

encam1nharnento

1 

METAS 2013 

Período 

1º Trlm. '
20 TrJm. 
30 Trim. 1 
4ei Trlm.
ANUAL 

ICM 
10 'rr im 

20 Trim,
3º Trlm,
40 Tr,m. 
ANUAL 

ICM 

10 T�m, 
2º Trim 
JOTnm. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 
10 Trlm. 
20 Trim. 
J0Tnm. 
40.Tnm.
ANUAL 

ICM 

' 

Meta 

Prev. 

1 
. 
1 
. 
2 

100% 

1. 
1 
. 
2 

1000/o 
1 
. 

1 
. 

2 

100"!, 
. I. 
l 
. 
1 

10..!) �� 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÔGICO 

Ações 

Renovar seguro orecUeil mu1tlrnsco com
cot>erturas contra Incêndios, danos p,a\tlmon,ais

e responsab•hdade Civi l

Executar Plano de Segurança, com 
apri moramento oo mes.mo sempre que 

necessãr10 e capacitações per16dlca-s dos 
funcionários Deverão ocorrer dois exercidos de 

simulados de crise por ano 

Rtnovar Alvará de Funcionamento LOQJ de 
Reunião 

lt'lstalar caíê, hvra.ria e loja nas dependênoas
do Museu da Ungua Portuguesa 

1 

lndlcadOl'eS de
Resultados

Apresenta r apólice 

Nº de reiatônos 

Apresentar cópias dos
protoco los de

encaminhamento na
PMSP 

Jnstalaçio reatlziida

Perlodo 

1°Tnm. 
20 Tnm. 
J0 Trlm. 
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 

lºTrím.
2°Tnm. 
30 Trlm. 
40 Trlm, 
ANUAL 

ICM 
10Tnm. 
2º irlm.
30 Trim. 
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 
101nm. 
20 Tnm. 
3o Trlm.
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 1 

Meta 
Prev. 

. 

. 

1 
. 

1 
1000/o 

1 
. 

1 
. 

2 

100o/o 
. 

. 
1
. 
1 

100% 
. 

1
. 
. 

1 
100% 

PROGRAMA OE EDIFICAÇÕES: CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E SEGURANÇA -PE 

N• A�s 

' f.)(ec:utar pt,ano de ç0nservação e manu\ençâo 
preventiva da echí1cação {mstatações, 

01 lnfro,e$tl'\Jtura preolal), e apnmorar o plano 
sempre que demonstra-da ne-cess,dade, 

garantindo o bom funcionamento da estrutura 
predial 

02 

executar a p-togr-amaç3o per1ódi-c-a de combate 
a pragas: descup1n11aç:ao, 

desrat,zaç!o,<1es1nset1zaç3o e despomt,ahu,ç:lio 

Manter os cquipa�ntO$ de c.ombate a jn<�ndlO 
03 

t!m boas cond1(ôcs e e1entr0 dos pratos d e  
validade e rtabzar treinamento da br.gada de 

ln<êndiOS 
1 

Ind icadores de
ResutUdos 

Nº de relatór",os 

Nº de relatórios 

Nº de relatórios

METAS 2014 
Período 
1º Trim. 
2º Trim.
30 Trlm.
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

1º Trlm.
_20 Trim. 

1 

JO Trlm 
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
2<> Trim. 
JO Trlm.
40 Trim,
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev .  

1 
. 

1 
. 

2 

1_00�-
1 
. 

1 
. 

2 

100%' 
1 
. 

1
.

100 
_,.
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNJOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 
tndfc:adores de 

Resul têldOS 

Rct1ov;1r seguro pred�I mult1tri$CO com 
cot>ertura5 contra 1ncênc11os1 danos P<lt<lmonrals Apresentar apÔlice

e responsatulldade c,vil 

Exec:vtar Plano de Segurança, com 1aprimoramento do mesmo 5empre que 
necessár io e capaatações perl6dlcas dos NO de rtlat61iOS

fun�ná.Nos. Deverão ocorrer dois exerc idos de 
s1muJados de cnse por ano 

Apresentar cópias dos 
Rcl\Ovtr AJ11ara ae funtlonamento l0<a1 de p.rotocolos d-e 

Fteuniào encaminhamento na 
PMSP 

Perfodo 

1° Tnm. 
20 Tnm.
30 Tnm .  
40 Tn'n,. 
ANUAL

ICM 
1° Trim, 
2º Trlm. 
30 Trim, 
40 Trlm_ 1
ANUAL 1 

ICM 
lOTrim. 

��rim. 
30 Trim.
40 Trim.
ANUAL

ICM 

Meta 
Prev. 
. 

. 

' 

1 
1000/o 

1 
. 

1 

2 
100% 

. 

. 

1 
. 

1 
100% 

PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES: CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E SEGURANÇA - PE 

"º Açãff 

Execotar plano de con.servílçáo e manutê�o 
prevenUva da edificação (cnstal aç�es. 

01 infraestrutura predial); e apnmorar o plano 
sempre que demonstrada necessidade, 

garantindo o bom funcionamento da estrutura 
predial 

Executar a programaçJo perlôchca de combate 
02 a pragas: descuplnlzaç.Jo, 

desratrz-açio,deslnsetlzação e despambal lzação 

Manter os eq1,11p.amentos de combate a Incêndio 
03 em boa$ cooefiç6es e dentro dos prazos de 

validade e reaUzar treinamento da bngada de 
1ncênd10s 

04 Revalidar Auto de VtStona do Corpo de 
Bombeiros {AVC&) a cada dois anos 

1 

Indicadores de
Resultados 

Nº de rcl�t6rfos 

NO <1c relatótios 

NO de rel atônos 

Apresentar cópias dos 
protocolos de 

enc.a:m1nhamento na 
PMSP 

� 

METAS 2015 
Periodo 

10 Tnm, 
2º Trlm,
JOTrim,
40 Tr1 m. 
ANUAL 

ICM 
1or,1m, 
2ºTnm. 
J<>Tnm,
40Tnm. 
ANUAL

ICM 
t0lrem 
20Trim. 
3ºTnm. 
4ºTnm, 
ANU-!L

ICM 
10Trfm, 
-ioTrlm. 
]OTnm.
40 Tnm. 
ANUAL

ICM 

Meta 
Prev. 

l 
. 

1 
. 

2 
lOOOJo 

l 
. 

1 
. 

2 
1001¼, 

1 
. 

' 

. 

2_ 
100<¾1 

. 

. 

l 
.

1 
lOOCVo 
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GOVERNO DO ESTADO OE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

tnd lcadores de
Açô-H Resultados 

Renovar seguro predial multl n1sco com
coberturas contra lnd:ndlos, danos patrimoniais Apresenter apôllce 

e respons.ablh�d.c civil

E:xecut.ar Plano de Seguranv&, com 
ap.nmoramento <10 mesmo iempre que 

necess�rio e capacitações periôcUc.as dos Nº de relatórios
runclonãr los. OeverAo ooorrer dois exercloos de

slmuladO$ de cr Js-e por ano 

RMovar Alvará de Funcionamento Local de 
Aprese-nu,, cópias dos

Pl'OtOCOIOS de 

R:�nl.&o en(<}mlnhamento na
PMSP 

Período 1 

lº Trlm.
20 Trlm. 
30 Tl'1m. 

40 Trim. 
ANUAL 

ICH 

lº Trlm,
20 Trim.
30 Tr lm.
40 Trim.
ANUAL 

ICH 

10 Tn.m. 
2º Trlm. 
30 Trlm. 
40 Trlm
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev.  
.

1 
.

1 
100�-

l 

1 
.

2 

1001¾1 
.

. 

1 
.

1 

100% 

PROGRAMA DE EDIFICAÇÕES, CONSERVAÇÃO, MANUTENÇÃO E SEGURANÇA - PE 

N• Ac6es 

f)('ecutar ptano de conserva-(io e manutenç-3,o 
preventiva da ed1r,caç.&o (Insta lações,

01 lt,frae.strutura predi.at), e aonmorar o plano 
sempre que demonstrada �cessldade, 

gara.ntlnoo o bom foncton(lfflento da utrut\lra
predial

02 

E,cecuu1r a programaç!o per,ód,ca de combat�
a pragas: cJescuplnlz�&o, 

desratlzaç3o,deslnseCizaçJo e despombaUiaç!o

Manter O$ equipamento$ ele combate a 1ncêod10
em boas cond ições e dentro dos prazos de

03 vahdade e realizar trelnamento da bngada de 
Jnrendtos 

Renovir $eguro pre(l1al mu1tlrn$Co com
04 cobtttures comra incêndios, danos p,atomonlilJS

e re$potliabthdade CIVI i

Indlczidoru de 
Resultados 

Nº dt relatórios 

N<> de rel(ttônos 

Nº de relatônos 

Apres.entar apÕllce

METAS 2016 

Periocfo 

lq Trlrn. 
20 Trlm.
JOTnm. 
40 Trlm 
ANUAL 

!CM

lºTnm,
2:0Tnm 
JOTrtm 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

1<>Tnm. 
20Tnm. 
l<>Tnm. 
4°Tnm. 
ANUAL 

ICM 

lº Tn'm.
20Tnm.
3<> Tnm.
4ºTnm.
ANUAL 

ICH 

Meta 
Prev. 

l 
.

1 

'-
2 

1000/o 
1 

1 

.

2 

100% 

l 
. 

. 

2 

100% 
.

. 

1 
. 

1 

100" 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UtiIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Indicadores de Meta 
A.ções Resultados Periodo Pi:_tt:,_ 

Ex�tar Plõl'lo de seçurança, com
1° Tnm. ' 
20 Trim. 

aprimoramento d-o mesmo sempre que JOTnm, ' 
neceSU!rto e c-apaota(6es oettôcucas dos Nº de re!�tônos 40 Tnm. .

func.of'lânos. oeverlo ocorre-r" dois exercícios de 
ANUAL 2 .simulados de a,se por ano 

l�M 100% 
10 Trlm. .

Apresentar cópias dos 2º Trim. .

Renovar Alvarl, de Funoonamento L.oe:al de protO<OIOS de 30 Tnm. ,_ 1-Rcuni3o etieaminhameoto na 40 Trim. .

PMSP -�UAL 1 

ICM 100 

-
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÔGICO 

PROGRAMA DE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA - PA 

METAS 2012 
1) Objetivos

1 A . ssegurar a conserva o e pl'eservaç o os acervos museo og1co expos t vo, arqu v1st1coçã ã d I 1 I 1 • • 

e blbllográflto, por meio de plano de conservi,ção com ações preventivas e corretivas.
n- Documentar todos os acervos de acor<lo com normas ticn icas conte.mporãneas e com
as diretrizes da UPPM, e manter atuat1:1:ada a relação dos acervos da SEC.
111- Realizar estudos, pareceres e outras ações para ampliação quahflcada do acervo,
estabelecendo ajustes com o Poder Público e a inldatlva privadct para aqu1$içâo de obras de
arte, hvros e outros bens cultul'llis relevantes para o patrimônio cultural do Estado.
lV· Ampliar a realização de pesqulsas sobre conteUdos relacionados ao acervo e â temática 
do museu. 
V· Articular as ações reallzadas consutulndo um centro de pesquisa e referência que amplie 
as possibíll dade-s de produção e difusão de conhecfmento, e de interação do público com as 
temátícas do acervo, ate.nto as questões da M1Jseo logla contemporânea.
Vl - Tntegrar a Rede de Pesquisa sobre ti Histól'hi de São Paulo, pol' me lo de ações e
projetos articulados com as demais instlturções que compõem a Rede, sob COOl'denaçã.o da 
UPPM/SEC. 
2l Público Alvo: Funcionários nesnuisadores e usuários

N• Ações 
Indicadores de 

8.!!!:!!-tado$ 
Elabora r  proJeto dt atompanhamento e 
asses.sona t&nia a um m!Xeu oa rede 

12 temática de museus htcrãrl-OS pol' ano, por Nº de projetos 
mt-10 d e  vis,tas 1n loco, ICS(áglos té(nt(OS e

outras ,..JI,� aflns: 

13 
Elaborl!r proJtto para salv�uatd& da mem6rl6 NO d(! prOJttos 

1MrnudonaJ do MLP 

14 
Elaborar pro,eto de pesQ1,usa e documentac&o Nº de proJetos do acervo ex1bJdo pefo MI.P 

1S 
Elaborar projeto de !nteràmblO e pesquisa na Nº de proJetos ãrea de Educação PatrlmonJa1 

Pe.riodo 
30 Trlm .
40 Tl'lm.
AN�!,L 

ICM 

30 Trim. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

30 Tnm. 
49 Trim. 
ANUAL 

ICM 
30 Tnm. 
4ºTtim. 
ANU�L 

ICM 

Met� 
Prov. 
. 
1 
1 

1000/o 

. 
1 
1 

100%
. 
1 
1 

100"
. 
1 
1 

100 

''

40 

1 , , 
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14 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA OE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA - PA 

Açll� 

Exec1.1tar proJeto para salvaguarda da memória 
insbtu®nat do f,',LP 

Executar projtto de pesquisa e oocume:nt3ção do
acervo exlbldO pelo MlP

Executar proJeto para mapeamento d e  pesquisas 
re.laclonadtlS à lín9ul!I portu9uesa produ1'das em 

temt6no l\&Clonal

Executar proJcto de lntcrcâmbio t pesqul� na
área de Eoueaçto Patrimonial

Manter atua11zae1os e regulares os term0$ de
cessão de direitos autorats e ç,one){os

Atualizar e ampliar os daelos do Diagnóstico d�
Mu,eu, da sec que dtzem rupeito á R.ede de

Museus Literários <Se SP 

Rcahzar encontros semestrais da Rede do
Mustus Literários de SP 

Executar projeto (le acompanhamento e 
assesson.a têcnlea a um museu da rede te-mabca

de mustus l 1t�rànos oor ano 

tndicado rw de
A e_!.ulu.dos 

Nº de  relatôrlos

Nº de rclotór1os

Nº de relatórios

Nº  de  relatórios

Nº de �latónos

Nº  de relc:ttOrlos

Nº de encontros 

NO d e  rt:14t6rlos

METAS 2013 
PeriOdo 

lº Tri,n .
20 Tnm. 
30 Trlm.
40 Trim, 

�NUAL 
ICM 

10 Trlm.
2° Tron. 
30 Trim. 
40 Tr!m
ANUAL 

ICM 
10 Trim. 
20 Trlm.
3º Trlm.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 
lº Tr!m.
20 Trlm.
30 Trlm. 
40 Trim.
ANUAL 

ICM 
10 Trlm.
2º Trim 
30 Trim. 
4°irlm,
ANUAL 

ICM 
1° Trim.
20 Trim. 
30 T r'tm.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 
lº Trl,n.
20 Tnm. 
30 Tr!m.
40 Tnm. 
ANUAi. 

ICM 
10 Trim.
2º Trlm.
30 Tnm. 
40 Trlm, 
ANUAL 

ICM 

1 

' 

1 

1 

1 

Mota 
Prev. 

l 
1 
1 
1 
4 

100°"1> 
1 
1 
1 
I 
4 

100¾ 

1 
I 

1 
1 
4 

1--º..0�_ 
l 
1 
1 
l 
4 

1000/o 
1 
l 
1 
1 
4 

100% 
1 

l 
1 
4 

100¾ 
-
1
-
1 
2 

lOÕO/o 
1 , 
l 
1 
1 
4 

100 

41 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRJMÔNIO MUSEO�ÔGICO 

PROGRAMA OE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA - PA 

METAS 2014 
A,6e-s 

Extcutar projeto para salvaguarda db mcmóna

1ttSt1tuC•OMI do MLP

1 
ex,c1.1nt-r pro,eto de P6QUlsa , docomentaçâo do 

acervo ex-lbldo pelo MU>

ExCC\.ltar projeto p&r-ti mapeamento de peSQulSaS 
relaclon.adai â lingua Portuguesa prQdui,das em 

território nacional

E,cecut,r proJeto de mtercimbto e pesquisa na 
área de Educação Patnmonlal

Mantér atualrz.ado$ e regulares os termos de
cossão d� direitos autora.IS e con<!xos

A(valizar e ampliar os dados do Olagnostico de 
Museus da SEC que dtzem respeito â Rede de

Museus Literários de SP 

Reahur encontros semestrais da Aeele de Museus
Llte<ãno,s de SP 

Executar projeto de acompanhamento e assesscma 
técnica a um museu d.a re<te temiitiça de m�vs

hterârios por aDO 

Jndlcadores de 
RNult111dos

Nº de relatóoos 

tiO de reiatónos 

Nº de refatênos 

Nº de relató"os

Nº de relatónos 

Nº de relatónos

Nº de en<0ntros 

Nº de relatónos 

Pe.riodo 
1° Trlm.
20 Trim. 
30 Trim.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

1o Trlm 
�Trlm, 

30 Tr1m.
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 

10 Trlm
2º Trim,
30 Tnm.
40 Tnm. 
ANUAL 

!CM

t0 Trim, 
2,0Tnm. 
30 Tr1m,
•ºTnm.
ANUAL 

ICM 

1° Trlm.
20 Trim, 
301,,m. 

40Trim, 
ANUAL 

ICM 

t0 Trl-m. 
20Tnm. 

µJTrlm. 
4ºTnm, 
ANUAL 

ICM 

t0lnm, 
70ff1m. 
JOTnm. 
401nm. 
ANUAL 

ICM 

lºTnm.
20Tnm,
30 Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

Meta 

Prov. 
1 
l 
1 
1 
4 

100¾ 
l 
1 
l 
1 
4 

100% 
1 
l 
l 
l 
4 

100% 
1 
l 
l 
1 
4 

100% 
l 
l 

l 
l 
4 

l O _Q_�
l
1
l

-
l 
4 

1000/o 
. 

1 
. 

l 
2 

1000/o 
1 
1 t 

191%� 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA DE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA -PA 

Executar p.roJeto para salvaguarda da memôrla 
institucional do MLP 

E>cecutar oroJeto de peSQu1sa e oocun,cntaçio do 
ace,vo f.X1btdo pe'C) MLP

Executar pro,eto para mapeamento de pesquisas 
relacionadas à Ungua portuguesa produzldlls em

território nadonal 

executar prO)Cto de  lnterdmolo e pCSQul'8 na 
á�a de Ed�.&o Patnmor11a1 

Manter atualizados e regulares or. termos de
cess&o de djre,t0$ tutorei$ e corwexos

ANa!rzar e ampliar os dados do 01a9n6Sbéo d�
Museus da SEC que dizem respc1to ,\ RMc de 

Mu�u.s. Uterá.riOS de SP 

Realizar encontros semestrais da Rede de Museu.s
Uterários de SP 

Executar projeto de acompanhamento e assessooa 1 
técnk;a a 1.1m museu da rede temática de mus(!us 

l!terârtos por ano 

Indicadores de
Resultado, 

Nº de retat61ios 

Nº de relatórios 

Nº de relatónos 

NO de relatórios

Nº de relatõr,os 

Nº de relatôrlos 

NO de encontros 

NO de r(!ll'ltór.0$ 

METAS 2015 

10 Tr1m, 
2° Trim. 
3ºTlim. 
•• r!m.
ANUAL 

lCM 

JO Trim, 
2�.Jnm. 
30 Trlm.
40 Trlm.
ANUAL 

ICH 

lº Trim.
20 Tnm. 30 Trlm .
4°Tnm. 
ANUAL 

ICH 

10 Trlm. 
2° Trlm. 
30 Trlm.
40 Tnm.
ANUAL 

CM 

10 Trlm. 
2º Tr1m. 
30 TriM. 
40 Trlm
ANUAi. 

ICH 

10 Trim.
2º Trlm. 
30 Trim. 
40 Trím . 
ANUAi. 

ICH 

,. rim.
2º Trim. 
JOTnm 
40 Trlm.
A.NUAL 

ICH 

10 Tr1m, 
2• rm 
JO Trim, 
4ºTnm 

��NUAL 
!CM

Prev. 
1 
1 
l 

1 
4 

100� 
1 
1 
1 
1 
4 

100� 
1 
1 
1 
1 
• 

1001¼ 

1 
1 
1 
1 
4 

100% 

1 
1 
1 
1 
• 

100% 

1 
1 
1 
1 
• 

100% 

1 

l 
2 

100% 

l 

1 
1 
l 

4 

100 

43 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA DE ACERVO: CONSERVAÇÃO, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA - PA 

Aç6e, 

Executar projeto para salvaguarda da memóna
Inst itucional do  MLP

executar l)(OJeto <1e PNQuisa e <1ocumcntac3o ® 
OCCr'\10 cilbldo pelo MLP

Executar proJelo para mapeamento de pesqu1sas 
relacionadas à 1/ngua portuguesa produzJdas em

terrltóno naoonal 

Exerutar projeto do lnterdmbio e pt!-Squ1sa na 
área de Educa-ç.SO Patrimonial

Manter atualliados e regulares os tenn0$ d e  
(e5$àO de dire itos autora is e conexos

Atu&ltzar e ampliar os oaoos do o,agnóstlCO oe 
Must'u$ d:! SEC Que d!Z:Ctn l'Mp(!ttO â Rede de 

Museus t.,terânos de SP 

Realizar encontros semestrais da Rede de Mu�eus
UterArlos de SP 

Executar proJeto de acompanhamento e assessoria
técnica a um museu da rede temática de museu�

hterárlos POr ano 

lndk.ador-u de 

Resultado. 

Nº de relatónos 

Nº <Je reiatôno, 

Nº de reJatônos 

Nº de relatórios 

Nº de f't:latônos

Nº de relatÓrl05

Nº de encontros 

NO de rCJ.)tÓrlOS 

METAS 2016 
Pe.rlodo 

10 Tri m, 
2º Trim. 
30 Trlm 
4° Trlm.

t-!NUAL 

u:"

10 Trlm, 
20 Trim.
30 Trim. 
40 Trlm, 
ANUAL 

IC'M 
1º Trim. 
2.0Tnm. 

30 Trím, 
4ofnm. 
ANUAL 

ICM 
1°Tnm. 
ZOTnm, 
30 Tnm. 
4ºTnm, 
ANUAL 

ICM 
10 Tnm. 
?Olnm. 
JO Tnm. 
40Tnfll 
ANUAL 

ICM 
Iº Tnm. 
20 Tnm. 
30 Trlm. 
40 Trim. 
ANU,t.L 

ICM 
10 Tr lm .  
20 Trim. 
30 Tr!m. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 
��Tnm. 

2º Tr1m. 
30 Trlm,
40 Trlm.

_ANUAL 
ICM 

Meta 

·-·

1
I
1
l
4

100% 
1 

,_ 
1 
1 
4 

lQ._O�-
l 
1 
l 
1 
4 

100'% 
1 
1 

1 
1 

4 

100'1/o 
l 
1 

1 

l 

4 

lOOo/o 
1 
I 
1 
1 

10011/o 
-

1 
. 

1 
2 
-

100� 
1_ 
1 
1 
1 

4 

100� J 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

u,iIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA OE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL - PEPC 

METAS 2012 
1) Objetivos
I· Implantar e manter exposição de longa duração com base no acervo e na temática do
museu, a partir dê projeto museotógico e curadoria consistente, e que seja acessivet e
atrativa para diversos públicos.
li· Criar condições para a acessibilidade às expo5lç6es e às atividades desenvolvidas.
Jll· Propiciar agenda cultural que viabilize o acesso quall ftc<tdo da população à cultura e à
educação, contrtbulndo para a formação de público de museus e equipamentos cultun,ls e 
realb:ando ações que propiciem a produção

r 
o Intercâmbio e fnJ lção na área de patrimônio

cultural, voltadas a profisslom!HS, estudantes e entidades, conclllando parcerias entre Poder
Público, terceiro setor e iniciativa pnvada.
J V -Oesenvo1ver atMd(tdes especiais para part1tipação nas ações comemorativas a sogu1r: 
Virada Cultural, Semana de Museus (mal) e mês da Consciênc ia Negra (novembro).
V· Manter o museu aberto ao público de terça-feira a domingo, nos meses de julho a 
de?embro de 20ll e de Janeiro a dezembro nos demais anos do contrato.
2\ Público Alvo: Visitantes e usuários em aeral

1Nº Ações Indleador-es de
Re:sultadot 

16 
Realizar a manutençto da exposlcAo dé longa

dur&ç,8,o Nº de relatórios.

Período 
30 Trim. 

Mela 
Prev. 

l 
40 Tnm. l 
ANUAL 2 

ICM 1Jl.Q_% 1--+ ------------ - - - --'-- - - -----t--
J
e:•·-:

T:-;rl;-m-.-t� 

17 

18 

19 

20 

21 

A.eallzar no minemo 1 exposição temporãria 

Realiar oftcin&s de cap<Ktt.){30 de 
prott.ssores e educadores 

Realizar oriOnas d e  capaclt�ção de guias, 
agentes e operadores turisticos 

Manter o Museu � IJngua Portuguesa aberto 
,ao pÜbllc.o 

Re,alttar abertura noturna no mínimo l vez
pormés 

Nº de exposições

Nº d e  oficinas

Nº de orlelnas

1 Nº de dias abertos
{exceto; segundas• 
feiras; terça-feira de 
carnaval, nos dias d-é
ele� e pteblscito na

cidadl! é nos dt&s 
Ol{J.ari, 24,25 e 31 dt

dClõmbfOl 

NO de dla!ii

40Tnm. 1 
ANUAL 1 

JCM 100% 

40 Trim. 2 
ANUAL 5 

ICM 100% 
30 Trim. 1 
40 Trim. 1 

30 Trim. 79 
40 Trim. 75 
ANUAL 154 

ICM 100% 

30 Trim 
40 Trlm. 

J 
3 

6 r �NUAL
'-t---:ICM lOOv 

-IS 

, 

. 



Nº 

22 

23 

24 

25 

26 

Nº 

17 

18 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Aç6es 1 Indicadores de 

Resultados
Período 

30 Tnm.
40 Tnm. 

Meta 
Prev. 

80.000 
7 0.000 

Receber vls1tantl!S em geral NO d-e vls!tantcs
ANUAL 150,000 

Elabora, p0Ht1ca para a realixat;�o de eventos
de tcreth·-c>s t1as depcndênoas no Mu�u 

v,sa�o contnbu tr pata a susterm1bUtdade do 
...,uloamento

Elaborar critfrt(IS parti definlç3o t/ou acc,te
de eventos culturais rc.altt.ados ptla

1nstitoiçlo ou por terceiros

Elaborar proJeto para correção ortogr.ifica
dos conteúdos f!.)(ibldos pelO MLP

Elaborar projeto para atuaJi:z:açlo e
apnmoramento pérmant-ntt dos cont�dos 

apresentado'$ na exposlç-.S.O CStl' tong& dur�çAo, 
em especial o contcúdO que: se refere ã hnha 

do tt'� da lfnoua -rtut'!uCsa 

Nº de documentos 

Nº de documentos 

Nº de projetos 

NO de PtO}etOS 

JCM 

30 Tnm.
40 Tnm. 
ANUAL 

Jc:M 

�o Trim, 
4ºTnm. 

ANUAL 
JCM 

30 Trim. 
40 Trim. 
ANUAL 

JCM 
30 Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

100% 
.

1 

l 

100% 
.

1 
l 

100At -
.

l 
1 

100� 
.

1 
1 

100% 

PROGRAMA OE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL - PEPC 

AÇÕU 
Indicadores de

Resultados 

El abOrar projeto muscológ!c:o e
muscogr.fiti-co para a rw>va exposição de 

l ong1' durat;ao
Nº de proJetos 

ftealiza, a manutenção da exposição de
Nº <le reli'tónos

longa duraçAo

METAS 2013 

Período 

10 Tnm. 
2-0-Tnm. 
JO Tr1m. 

40 Tnm. 
ANUAL 
tÇM 

lºTnm.
20 Tnm.
3ºTt1m. 
40 Trtm. 
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
2º Trlm. 

Meta 
Prev. 

1 
.

-

-

l 
100\\'o 

1 
1 
1 
1 
4 

100% 

1 
1 
-Reahz.ar implantação em módu1<>s da nova 

e_
Nº de relatónos 

e.xposlç3o � longa csur,tÇ&o

30 Tnm. 
40 Trlm. i 
ANQ�L 

JCM 

1 
1 
4 

1000/o 

-16 



N• 

20 

' 

21 

22 

23 

' 

24 

1 

25 

1 1 
26 

27 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ações Indlc:ador0$ de
Result11dOS 

A.eahzar no m1mmo 4 exposJÇões Nº de exposições temporárias

ReaUtar no minimo 2 exposições ltine<antes Nº de exposições

Rca111ar ofi<IMS ae capaeitaç3o de 
professores e e<lutbClores Nº de oficinas 

Fteahtar oficinas de c-as>.,tttação de gutas, NO dt" Oficinas 
agentes. e operadQres tvl\$tico,

Promover or.c.l\As e cursos reladonbdos aos
,emas e conceitos do Museu pera pUblec.o Nº de or,c,na.s/wrsos 

em geral

Nº de dlo.s abertos
(e)(ceto: segundas· 

Manter o Museu d a  Ungua Portuguesa 
feiras; terça•feira de 
carnaval; nos di.as de 

abeno ao pUblko efe lçlo e plebiscito na 
clCl,i,de e nos dias

01/Jan, 24,25 e 31 de
dezembro) 

Reolltaf' .iebertura noturn,i, no minlmo 1 vez Abertura tOdH as 
tcrças·tC'iras 

oor sem.,i,na 

Período 

10 Tnm, 
2ºTnm. 

3ºlr1m,
40 Trim. 

ANUAL 
ICM 

JO Tnm. 
201nm. 
30 Trim. 
40 Tr1m,
ANUAL 

ICM 

l'° Trim. 

2ºTrim. 
30 Trim. 
40 Trlm, 
ANUAL 

ICM 

10 Trim, 
2º Trim. 

JOTnm, 
40 Trim 

ANUAL 
ICM 

10 Tnm. 
2º Trtm. 
3ª Trim, 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

lºTrím,
2°1nm. 

3ornm. 
40Trim. 
ANL!!_L 

ICM 

lºTnm,
20 Tnm.
30 Tnm.
40 Tnm.
ANUAL

ICM 

10 Tnm. 
2ºTf'lm. 
30 Tnm. 

Meta 
Prev. 
. 

2 

1 

1 

4 

100% 
. 

1 

1 
. 
2 

1000/o 
1 

2 

3 

1 

7 

1000/o 
1 

1 

l 
1 

4 

100% 

1 

l 

3 
2 
• 

1000/o 
16 

79 

80 
76 

311 

100% 

ll 

13 

13 

12 
49 

1000/o 
70.000 
90.QIVl
90,000 

-

Receber V!S-lt&nt� em geral NO de visltM?l!i �o Tnrn. 
ANUAL 

10.1.., 
320.0 1-

' ICM 100¾ 

47 

I 



•

• 
GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
UNIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÔGICO 

15 
Realizar a manutenção da t.xl)OSl<;5o de longa 

durac;Ao 

16 
Real izar 1mptant&ç.io em mõoulo,s da nove

expos1ç3o oe longa dura,;.}()

17 i:teahzar no 1Ttíntmo 4 exposições temporánas

18 Realizar no min imo 2 exposiç6es Itinerantes

19 
Reautar ortônes de capac1taç3o de 

p,orcssores e educadores 

20 
Fteauzar oficin.os de capacitação de gulas, 

c19entes e operadore5, turi5Ucos

Promover of1e 1nas e CUr$0$ relacionados aos
21 temas e conceltos do Museu para pübllco em 

gera l

Nº de relatórios

NO de relatórios 

Nº de e>cpo,s.çôes 

N<> de exposições 

Nº de ofidn.as 

Nº de of,onas

N• d<, 
oírdnas/curso, 

lº Trim.
20 Trim. 
30 Trim.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

10 Trlm.
2° Trlm,
30 Trim. 
40 Trim,
ANUAL 
ICM 

1° Trim.
o Trlm.

30 Trlm, 
.:o Trlm.
ANUAL 

ICM 

1ºTrim. 
20 Trlm. 
30 Trim,
40 Trim. 
ANUAL 
ICM 

10 Trlm. 
20 Tr1m.
JOTrim 

t<t Trim. 
2ºTnm. 
JOTnm, 
40Tt1m. 
ANUAL 

!CM
10 Tnm. 
20 Tnm. 
30 Trim. 
40 Trim. 

"'4UAL 

ICM 

Prev, 
1 
1 
1 
l 
• 

10041/o 

1 
1 
1 
• 

1000/o 

2 
1 
1 
• 

1000/o 

1 
1 

2 

100% 

1 
2 

1 
7 

100% 

1 
l 
1 

4 

10..Q.._O/o 
1 
3 
3 
2 
9 

100% 



N• 

' 

22 

23 

24 

25 

Nº 

16 

17 

GOVERNO 00 ESTADO OE SÃO PAULO 
SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 
lndlcador'es de

R .. "'ultedos 

Ma.nter o Museu da Ungua Portuguesa aberto 
ao púbhco NO de dias

RcaliZllr abel'tufl! noturna no m ln!mo 1 vez NO de dlas 
por semana 

Nº de dias abertos 
(eKceto: segundas• 
feiras: terça-feira de 
carnaval; nos d1a.s

Re-ceber v,s.1tantes em geral de eletçlo e
pleb1soto na cidade
e nos dias 01/jan, 

24125 e 31 de 
dezembro\ 

1 
Apresentar tabela de prt-ç0s de locaç!o de Nº d� dOôJ.mentos espaço e manual de uso do espaço 

• 

Período 

1ºTrim. 
2ºTnm, 
JOTnm. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 
lºTrim.

201nm. 

lºTnm.
40 Trim, 
ANUAL 

lCM 
10 Tóm. 
20 Trím. 

_,>_; Tri'!'. 
4o Trim. 
ANUAL 

lCM 

lc, Tnm. 
2º Tnm. 
30 Tnm.
4ºTrim. 

�gAL 
ICM 
lCM 

Meta 
Prev. 

76 
79 
79 
7< 

308 
l J)O�-

11 
13 
.. 

11 
•• 

100% 
70.000 
90.000 
90.�
70.000

320,000 

100% 

l 
.

. 

.

1 
100% 

100% 

PROGRAMA DE EXPOSIÇÕES E PROGRAMAÇÃO CULTURAL - PEPC 

Açl!u lndleadoru do 

Resultados 

Reanzar a manutenção da eicPMlç3o de tonoa Nº de  relatimosdurbÇ&o 

Reahur 1mptantaçio em módu los da nova N'° de rctatór1os e:xp,os,ç3o de longa duração 

METAS 201S 

Pe.rfodo 

l!,. TJJm. 
zo írim,

�Trlm.
4º Trlm.
ANUAL 

lCH 

1° Trim.
_2.0 Trl.m., 

3º Trim.
40 Trim.

�UAL 
lCM 

Meta 
Prev. 

1 
l 
l 
1 
• 

1000/o I
l 
1 
l 
l 
4 

100"1 



Nº 

18 

1 9  

20 

21 

22 

" 

24 

2S 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÕNJO MUSEOLÕGICO 

Indicadores de ' Meta Ações Resultados Poriodo Ptt;_"!,_ 

Rea11iar no mlnlmo � e,:posrções temporãnas

Ae<1t1-zar no mlnlmo 2 ex�ções ibnera ntes 

Rcaht.or of,c lnas de capacita,t;� de 
profe$$0res e educadores 

Realizar ofidnas de capacitação de gulas, 
agentes e ope<adores turis ticos 

Promover onc,nas e cursos relaõOnadQS �s
tema$ e conce lt0$ do Mu$Cu para plfbflco e m

ge<al 

Manter o Museu da Ungua Portuguesa aberto 
ao púbhco 

I 

Rt.aH:rar a�rtu,a notumb no mínimo 1 vet 
P()(Stmana 

Receber visitantes e.m geraJ 

Nº de expo,l(ões 

Nº de expostÇões 

Nº df: ofita nas 

Nº de ofionas 

N'° oe oficinas/cursos 

NO de dias 

Nº de dtai 

1 

lº Trim.
20 Trim. 
30 Trim.
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

1° Trlm.
2Q Trlm. 
30 Trlm.
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

10 Trlm. 
2° Trim. 

t-iº Trim. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

1° Trlm.
20 Tnm. 
30 Tr,m.
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

lº Tr!m.

20 Tnm. 
30 Trlm.
4°Tnm. 

1--A�UAL
lCM 

10 Trfm. 
20Trim, 
30 Tnm. 
4°Trim. 
ANUAL 

lCM 

10 Tnm, 
�Tnm. 

30Tnm. 
40 Tnm, 
ANUAL 

-
t- ICH

1°Tnm.
N4 de chas abertos 20 Tnm. 
(exceto: st9undas- J0 Tttm. 
reiras; terça-feir• de 40 Tnm. 
eamava1: nos dias ANUAL 

cte ele:iÇ3o e 
pleb1sc1to na c,dade
e nos dJas 01/jan, ICM 

24,25 e 31 de 
" ... zembro.) " 

. 

2 
1 
1 
• 

10011/o 
. 

1 
1 
. 

2 

1000/o 
1 
2 
3 

1 
7 

10011/o 
1 
1 
1 
1 

4 

10..!)11/o 
1 
3 

3 
2 

9 

1000fo 
75 
78 
79 
76 

308 

lOOCVo 
12 
1..}_ -13 
13 
51 

1~ºº�-
,o.ooo 

90.000 
90. 
70 .000

320.000 

1000/o 

' 

50 

I 



Nº 

26 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÀO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

A<&, Indicadores do 
Resultados 

Apresentar taoeta de preço, de loc.ação de 
espaço e manual de uso do Hpaço Nº de dcx:umentos 

Rcat izar a manutençlo da ex�o de longa 
duração Nº de relatórios 

Realizar Jmptantação em módulos da  nova N O  de reiatônos exposição de tonga duração 

Reatlzar no mfnlm o  3 e:icpoSJ�es tempon\rlas Nº de expOS1Çôes 

Aeattzar no mimmo 2 exposições itinerantes Nº de expo.s.1t;6es 

Realízar oficinas de capacitação de Nº de oficinas 
profe»ores e educaoores 

Realuar oficinas de capaotaçã o  de gu'8s, 
agentes e oaerador-M turisuc:os Nº de oficinas 

Período 1 

10 Trlm. 
2º Tnm .

30 Tnm. 
4° Tr!m. 1
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
2º Trlm. 

3º Trim.
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 

10 Trlm .
20 Trim.
30 Tr1m. 
40 Trim, 

ANUAL 

ICM 

10Trtm. 
20 Trtm. 

30Tnm. 

10 Tnm. 
20 Trim. 
3ºTnm. 
ºTnm.

ANUAL 

ICM 

lº Trtm. 
20 Trim.
30 Tr'lm. 
40Tnm.
ANUAL

ICM 

lº Trim.
2° Trim.

o Trlm. 
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

I 

Met:t 
Prev. 

l 
.

.

.

1 

1000/o 

1 
1
1
4 

1000/o
1 
1
1
1 
4 

100% 

2 

1 

3 

1000/o 

1 
1 

2 

100% 
1 
2 

1 
1 

100¾ 

1 

l 
1 

l 
4 

100 

51 

. J 



N• 

21 

22 

23 

24 

25 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNID MUSEOLÓGICD 

Ações 
Indicadores de 

Resulta�s 

Ptomover oficinas e cursos reiac,on.odos aos Nº oe
temas e conceitos do Museu para pübUco em ofic:lnasJcursos 

geral 

Manter o Museu da t.Jngua Portug1.1ew abe1'0 
ao público NO de dias 

Realizar abertura ootuma no mínimo 1 vez Nº de. dias

por semana 

Nº de dias abertos 
(exceto: segundas� 

ft1rbs; terç.a-tclra de
camaval; nos dias

Receber visitantes em gcr.at de c1e1ç&-o e
plcb�sc,to na Cidade
e nos d1os o 1/J.an,

24,25 e 31 de 
dezembro) 

Apresentar tabela de preços de Socação de 
espaço e manual de •cessao remunerada de Nº de documentos 

uso" 

' 

Pflriodo 1 
1°1nm. 
20 Tnm. 
30 Trlm. 
40 Trim.
ANUAL 

ICH 

10 Tlim. 
2º Trim. 
30 Trtm. 

1 
1 

40 Tl'1m, 1
ANUAL 

ICM 

1° Trim. 
20 Tnm. 
30 Trim.
40 Tr:lm. 

ANUAL 
ICH 

1° Tnm. 
20 Trim. 
30 Trlm.
40 Trlm.
ANUAL 

ICH 

1° Trim.
;to Trlm.
30 Trim,
40 Trim.
ANUAL 

ICH 

Meta 

Prey..!-

1 
3 
3 
2 
• 

100% 

76 

78 
79 
51 

284 

1000/o 
12 
13 
13 
• 

46 

1000/o 
1ó.oõO 
90.000 
90.000 
46.000 

296.000 

100% 

1 
- I 
• I
-

1 

100 % 
,

52 



' 

' 

1 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLOGICO 

PROGRAMA DE SERVIÇO EDUCATIVO E PROJETOS ESPECIAIS - PEPE 

METAS 2012 

1) Objetivos
I· Oferêeer serviço educativo para grupos de vlsiuintes, prererenc.lalmente mediant@
agendamento, a fim de ampliar as posslbllldades de aproveitamento do Patnmõnlo Cultural
que abriga a instituu;ão, bem como das exposições para estudantes, turistas, idosos. grvpo
de proflss1ona1s e outros.
U· Contribuir com a educação formal por melo de parceria com as redes públ ica e privada de 
ensino. vlablllz.ando o melhor aproveitamento dos conteúdos museot691cos para a educação
escolar .
Ili· Desenvolver e executar projetos e ações que promovam a lnclu�o social, trazendo para 
o museu grupos socJais diversificados, marginahzados e com maior dificuldade no acesso a
equipamentos culturais ( t ais como pessoas com deficiência, pessoas em situação de
vulncrablhdadC! social) ou que estejam no entorno do museu.
IV· Oferecer cutsos e. oficinas de eapac,taçã"o para professores e educadores em geral.
2) Público Alvo: E-studantes e aruoos  de visitantes

N• A�es Indicadores de Resultados 

27 Desenvolvimento de Joços e Nc. de  jogos/ativl.dades ábvídades educativas 

Oesenv0lv1mento de ações Nº  de atividades 
28 educ;atlvas em Catas (mêcha de participantes: 40 

Comemorativas pessoas) 

Propiciar v,s.1tas educabv&s a 
29 cstuctantes de escolas públicas e Nº de estudantes privadas da Ed�o 8âslca 

Unfanttl rundamentat e Mécho) 

30 Propiciar v�S-1tas educ;ab"vas a NO de estudantes estUdantes de Enstno Superior

OISPot'l\blUXar Mfiterial celuc.atlvo
31 sob,c os temas e C)cl)OSic;õeS do Nº de relbtónos

museu no site 

32 

Propiciar visitas educativas a 

grupos alvo (terceiro setor, público
com de.fic1ênda, público em Nº de grupos 

vulnerabilidade SOdaO 

33 ElabOrar projeto de Ações Nº de pro1et0$ Educativas ria Es-t.,{.!o d� tu.:

Mantet a rca1riaC,o do Proleto 

34 
Del"IOO, que tem C>Ot obJet,vo levar 112 PHS03S atendidas e lO 
o Museu para pt.íbllcos Impedidos at•Vl<l♦de-s e,.peóncas reattzadas 

de vrSftâ·IOS

Período 

"º Trim.  
40 Tnm. 

1-�NUAL
ICM 

30 Trim. 
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 
JO Tnm. 
40 Tn'm. 
ANUAL 

ICM 

3°Tnm. 

40 Tn'm. 
ANUAL 

ICM 
30 Trtm. 
4'>Tnm. 
ANUAL 

ICM 
3ºTnm. 
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 
30 Trim. 
4º Tnm. 

1-ANUAL
1CM 

JOTnm. 
4ºTlim. 
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev. 

6 
6 

12 

1Õô� 
2 
2 
4 

1000/o 
11.soo

S.400 
17.200 
1000/o 

- -

100 
1 
200 

100°'9 
1 
1 
2 

100% 
24 
24 
48 

. 
l 
1 

1000/ol 
18 

12 
30 

100 

53 



N' 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA DE SERVIÇO EDUCATIVO E PROJETOS ESPECIAIS - PEPE 

Aç6U Ind l cadorff dtt R"ultados

oc�nvolv,mento cie jogos e
NO de }090S/atrv1dadesatividades: t<lucat,vas 

oe-s,envotvlmtnto <1e- aç6M Nº de auv1oaae-s

educ.at!v�s cm Obta.s (m,dla d� partiopantcs: 40
corncmor<1t1vas pes.soas) 

Prop1c,ar vl:Sitas. educativas a
estudantes d e  escolas pÚbhcas e 

privadas da Educ.ação 8'5'ca 
(Infantil, Fundamental t Médio)

Nº <Je estudantes 

1 
Prop,c,al' vrStl'&S tducat,v&s a 

estudantes de Ensil'IO Supcrior Nº de estudantes 

Oisponib111zar material �ucallvo
sobre. cs temas e e�s do NO de relatórios 

museu no �l� 

Propiciar vl:54tas educativas a 
grupos alvo (tercesro setor, pUbl 1co

com deflciincla, público em NO de Qt\ll>OS 
vulnerabllfdade soaal) 

-

Excaitar pesquisa de satJSfaçlo d e  
DÚblico 

Nº de pesquisas 

Elaborar projeto de ampUac;Jo de 
aceuo aos tonteúdoi do museu 

via lnternel para pUbhe:o em geral,
NO de pro)etos 

com ênfase no oUbUco escolar 
1

METAS 2013 
Período 
1º Trlm. 
2Q Trim. 
30 Trlm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

lCM 
10 Tr1m. 

' 

20 Trim. 1 
30 Trim.
40 Trlm. 1 
ANUAL 

ICM 
1 

10 Trim, 
2º Trim. I 
30 Tnm. 
40 Trim.
ANUAL 1 

ICM 
10 Trlm.
20 Trim, 
30 Trim. 
40 Tnm.

' 

ANUAL 1 
lCM 

10 Ttlm. 
20 Trim. 1
30 Trlm. 
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
;io Trim. 
30 Trim. 
40 Tlim.
ANUAL 

-�.Jf1'
1° Trim, 
20 Trim. 
lº Tnm.
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 

' 

1 

1 

1°Trlm. I 
2º Trim. 
30 Trim.
40 Tnm.
ANUAL 
lCM 

H et' .-
Prev. 

6 

6 

6 

6 

24 

1000/o 
2 

2 

2 

2 

8 

1000/o 
5.400 
11.800 
11.800 
3.00:� 

32.000 
100% 

100 
100 
100 
100 

400 

1000/o 
1 
1 
1 
1 
4 

100% 

24 

24 

24 

24 

96 

1 0 0 _� 
-

1 
-

1 
2 

100% 

1 
-

,_ -
100 
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N• 

36 

1 
1 

31 

38 

39 

40 

26 

27 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Açóés 

Executar pro1eto d e  ampliação d e  
acesso aos conteúdoS do museu 

via Internet para $>Ubt1co cm geral,com Cnfb� n o  púbhco l!SCOtar 

Elabo'1lr projeto de amp l.ação da 
acesslbifldade expos1twa para 

pessoas com deficiência e para 
estrangeiros (no mimmo em inçilês

e espanho1) 

Prôdul.ir ou atobhz.ar OS feâ.lrSOS 
de accssibihdbdc ex.posd1va para
pessoas c:om deflcilncia e para

c-strange.lros (no mínimo cm ingtês
e �anhôl) 

Executar pesquisa de sausfação de
púbUco 

Implantar plataforma educabva
on•llnc 

Desenvolvi mento ele jOQ� e
atividades cducatJvas 

lndicador es d e  Resultados 

NO de relatÔrJOS 

NO de projetos 

Nº oe re.!atõrtos

Nº de pesquisas 

Nº de relat6rios

Nº de 109os/at1vldaées 

Período 
1º Trim. 
2ºTnm. 
3º Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICH 

lºTnm.

20 Tnm, 
'ºTnm. 

4°Tnm, 
ANUAL 

ICM 
lº Trim.
20 Tnm. 
30 Tnm. 
40 Trtm. 
ANUAL 

ICM 
1° Tnm. 
20 Tnm. 
30 Tnm.  
40 Tnm.  
ANUAL 

ICM 
lºlrim 1
20 Tnm. 1
3°Tnm. 
4°Tnm. 

-�NU_!�
ICM 

Meta 

Prev. 
.

.

1 
1 
2 

10DºAt 
1 
.

.

1 

100<¼ 

.

1 
1 
2 

100% 
.

1 

.

1 
2 

100% 

.

.

.

1 
1 

100% 

Meta 
Prev. 

6 

6 

6 

6 
24 

1000/o 

20 Tr1m 2 
30 Trlm, 2 

' 

Desenvolvimento de ações
edocattvas cm Datas 

Comcmorabvas 

Nº d e  at1v1daoas 
(m�,l'! e,� i>art lcipantes: 40

f)C'SS06S) •• Tun�me. ·�-�2
-+-ll

ANUAL 8 
IC.!'.1 100 
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N• 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTI.JRA 

UNIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Ações Indicadores de  Resultados 

PropJe1ar visitas educativas a
estudantes de escolas pÚblkas e 

pnvadas da Edutaç-lo 8'Sica 
(lnfant1 I, Fundamental e Médio)

Nº de estudantes 

Propiciar vi-s.tas cducatlvt,s a Nº de estudantes 
estudantes de Ensino Supcnor

executar projeto de 1mphaç3.o de I 
acesso oos conteudos do museu 

NO de ref.atóre os 
via Internet para públle:o em geral,

com ênfa$e no oúbhco escolar

Propiciar v�tas educativas a 
grupos a lvo (tercetro setor. pUbllco Nº de ,;irupos com deficiência, pôbhco com 

VtJlnerab-lUdade sooal) 

Pl'Oduvr ou tnualllbl' os tecursos 
oe <lces�bihdade el(positlve pata
PM�S com oeftOêOC1a e para N<> de relatônos 

estrange iros (no mlnlmo em Inglês
e espanhol) 

Ext'CVtar pesQu1sa <10 sat1srao&o ae N<> de pesqutsas 
oübllco 

Manter platafonna educativa on• Nº de rtl.ltônos 
1/ne 

Período 

10 Trlm. 
2º Trtm. 1 
30 Trim. 1 
40 Trim. 
ANUAL 1 

ICM 
1° Trim, 
2º Trim. 
30 Trtm. 
40 Tnm.
ANUAL 

ICM 
10 Trlm .
2º Tl' im. 
30 Trim. 
40 Trim. 1
ANUAL 

ICM ' 10 Trim. 
20 Trlm .  1 
30 Tr'im.
40 Trlm.
ANUAL 

__.ICM 
lº Trim.
20 Trim. 
30 Trlm.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 
lº Trlm.
2º Trin'I.
1;0 Trlm.
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
10 Trim.
1° Trim.
30 Trim. 
40 Trlm. 
ANUAL 

1CM 

Meta 

Ptev, 
5.400 
11.800 
11.800 
3..,9.!!0 

32.000 

100¾ 
100 
100 
100 

100 
400 

100% 
1 
1 
1 
l 
4 

1000/o 
24 

24 

24 

24 

•• 

100% 

1 
1 
l 
1 
• 

100% 
-

1 
-
l 
2_ 

100% 

1 

l 
1 
l 
4 

100 

56 
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27 

28 

29 

30 

31 

J2 

33 

' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÔGICO 

PROGRAMA DE SERVIÇO EDUCATIVO E PROJETOS ESPECIAIS - PEPE 

Ações Indicadores de Resultados 

Ot$envotv1mento de Jogos e
atividades educativas Nº de Jogos/aUvldades 

oesen..,ot"l,mento de ações NO de a tividades 
educatwa$ em Oatas (média de part1opantes: 40 

Comemorauvas pessoas) 

METAS 2015 

Período 

1° Tnm. 
201nm. 
10 Trim. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

10 Tnm. 
2º Trim. 1 
30 Trlm. 
40 Tnm.
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev, 

6 

6 

• 
6 

24 

1000/o 
2 
2 

2 
2 

8 

lOOo/o 

1 

1 
10 Trim. 5 .400 1

ProP,dar v!Srt.tt educativas a
t-studantcs de escolas púbhcas e Nº de ntu.dantM 

prMtdas da Ed ucaçio eâsJta 
(Infantil, fundamental e Mêd lo) 

Propiciar vlSlW eduatwas a Nº de eilvdJnte$ 
es�uctantes <Se Ensino Supeno.r

Executar projeto de ampflação de 
acesso aos conteúdos do museiu Nº de retatônos 

via Internet para público e.m geral,
com ênfase no público cs.colar

Propic ia r  vlS1tH Cduc-atJvM a
9rupos �Ivo (li&tt&iro $t!tOr, �bltCC>

com der.d�ncia, público com Nº de grupos 

vulnerabilldaoe $Oda!) 

Produzir ou atoahzar os recursos 
de acessibilidade exposit1Va para
pessoas com defici ência e para 

estrangeiros {no mim mo em inQ!ls
Nº d-e rtlatónos

e espanhol) 

2°Tnm 

JOTr1m.
40 TrJm .
ANUAL 

ICM 

1º Trlm, 
20 Trim. 
30 Tr l,n.
40 Trlm,
ANUAL

ICM 

1º Trlm.
2° Trlm. 
30 Trím. 
40 Tr1m. 

�ANUAL
ICM 

10 Trim.
2º Tr1m.
30 Trím. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 
lº Trlm.
20 Trim,
30 Tr1m,
40 Trlm, 

ANUAL 
lCM 

1 lljlQ� 
11,800 1 
3.000 

32.000 
100� 

100 
100 

1 
100 
40�0 

100o/o 
1 
1 
1 

1 
4 

1001¾. 
24 

24 
Z4 
24 
96 

100�
-

1 
1 
1 

1 

4 

10-'_g__� '--

51 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

N• Ações 

34 
Exeçutar Pe$Q1,11sa de satts.faç�o <le 

pUbUco 

35 
Manter plataforma educativa on•

l_ lm• 

Indicadores de Resultados 

Nº de pesQu1sas

Nº 4e reiatônos

Periodo ... � 
Prev. 

JOTrtm. .

2° Tr1m. 1 
30 Trim. .

40 Trim. 1 
ANUAL 2 

ICM 100% 

tºTrim, 1 
20 Trln:'. 1 
JºTnm. 1 
40 Trim. l 
ANUAL 4 

IC,!t 100-,-



N º  
1

26 

' 

27 

28 

29 

' 

30 

31 

32 

33 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA DE SERVIÇO EDUCATIVO E PROJETOS ESPECIAIS - PEPE 

Aç� lndleadores de Retultados 

Desenvolvimento de Jogos e Nº de jogos/at1vKlades atrv,dadts educativas 

Oesenvolv1menro de ações NO de atl'vldades 
educativas em Datas (medi a de parttc1pantes: 40 

Comemorativas pessoM) 

Proploar v,s!tas educat.Nas a 
estudantes de escolas públicas e Nº dt estudtntes 

privadas da Educação Básica 
(Infantil, Fundamental e Médio) 

Propiciar 1r,1is1tas educativas a Nº 4e- estUdantes estudantes de Ensino Superior 

Extcutar prOJC:tO de :.,mpHaçlo de
aécsso aos conteúdos de m1J1.tu Nº de rel atoncs via lntt:rnet para público t-m g�ral,
com ênfne no púbhco �lar 

Pr®ic,ar vis itas educativos a 
grupos alvo (terceiro setor, púbhco Nº de g NPõS com defic iê-nc,a, público com 

vutnerabllldade sod al) 

Produzir ou atuahz:ir os recursos
dt: accssibllldllde C>Ct>OSrova para
pessoas com defici�nc,a e para 

estrenoe1ros (no mlntmo em uiglês  
Nº de reHnónos 

e espanhoJ) 

Executar pcsqulSll d� satisfadlo dt
público Nº de pesquisas 

METAS 2016 
Período 

lºTrím. I
2º Tnm. 1
30 Trlm. 
40 Trim. 

i,..!!j_UA.L 
ICM 

10 Trlm. 
2º Trlm.
30 Trim. 
4º Tr1m. t-ANUAL

lCM 
10 Trim. 

1 
1 

1 

1 
:,o Trim .  '
3° Tnm. 
40 Tnm.
ANUAL

lCM 
1°Tr1m. 1 
20 Tnm. 
30 Trlm. 
4º Trim.
ANUAL

lCM 
10 Trlm. 
2º Trim.
30 Trlm.
40 Trim.

�NUAL
lCM 

10 Trim. 
2º Trim,
30 Trim,
40 Trlm.
ANUAL

ICM 
lº Trlm.

1--2º Tnm.
30 Trim. 
40 Trim, 
ANUAL

lCM 
1°Trim 
2°Trim, 
JOTnm 

40 Trim. 
�AL

lCM 

Met a  
Prev. 

6 
6 
� 
4 

22 

100C¼t 
2 

2

2 
1 
7 

10011/o 
5,400 

lJ.,.��
11.800 
2.000 

31.000 
100% 

,�

100 
1 
66 

366 

100o/o 
1 
1
1 
1 
• 

1000/o 
24 
24 

24 
16 
88 

100�-
1
1 
1
1 
4 

100% 

.

1 
.

1 
2 

100% 

59 



NO

34 

Ações 

GOVERNO 00 ESTADO OE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

lndlc-adores de Resultc11do$ Período 
Meta 

Prev. 
lºTnm. 1 

20 Tnrn. 1 
Manter plataforma educativa oo-

N-' de relatóri os
3ºTnm. 

line 4ºTnm. 1 

ANUAL 4 
ICM lOO'Yo 

60 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE O E  PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA DE APOIO AO SISEM / SP - PAS 

METAS 2012 
1) Objetivo•
1 - Integrar e participar ativamente do Sistema Estadual de Muset.Js de São Paulo, SJSEM·SP, 
por melo da organização, operadonalização e apolo a projetos e atividades e m  geral,
incluS:tve apolo técnico a outras Instituições culturals ou a munidpios da grande São Paulo e
interior do Estado, conforme onf!ntaçào do Grupo Técnic o  do SJSEM·SP / UPPM / SEC.
11· Ampliar o público atendido pelo museu a partir de ações desenvolvidas na penferla •
interior do Estado. 

�.J}_Públlco Alvo: Museus e municíoios do interior e arande SP e seu oúblieo

... AÇ6e:$ 
Indicadores de 

Resultados 

3S Realtt.ar oflcu,as ele capecitação no lntenor Nº de ofic,nas do E-stado no âmbito <10 SISEM

36 
ReallUlr palestras para o pUblko dos Nº <le palestrasmuseus do lntenor no âmbito do SISEM 

Oferecer C$tâgtos têcn,cos e outras 
atividades para prot'isstona\S de museus do 

37 Interior, no âmbito do $!SEM, com ênfase Nº de estágiosno fortalecimento da rede de museus
l1terãnos 

D1spon1btltzar área expos1t1vb para 
38 mostrbs provanltnte-s de mus.cus do Nº de mostras 

Interior do Estado 

PROGRAMA DE APOIO AO SISEM / SP - PAS 

N' Aç6et 
Indicadores do 

Resultados 

Real ltar of#Onas de ci0pac1.tação no Interior Nº de of.Cinas 41 do Estado no ãmbito do SlSEM 

42 
Real izar palestras pa,a públt<o dos

museus do ,ntenor no âmbito do SISEM Nº de palestras 

Pedodo 

30 Trlm. 1
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
30 Trim. 
40 Trlm,
ANUAL 

ICM 
30 Tr1m,
40 Tr1m,
ANUAL 

ICM 
30 Ttim. 
40 Trlm, 
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev. 
.

l 

100% 
.

l 
1 

1000A. 

.

l 

1 
100% 

l 

l 
2 

100% 

METAS 2013 

Periodo 

lºTnm,
20 Trim.
30 Trim.

40Tnm. 
ANUAL 

ICM 
JOTtim 
20Tnm, 

_30Tnm. 
4ºTnm. 
ANUAL 

ICM 

Meta 

Prev. 

.

1 
.

1 
2 

100% 
.

1 
.

l 
2 

100% 
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Nº 

43 

44 

GOVERNO DO ESTADO OE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

A�• 
tndicadorf!S de

Re-sult.ados 

Oferecer esU91os  tknl.cos e outras
atw1dcldes para profissionarS de museus NO de t-stáglos

do lntenor, no âmbito do SISEM

Oispor11b 1ll'zar área e,cpos.rt1va �ra
mostras provenientes de mus-eus do Nº de most,as 

Interior do atado

PROGRAMA O E  APOIO AO SISEM / SP -PAS 

Período 

101nm . 
20Tttm. 

1--!U!lm. 
40 Tnm.
AN�_L 

ICM 
10 Tnm. 
2º Trim. 
JOTnm, 
40 Tnm.
ANUAL 

JCJ!4 

Meta 
Prev. 

. 

1 

l 
2 

1000/o 
. 

l 
l 
l 
3 

lO_j)� 

METAS 2014 

No A..Jt 
Indicadores de 

P ,i-.. 
Meta 

.,..,es
Resultados 

fl �0 Prev. 

35 
Realizar oficinas de  capac1tac;ão no mtenor 

do Estbdo no Amb1to do SlSEM 

36 R.eahzar palestras para pUbhco dos
museos do 1ntl?tiõt no ãmblto do SISEM

Oferoc�r estágios técnicos e outrM
37 atividades p&r., profiss!onbis d<! mus�us

do interior, no !imb1to do SISEM

O.spon/b1f 1tar ire& expo,s,tfV& para
38 mostras proven1ct1t�s de museus do 

lnten0r do Estado 

Nº cie oficinas

NO de pales.tras

Nº de cst.,c 1os

Nº de mostras 

lº Trim.
20 Trím. 
30 Trlm.
4º Trim.
ANUAL 

ICM 
lº Trlm_
2º Trlm.
30 Trlm. 
4o Trlm. 
�UAL 

JO Trlm,
.;o Trím. 
ANUAL 

JCM 
JO Trim, 
o rim.

30 Trim,
40Tnm, 

ANUAL 
ICM 

1 

1 
2 

100%1 

1 

l 
2 

1� 

1 
l 
1 

3 
100% 
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N• 

36 

37 

38 

1 
1 

39 

NO 

35 

36 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA DE APOIO AO SISEM / SP - PAS 

Açóu 
Indicadores de 

Ftesultados

RealJzar oficcnM de capacitação oo lnteoor 
do Estado no âmbito do SISEM NO de oficinas 

Rcahzar pr,,estras oara pübUco do, 
muSCV$ CIO intenor no cimi>-to 00 SISE.M 

NO de p.alf!W'8S

Oferecer está910s têcn,cos e outras 
ativkfades para profissionais de museus NO dfl C$t-áQlOS

do mterlor. no âmbito do SISEM

orscon,bfütbr 6�8 expositi va para
mostras pcov<mlente-s de museu, do Nº de mostras 

Interior do fstbdo 

PROGRAMA DE APOIO A O  SISEM / SP - PAS 

Ações 
Indicadores de 

Resultados 

Reauzar oficinas de capaatação no interior 
do Estado no 6mblto do SISEM Nº de oficinas 

RtaJrar palestras oan, público dos
musevs 00 Interior no â.mblto Cio SISE-M Nº de pattsttos 

METAS 2015 

P�tlodo 

1º Tr!m,
20 Trlm, 
30 Trlm. 1
40 Trim. 
ANUAL 

Meta 
Prev.-

1 
-

1 
2 

ICM 1 100% 
10 Trlm.
2º Trlm,
)O Trlm. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

1° Trlm.
2º Trlm 
30 Trlm.
40 T,im. 

ANUAL 
ICM 

1º Trlm,
20 Tr1m.
Jº Tr lm,
40 Trlm.

�NUAL 
ICM 

-

1 -
1 
2 

100% 
-

1 
-

1 
2 

100% -
l 
1 
1 
3 

100% 

METAS 2016
Perlodo

101nm 
20Ttim, 
30Tnm. 
4°Tnm. 

i-A!!_
UAL

ICM 
10 Tnm. 

20 Tom. 
JOTnm. 
40 Tnm.
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev. 
.

-

1 
-

l 
2 

100% 
.

1 

1 

l(l �
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GOVERNO D O  ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ac6e• 
Indicadores de

Perlodo 
Meta 

Re�uJ.!Mlos Prev. 
t0Tnm. . 

Oferecer estágios técmcos e outras 2º Trim, 1 

wTnm. atividades para profissk>nais de museus Nº de estAglos: 40 Tnm. I do inter1or, n o  âmbito do SJSEM ANUAL 4 

ICM 100o/o 
Lº Tnm. . 

Osspon1blllzar àrea expositiva para 
20Trim, l 

30 Tnm. I_ mostras provenientes de museus do Nº de mostras 
Interior do Es.tado

40 Tnm. -

ANUAL 2 
ICM 'ºº 

-



1 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

PROGRAMA OE COMUNICAÇÃO - PC 

METAS 2012 

1) Objet.lvo5
1 - Desenvolver o Plario de Comunlcação lnstltuclonat que fortaleça a presença do museu nos 
veictilos de comunl,aç-ão como equipamento cultural do Governo do Estado de alta qualidade
e Interesse cultural.
IJ- Assegurar um canal de comunicação eficiente e ãgll com os pübllcos do museu por melo 
da internet. 

I l i - Prestar Informações atuanz.adas sobre a programação culwral do museu.
�)____e.�bllco____Alvo: Visitantes e usuários em geral 

Nº Ações Indicadores d e  
Resultados 

39 
Entregar atoatrzaçaes mensals da 

programação cultural NO de Pl'OQr'lll'T\8ÇÕ<!S 

•• ElabOrar Plano de com1,m1Caçlo tns.btuclonal Nº de planos de acordo com as diretrizes da SEC 

41 Monitotar número de acessos oo site Nº de relatôrtos 

ReaJlrar parceria com a fundação Roberto 
Marinho e o C anal futura para a produção e

velculbÇào de contet.idos edoc.atwos 
desenvolvidos pelo Museu da Lingua Nº ele relatônos 42 Ponuguesa em programas da televisão , 
bem como utdt-zação de conteúdos Ji 

existente s  de prog,amas como .. Oo J ei to que 
eu falo" "Afinando a Llnaua'" ent re outros 

43 

Rcahzar porc:et,a com • TV GLOSO para a 
ruhzaç§o de chamada e vinhetas Que H<So

veieul.ldas durante o ano inteiro 
Nº d.e relatónos 

44 
Reahzar campanhas promoc.1ona1s para NO de campanMS atrair novos públicos 

Ampliar e fortalecer o relacionamento com

45 

lnsbtu.çôes afins, especlalmentt com 
enbdades da CPLP (Col'l'lunrdade d0$ PaL-Se,s 

t:le Ungua Portuguesa) com a Academia NO de re.latÓflO'S 
B<,u,1e.1ra de l('tras e com o tnsmuto 

cama.es entre outros 

46 
Elaborar e e.xecvtar Pol1t1ca de eapt:tçbo d� Nº de re.latóno-s recursos e parceiros 

Per'iodo 
30 Tnm, 
40 Trtm, 

ANUA.L 

ICM 

JOTnm, 
40 Tnm. 

!-
�_NUAL 

ICM 

:JO Tnm. 
4°Tnm. 
ANUAL 

ICM 

JOTnm. 
,40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

JO Tnm. 
40 Tlim. 
ANUAL 

ICM 

30 Tnm.  
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 

30 Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

30 Tnm. 
1-'!.º Trlm.

ANUAL 

ICM 

Meta 
Pre.v. 

1 
1 

2 

100% 
.

1 

1 

1000/o 

1 

1 
2 

1000/o_ 
.

1 

1000/o 

1 

1 

100..!'t,_ 
1 
1 

2 

100% 
. 

1 
1 

10D%
1

1 
1 
-2 

1(!!!_ !'..
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GOVERNO DO ESTAOO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 
lndlc•doret de 

RetultadO$ 

ElabOrar proJeto para apr1morar canais de
comun,ca�o GOm o púl>hco NO de projetos 

PROGRAMA OE COMUNICAÇÃO - PC 

Ações Indlcadore1 de
Re,uttados 

Entregar atuahzações mensais da Nº de proçrama(6es 
programação cultural

Periodo 
Meta 
Prev. 

JO Trim. .

4<>Tnm. 1 
ANUAL 1 

ICM 1000/o 

METAS 2013 

Período 

10 Trim. 
20 Tnm. 
30 Tnm .
40 Tnm. 

ANUAL 

Meta 

Prev. 
3 
3 
3 
3 

12 

� Atual"•' Plano•• Comunlcaçao
46 st tuC10(181 de •cord.o corn as dlrctrltes d& Nº de relatô"os 

tCM 

lº Trtm.
20 Trim. 
30 Trtm. 

10004 

1 
.

. 

SEC 

1 1 

47 Mon1t0Rr nUmel"O de acessos ao site

48 Realrz.ar campanhas promocionais para
atrair novos pUbUcos 

49 
E.1abQrc1r e e)l:ec;utc1r pol ittca de captaçio de

recu1$0S e parceiros 

NO de reJatôrt-0$ 

Nº de campanhas 

NO de refatônos 

40 Tnm, 
ANUAL 

ICM 

1°Tnm, 

2ºTnm 

)O Tnm. 

4ºTrim, 
ANUAL 

tCM 

1°Tnm. 
20 Tnm. 
30 Tnm. 
4°Tnm. 
ANUAL 

ICM 

�.!.:Tn'm. 
20 Tnm. 
30 Tnm.  
401nm. 
ANUAL 

1CM 

.

1 

100% 
1 
1 

1 

4 

1000/o 

1 
1 

1 
1 
4 

100� 
1 

1 
1 
1 

lOOl'fo 



39 

40 

41 

42 

43 

N• 

40 

41 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Entrc9&r atuaUz�s rnet'lJarS da 
programação cultural 

NO de programaç6es 

Atualizar Plal\O de comutucaç5o
tn1mtuoona1 de acordo com as Nº de rclat6ri0s 

dlret.nzes da SEC

Monitorar nümero de  ace$50S ao 
Nº de retatórlos Site 

Rea11:r:ar umpanhas promock3na,s Nº de <ampanhas 
para atrair novos pllbllcos

Elaborar o executar potit,ca de
captaç5o de recursos e parceiros Nº de relatimos 

PROGRAMA OE COMUNICAÇÃO - PC 

Aç6es tndludores de Result.ados 

Entregar atvaltzações mensats da
programação cultural

NO de progr"ma(ões 

A,tt}allzar Plano d e  Comunl ão Nº de rtlat6n�-

.-l.º Tnm.
20 Trim, 
30 Tnm. 
40 Tr,m,
ANUAL 

ICM 
l,!.TQ...m, 
2º Trlm,
30 Trim . 
40 Trlm.
�NUAL

1 M
t0Tr,m,
2°Tnm.
30 Trlm. 
40 Tr1m.
ANUAL 

!CM
lºTtim
20Tnm, 
3ºTrim. 
4°Tnm. 
ANUAL 

!CM
t0 Trlm 
2ºTnm, 

30 Trim 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

Prev. 
3 
3 
3 
3 

12 
100% 

1 

1 
100% 

1 
l 
1 
1 
4 

100%, 
1 
l 
l 
1 

4 
100% 

1 
l 

l 

4 

100% 

METAS 2015 

Período Mctil 
Prev, 

10Tnm, 3
20Tnm. 3 ,· 
30 Tnm. 3 / 
.ciOTnm. lL ANUAL 

10� ICM 
1º Tr1m. 1 J 

j, 
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40 

41 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

lnsttttJclonal de acordo com as 

1 dlretnzes da SEC 

1 

Monitorar número de Mes.sos ao Nº de re1atôr10s Site 

1 
Realizar campanhas promodooals Nº de-campanhas para atra ir novos públicos 

ElabOrar e executar oolftlca de NO de relatôrics caotac� de recursos e �rccir0$

Entregar atuatrz&ções mcnsatS dà Nº de programações proçramaç5o cuttural 

Atual rzar Plano de Comunicação
lnstJtuc1onal de acordo com as Nº de re.l atónos

dlretriz.es da SEC 

Monitorar nUmero de acessos ao Nº de rclatónossrte 

ReaI 1tar a,mpanhas promoe;o.n3,s NO de rel at6n0\ para atrair novos l)Ubhcos

20 Trim. 1 30 Tr,m. 1
40 Trim. 
ANl.!_AL 

ICM 

10 Trlm. 
2º Trlm 
JO Trlm.
40 Trlm 
ANUAL 

ICM 

1º Trim, 
20 Tnm. 
30 Tr1m.
40 Tri m.
ANUAL 

ICM 

10 Trlm.
20 Trim. 
30 Trlm.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

1° Tr1m. 
2ºTnm. 
30 Trlm,
40 Tnm, 

ANUAL 
ICM 

10 Trlm 

2°Tnm. 
30 Trm_l_. 
40 Tnm.

ANUAL 
ICM 

10 Tnm. 

2º Trtm 
J"ºTnn"I. 
�ºTnm. 
ANUAL 
I� 

lºTnm.
2!Tnm .
J<> Tnm.
40 Tnm.

1 
1 

1 

.

.

.

1 
1000/o 

l 
1 
1 
1 
4 

100�-
l 
l 
1 
l 
• 

1000/o 
1 
l 
1 
1 
4 

100% 

Meta 
Prev, 

3 

3 
3 
3 
12 

100% 

4 

100% 
1 
l 
1 

!.-
4 

1000/o 

1 

l 
1 

1 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARJA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

ANUAL 4 
ICM 1000/o 

eiat>orar e execotar polit1ca de 
Nº de retatónos 

captaç.ão de recursos e parce iros

1º Tr,m.
2º Trlm.
30 Trlm.

40 Trim. 
ANUAL 

tCM 

1 
1 
1 

1 

4 
1004¼ 

METAS CONDICIONADAS 

Metas condiaooadas a patrocimos e doações 

V-tabll,iar tOdOS OS
procedimentos legatS Junto ao

PE Corpo de SOmbtfüOS par,:, 
obtcnçào do Auto Gt V1stona 

(AVCB) 

Vlabltlzar todos os 
procedimentos legal-s Junto à
Prefeitura Munic,pal dt são

PE 
Paulo para regu�rtrat3o do

�Alvará dt Funcionamento local
de Rcuni&o• 

EJaborar Piano de Segurança que 
PE Inclua projeto de insta lação de 

0.rculto Fechado de TV (CFlV)

Desenvolver proieto para 

PE 
reauahfica(.io e �o do Teffaço 

lo,ca!lzado no terceJro andar da 
echff� 

PE 
Restauro da fachada e '9rcas 

comuns do pr�io 

Revlta lrza-ção e re•atual 1zação d�
PE e.xpos1ção permMente / parqué

tecncOI ICO 

Apresentar cópias dos
protocO,los de encaminhamento 

Apresentar cópias dos

protoco los de e.ncaminh.,mento
na PMSP 

01 plano 

01 pro1eto 

Restauro realizado

Revitalttação e re•atual ,zação
reau�ada.s 

1º Tn'm, 
201nm. 

JOTrim. 
40Tnm. 
ANUAL 

tCM 
10 Trim. 
20Tnm, 
301nm 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
10 Trlm. 

2:ºTnm. 
30Tnm, 

0 Tnm. 

ANUAL 
ICM 

10 Trím, 
2ºTnm. 
30 Tn'm, 

40 Tnm.
ANUAL 

ICM 
l º Tf'í
2º Trtm. 
30 Tnm. 
40 Trim, 
ANllM, 

ICM 

10 Tnm. 
20 Tr1m. 

_
30 Tnm.

100% 

1000/o 

10004 

1000/o 
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PA 

Programa 

PEPC 

PEPC 

PEPC 

PEPE 

PEPE 

PC 

PGA 

GOVERNO 00 ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLOGICO 

Elaborar projeto para 
mapeamento de pesquisas

refadonada$ à l in9ua portu9uesa
produtidas em térritório nacional

Ações 

R.eal l�ar no mimmo 1 ex�o 
temporána

Realtzar no mínimo 1 exl)Oltçlo
itinerante 

Elaborar projeto para ampliar a
ac.es�bUJdade tisica, Intelectual e

de fruição de conteÚdo 

Executar pesquisa de satlsfa.çjo
de público 

Elaborar projeto para platafonna
C!d�Uvb on•l!ne 

E-staoe!Ccer link o,re-to entre o 
Mus® de Llrigua Portvguew e o 
Museu do Futebol POr meio de 

um canal visual de comunlcaçlo
entre os \ liS!Uh"ltes das 

,nstit��Xes 

Suometer proJet01 parii'I 
aprovaç!o por melo das leis de 
Incentivo â cultura (Rouanet, 

PROAC, Municipal)

01 proJeto 

Indicadores de R�ultados 

O 1 exposição 

o 1 exposu:lo

01 prO}CtO 

O l pe$Qufsa 

01 proJ�to 

OI ""•tóM

01 re.iatóno 

4º Tr lm.
JNUAL 

ICH 
10 Trlm.
2º Trlm. 
30 Trlm. 
40 Tr,m.
ANUAL 

ICH 

Periodo 

10Tr1m. 
20 Trim.
30 Trlm 

◄º Trlm. 
ANU..AL 

ICH 

10 Trlm. 
20Tr1m. 1 
30 Tnm. --, 
40 Tnm. 
ANUAL 1 

ICH 

lºTtim.
20Tnm. 
JOlrim, 
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 

lº Tnm.
20Tnm,
30 TnJn. 
4ºTnm. 
ANUAL 

ICM 

10 Tnm. 
201nm. 
30 Tnm. 
40 ir!m.
ANUAL 

ICH 

lº Trlm.
'>O Tnm.
3º Trlm.
40 Trim.
ANUAL 

ICH 

Iº Trlm.
20 Tr1m. 
30 Trim.
40 Trlm
ANUAL 

ICM 

1 

1_00% 
Met.a 

Prev. 

100% 

100"'-

1000/o 

1000/o 

10_0..!f!J_ 

10_� 

100'1lo 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

As atividades administrativas envolvem o custeio de; recursos humanos próprios
e operacfonals, de trasladas e demais despesas para a execução deste Contrato 
de gestão (tais como água, luz, telefone, segurança, impostos e material de  
consumo), bem como a atualização do relatório de bens ativos, e a realização d e  
atividades organizacionais., de manutenção d o  equilíbrio financeiro e de captação
d e  recursos. 

PROGRAMA OE GESTÃO OPERACIONAL E ADMINISTRATIVA - PGA 

METAS 2012 

1) Objetivos
I)-Admlnlstrar, supervisionar e gerenciar o muS<!u com eficiência, eficácia, transparéncla e
econom1odade, garantindo a preservação e divulgação de seus aceNos culturais em
estreita conSQnâm;ia com a po1itiea museológica e com as dlretr12.es da SEC. 
Il)-Realizar as ações orientadas pela Comissão de Avaliação de Documentos de Arquivo,
CADA da SEC, garantindo que a documentação arquivística de gest.ão do muSé-u seja 
devidamente tratada como documento público, conforme a legtstaçào vigente.
III)-Getir ou  tcrceir,zar espaços, mediante prévia aprovação, seguindo as normas de
procedimentos da SEC e de acordo com a legislação vigente, para venda de produtos
relacionados aos objetivos e proJetos dos equipamentos, be.m como exptoN!r ou terceir,zar
cafés, bares, es@cionamentos e afins para atendimento do p(,blico do mvseu, revertendo 
os recursos gerados para o cumprfmento da·s ações do plano de trabalho. 
IV)-Etaborar projetos para editais e leis de fncentlvo e realizar outras ações de
desenvolvimento ln.stltudonal e captação de recul'sos, visando ampliar as parcerias e
recursos para o sucesso no cumprimento Integral das metas previstas 
2\ Público Alvo: Funclonirlos. fornecedores, eatrocfnadoru e usuários em q .. er-!!_ 
N• A.çaf'S ln-dlc;adores de Resultados

Realizar Manutenção dos 
48 computadores, nobreaks e rede Nº de relatônos 

administrativa do Mu-seu

R.eanz:ar Geuinclamento e
49 manutenç-Jo da Telefon,a Móvel, Nº de telatónos 

Telefonia FllCa e RadJo do Museu

50 
Acompanhar e controlar os custos

Fluxo de C31)tade operação 

51 
Envio de dados de v1sltaç80 Relatório mensal {dJa 05 de cada

mh) 

52 Envio da DOAR oocumento men:�I (dta tO de
Cbda m6s) 

Pe,,odo 

3o Tnm.

4!.J!!m. 
ANUAL 

ICM 
NO de 

telatÓl'10S
40 Tnm.
ANUAL 

ICM 
lO Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
3°Tnm. 
4ºTnm. 
ANUAL 

ICM 
lºTnm.
40 Tnm.
ANUAL 

ICM 

Meta 
.... 

1 
1 
2 

100% 

1 
1 
2 

100% 
3 
3 
6 

100¾1 
3_ 
3 
6 / 

100 

3 
3 
6 

lOOOlo 
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53 

54 

55 

56 

57 

58 

1 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Ações Indicadores de Resu ltados 

Entregar telatórlo quadr1mesm1t de 
despesas e �itas contorme LDO 

Jtelatôrlo (dia lO do mês seguinte 
ao témuno do quadnmestre) 

Captar recursos Por meto dé 
9er4Ção de rccelt.l de "ccssJo 

�muncrada de uso", contrat0$ de 
,e,taurante / caré / loJa / hvrana, �rcentu.a1 do total dos rerursos Ingressos de cursos, tnscr,ção de repassados do Cootrato de 
concursos, doações e patrocínios Gestão (bilhetena, locaçÕ'!S,dlret� (sem tsenção fiscal) ou por 

P8tródfliOS, etc)melo de  projetos incentivados (lel Rouillnet, AAOAC. lei Men(fonça,) e
editais de fomento (FAPESP, 

FlNE.P, CNPq, FIO, etc) 

Elaborar retaumo de captação d-e NO da ratatónOS ret\.lrsos (fonte/verba captada) 

Pertodo 
J9 Tr,m. 
40 Trim. 

ANUAL 
ICH 

JO Trfm. 
40 irlm.

ANUAL 

ICH 

30 Tr!m. 
40Tnm. 
ANUAL 

ICH 
30Trim. 

Met1t 
Prev. 

. 
l 
1 

100¾ 
Entre 
S%e 
10% 

Entre 
5¾e 

10% 

100% 

1 
1 
2 

1000/o 
• ou> 

1 ao 1 
lnd lc:e  de l !Quldez seca 40Tnm. rm�� 

Controlàr a C:&PKld&dc de sansfatôrlo = ou maio r  que 1 ano 
Liquidação das OMdu de Curto (Ativo Clrcu1ante/PaSS(vo =ou> 

Pra:r:o 1ao ôrrulante) ANUAL 
final do 

ano 
ICH 1000fo 

30 Ttlm. - ou>
l ao 

final do 
Controlar a e:a_paca<1&e1t1 cte 4°Tnm. ano_ 

pagamento d&S despesas (reealtas !gu,111 ou miuor que 1 ao f inal do =ou> ª"º tot11is x dtispesos totais) ANUAL 1 •o 
final do 

ano 
ICM 100¼ 

30Tnm. 
COnl�Br ª' dC!'s.otQS de pessoal 4°Tnn,, 1 <50% 

pol' área (tuOCto-nár'tOS da ârcb Mcoor que � 
meio )( tunc1on6no da área tim) ANUAL 1 <500/o 

ICH 1 1000fo 
30 Tnm. 

Promover capac:,taçlo dos 
Í 'func:ionãrtos para aperfeiçoamento 4ºTnm. 1 

dos talentos e poten,1aJ ldadti da Nº de relbtónos ' 
1 equipe ANUAL 1 

-

ICH 100 
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63 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA OE ESTADO DA CULTURA 
UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLOGICO 

Ações 

Apr�sentar tnmeWalmente
,elatõrlos dos gastos mensais com
utiUdades púbhcas (çom Indicat ivo 

de pagamento no prazo} 

Manter gastos. com pessoal 
(Diretoria + Func} até o Umlte

estabelecido no contrato de gestão

Monu:r ga:s.t� com (l jretorla até o 
hmite do conuato de gestão 

Manter atuahada b relação de
béns pcu .. nmon,a1s (Anexo IV do

contrato do ge:st.lo) 

Atas do reunlôes do Con�lhO de 
Adm 1n1stra,ç.&o 

Realtzar manutenção da tabela de 
temporalidade e do Plano de

aassific.ação, conforme Decreto 
48.897 e Decreto no 51.286 

Re al izar ma nutenção da 

organização e adequ ação dos
termos documentais, cooformc

Ctassiflcação e Ta.bela de
Tcmoocahda-de 

Realizar se leção � e laboração da 

relação de documentos de arquiv o
para eliminação. co nforme Tabela

de Temporahdade 

lmplAntar sistema ae ponto e
acesso elctt6nJCO

Submeter pro,etos para apcova❖!O 
por meio das Je;.s de 1ncenbvo á 

Cu lt\lfb (Rouan.et, PROAC,
Municipal)

Indicadores de Resultitdos 

Nº de relatórios

Perce ntual do total de recuf'SOs
repassados pelo Contrato de

Gestã<> 65% 

�rcentual do total de ree:urSOS
repassados �10 Contrato dt 

G<?stão 16% 

Rtlt1Ção entregue llO final do ano

envio em atê S cllas útei'S aPÓs o
registro em cart6n.o (sempre

refereme ao tnmestre antenor) 

N º  de relatórios

NO de relat6rlos

Entrega da relação (rei.ativo ao 
exe-rcldo Antefior) 

Sistema Impla ntado

NO (I(' rt'lat61'ios

Período 
30 Trlm. 
40 Tnm .

ANUAL 

ICH 

3º Tnm. 
40 Trlm.

ANUAL 
ICH 

30 Trim.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 
30 Trim .
40 Trim. 

-�NUAL
ICM

30 Tr!m.
◄º Trim. 
ANUAL 

ICM 
30 Trim. 
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

30 Tl'im.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

30 Tr1m.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 
30 Trlm. 
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

10 Trim,
2º Tr,m. 
30 Tr1m.
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

Meta 
Pre.v. 

1 

1 

2 

100� 

65% 
65% 

100'¼ 
16% 
16% 

100% 
. 

1 
1 

100% 
1 

1 
2 

)00% 
.

! 

1 

100 
. 

1 

1 

1000/o 

.

! 

1 

1000/o 

! 

1 

1 0 0 'YJ) _  

Prev. 
! 

1 

2 

1000/o 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNJOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÔGICO 

A(6ü lncíl<.lclo,-t d4' Rui, lu 11Sot 

Submeter proJCtO de rMtauro oa 
rachada e ireas comuns para 

aprovaç3o �s 1e1s de incentivo à Nll de rel.atôr,os 
cuttvra (Rouanet. PROAC, 

foot1,1nldpal) 

Reahzar MMuttnção dos 
computadores, nobreaks e rede NO de relatórios admlnisuatwa do Muse..i

Reat1zar Gerenc11mento e 
manutenc;ilo da Tetefonla Móve4, Nº de retatónos 
Telefonia �•xa e Radio do Museu

Acompanhar e controlar os custos Fluxo de Qlxa de operação 

Envio de dados de: \OSltação Rel.t.tóno mensál (dia 05 de cada
mkJ 

Envio da DOAR Documento menu,I (dia 10 de 
cada mês) 

1 

' 

Pl'tktdo 

}OTnm. 
2º Trim. 
30 tnm. 
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 
t0 Trtm. 
20Tnm. 
)O Trim 
4ºTtim 

.JJiUAL 
ICM 

1orn ' 
2°Tnm. 

JOTnm. 
�0 Tnm 

_
AN_UAL 

ICM 
10 Tnm. 
,0 Tnrn. 
30 Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

1 

ICM 
1 o Tt1"". 

20 Tnm. 
3ºTrim. 
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 
10 Tlim. 
2º Trírn. 
30 Tnm. 
40 Trlm. 

..... 

. ·· ·•. 

1
.
l 

100'1/o 
1 
1 
1 

1 
4 

100% 
1 
1 
1 
1 
4 

1000/o 
3 

3 
3 
3 

12 
100'1/o 

3 
3 
3 
3 

12 
100� 

3 
3 
3 
3 

ANUAL 12 
ICM 1 

100% 

1 ReJatóno (dia 10 ao m� Entregar r-elatOrlo quadrimes-tral de se.Quinte ao término  do despesas e receitas conforme LOO Qu&Clrimestre) 

Captar �rsos por melo de 
geraçlio dt! receita oc "ce-:sslô 

remuner&d.b de uso·, contratos de  
rtSUllurante / cafi /loja/ livraria, Percentual do total dos recursosingressos de  cursos, 1nscr;ç&o d e  .-epassados do Contrato de concvrsos, d<>1,tões e patrocin10s  Gestlo (bUhetcna, locaç�. diretos (sem lsenc;§o fiscal) ou por patrtxintOS, f!tt) me,o de pro1etos. incentivados (lej 
Rouanet, PA.OAC, te l Mendonça,) e

ed1W. ls de fomento (FAPESP. 
FINEP CN� FIO etc) 

10 Tnm. 
-,oTnm. 1 
30 Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM • 
1º Trim. 1 

_'1:º Trlm.:,_J 
3º Trim, 
40 Trlm.

ANUAL 

ICM 

1 
1 
1
.
l 

100� 
Entre 
lOo/oe 
20% 

Entre 
100/o e 
20'¼ 

100� 

V 
74 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOlÔGICO 

Ações Indicadores de Resultados 

e1aoorar relatôno de captação d-e Nº de retatônos recursos (fonte/verba captada) 

Conttotar a Gap&<:klb<I� ele 
L,�uldaç.So das Dividas de Curto Índice de liqulde: se-ca
Pr&zo (Ativo Circulante/P,usivo .saU-slatõr10 = ou maior que 1 

Circulante) 

Controlar a capacidade dé Igual ou maior que 1 ao final do pagamento das des�s (receitas 
totats x d.espesas totais)

�·· 

Oespesas de funcionários da área 1 Percentual do total de rec.ursos
melo / Oe.sµesas de funcionários da repassados pdo Co.ntr�to de 

área fim Gest� 

Promover eapadtbylo dos 
fvnciooán os para aperfc-lÇO,!tmento 
dos t.atentos e pOtcnc.laJlda<I� da Nº de re.iatônos 

equ1pe: 

Apre�ntar' tNmesttalmeftte 1
N!latónos dos gastos mensais com 
utilld&dts públicas (com 1ftdlcativo Nº de relatórios

de pegamento no preto) 

Manter gastos com pessoal Percentual do  total d� recurSOS
(Olretona + Func) até o l 1m,te repassados pelo Contrato dt 

est"beJeçtdo r.o contrato de gestão Gestão 65% 

Manter gastos com dlretona atê o Percentuaí do  total de recursos 
Umite do contrato de g�tJo repassadtls pelo Contrato dct

Gfft&o !6� 

Periodo 

10 Tnm. 
20 Tn'm, 
30 Tnm. 1 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

lº Trlm.
2°Tr'1m. 
30 Trlm. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 
1° Tr!m . 
20 Tr!m.
30 Trlm. 
40 Trim. 

ANUAL 

ICM 
1º Trim. 
'º Trlm.
30 Trim.
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

1º Trlm.
20 Trim. 
30 Trim,
40 Trim.
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
2º Trim,
30 Trim. 
40 Trlm.
ANUAL 

ICM 

10 Tnm. 
20 Trlm. 
30 Trim, 
40 Tn.rn. 
ANUAL 

ICM 
1° Tnm. 
2º Trim. 
30 Trim, 
40Trim. 
ANUAL 

tCM 

1 

Meta 
Prev. 

l 
l
l 
l 
4 

100% 

.=i. o u  >1

= ou 
>1 

1000/o 

• ou  >I

= ou
>1

100qlo 

<50% 

<50%
1000/o 

l 
l 
l 
l 
• 

1000/o 
l 
l 
l 
l 

4 

1000/o 

65% 

65% 

100% 

16%
/

16• 

100 •

75 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÔGJCO 

Ações 

Manter atuatlla<la a relação de 
bens patrlmonlatS (Anexo 1V do 

contrato d e  ges.tio) 

Ata$ de reuniões do Conselho de 
Adm1nts.trac;ão 

Realizar manotenção da tabel.\ ae
temporalidade e do Pia.no de

Oassificação, conforme Decreto
48,897 e �ereto n0 Sl.286 

Realizar manutenção da 

organização e adequação dos
termos doeu.mentais, conforme

Oass1fic:ação e Ta bela de 
Temporalidade-

Reahzar seleção e elabOraç!o 08
relação <le documentos de arquivo
para ehminaç3o, conforme Tabtla

de TcmPoraltdade 

lndicadOrff de Ruul'-dOS 

Relação entregue ao final do ano

Envio em ate 5 dras úteis após o
registro em �rtório (sem�

merente ao trimestre anterior) 

Nº de relatônos

Nº de relatónos

Entrega da rela,ç-lo (relanvo ao 
exercício anterior

Período 

10 Trtm 
20Trirn. 

10 Trim. 

4°Tnm. 

1-M!..UAL
ICM 

1°Tnm. 
20 Tnm. 
JOTnm. 
4c,Tnm. 
ANUAL 

ICM 
10 Ttim, 
20 Tnm. 
30 Ttim. 1 
40 Tnm. 
ANUAL 1 

ICM 

lº Trim,
2º Trin\,
30 Trlm.
40 Trim.

..,__a_fjU_.!._l 
ICM 

lº Trim.
2º Trlm,
30 Trin'I.
40 Tri,n.
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev. 
.

.

1 
1 

100% 
1 

1 
1 
1 
• 

100% 
. 

. 

1 
1 

100% 
. 

. 

.

1 
1 

100¾ 
.

. 

.

1 
1 

100.�

PROGRAMA DE GESTÃO OPERACIONAL E ADMINISTRATIVA - PGA 

METAS 2014 

A.ç6e, Ind l(adores de Resultados Período Meta 
Prev. 

10 Tr,m. 1 

Submeter pro;etos para aprovação 2ºTnm. . 

por meio das lt is de 11\.Centlvo à NO de relatóri os 
JOTnm. 1 

C\Jlh.ili!l (Rouantt, PROAC, 4ºTrim. .

Muntcip&I) ANUAL 2 

ICM 1000. 

76 
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N• 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

GOVERNO 00 ESTADO OE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÀO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ações Indicadores: de Resultado$ 

Realizar Manutenção dos 
computadores, nobreaks e redê: Nº de: relatórios 

adm inlstfábva do Museu

Gc,tnc :1.ameiito t manutençlo da 
Telefonia Móvel, Telefonia Fixa e Nº de relatórios

Radio do Mu.se-u 

Acompanhar e: controlar os rustos Fh,U(O de Caixa de operação 

Envio de dados df! vt$1taçlo Relatbno mensal (dia OS de cada
mês) 

Envio da DOAR Documento mensal (dia 10 de
cada mês) 

RelatóllO (dia 10 do mêsEntregar relat6no quadr1mestral de
seguinte ao têrmJno do de$pesas e receitas confonné LOO

quadr1mesve)

captar rt<ursos per metO de 
geração de recett.a de "ceu3o 

rem.ut1eraC1a de uso'"', contratos d e  
restaurante/ ufé / lo)a / ltvr-an:a,
ingressos de ,ut5os, 1nsc:r1çlo de Percentual do total de recursos 
COl'l(Ul"$0$, doações e patrocinlos repassados pelo Contrato de 
d1reto-s (sem Isenção fiscal) ou por
meio de proJetos Incentivados (lei

Gestão (bdhetena, locaçl5es, 
patrocínios, !?te) 

Rouanet, PROAC, lei Mendonça,) e
ed1 raJs de fomento (FAPESP,

FlNEP, CNPq, FIO, etc) 

1 

Período 

_1ornm.
2°" Ttlm. 
30 Trim .
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

t0Trlm.
201nm.
3or,1m.
40Tnm. 
ANUAL 
•s�

1 1ornm.

2:0 Trim. 
30 Tri--
4°Tnm, 
ANUAL 

ICM 
10 Ttim. 
2° Trim. 
30 Trlm, 
4º Trim. 

-��L
ICM 

tºTnm.
Trim 

JºTrim.
40Tnm. 
ANUAL

tCM 
lºTlim. 
20Tnm.
30Tnm 
40Tnm .
ANUAL 

IC-M 
10 Tnm. 
20 Trim. 

_30 Tnro.,_ 
4ºTnm, 

ANUAL 

ICM 

Meta 
Prov, 

1 

1 
l 

1 
4 

1000/o 
1 

l 

1 
l 

4 

100�-
3 
3 
3 
3 
12 

lOOo/o 
3 
3 
3 
3 

12 

1000/o 
3 
3 
3 

L_ 
12 

l�OJ)I¼
l 
l 
1 
.

3 
100¾ 

e,,,� 
lSo/o e 
30% 

Entre 
15%e 
30¾ 

1oof 
1 

77 

J 
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54 

55 
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GOVERNO DO ESTAOO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÀO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ações Indicadores de Resultados 

ElabO(ar' relitór,o ele captaçlo de
rcrursos (fonte/verba ca0tada) 

Nº de relatórios 

Controlar a capacidade de 
liQu1 daçSo das Dividas de Curto ind i� de hquidt-z seca 
Pr,uo (Atwo c,rculante/Pi!tsslvo satlsratóno = ex, maJor que l

Cirtul&nte) 

Controlar  a capacidade de 
pagamento das despesas (receitas Igual ou maior que l ao final do 

rotais x despe:sas totais) ano 

Oe$pesa5 de funcionários da área Percentual do totat de recursos 
melo/ Despesas de l\rntionários da reoassados pelo Contrato de

área fim Gestão 

Promover capacitação dos 
runcionArlos para a�rfctç:oamento
dos tblentos e Pottnci&l idades da Nº de re�tÓtlOS 

eciu,� 

APfE!:$entar tr1mestralmente 
relatônos dos gastos mensais com

vtlhdades púbhcas. impostos e Nº de relatóttos t-axa-s (com indicativo de 
pagamento no prato) 

Man1er gastos com pessoa l Percentual do total de recursos
(Diretoria • func) atê o !Imite 

e$tabefecido no contrato de gestão 
re-passados pelo Contrato � 

G�tão65% 

1 

Manter gastos com d1retona atê o Pe1'centual do total d e  r«'UrSOS
hmlte  do contr ato de 9estão rep.Msados p�te> Corttrato de 

G�t&o 16'% 

Período 

10 Tnm. 
20 Trlm. 

�
30 Trim.

1 

40 Trlm. 
ANUA1. 

ICM 

10 Trlm.
20 Trlm.
30-Trlm.
40 Tr1m.

ANUAL 

ICM 
1° Trim .
20 Tnm. 
3ºTrlm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
10 Tnm.
2º Trlm. 
30 Tnm. 
"º Ttlm.
ANYAL

ICM 
10 Tnrn, 
2.0 Tnm. 
JOTf'im,
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 

lºTnm.
20 Tnm.
JºTnm 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
10 Trim. 
2º Trirn. 

30 Tnm. 
40 Trim.
ANUAL 

ICM 1 
10 Trim. 1 
2ºTrim. 

3º Trlm.
40 Tnm .
ANUAL 

ICM 

Meto 

Prev. 

1 

1
1
l 

4 

100¾ 

• ou >l

= ou
>1

1000/o 

= ou >l 

• ou
>1 

100¾ 

<50% 

<500/o 
1000/o 

1 
..!.. 

1 
l 

4 

100�-
3 
3 

3 
3 

12 
100'1/o

65% 

65% 

100% 

16%/ 

16 

100 Yo

78 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 

M&nter atuellzada i, relaç3<> de 
bens patrlmoniaiS (Aneico IV do

convat1> de gest3o) 

Atas de ret.1ni6es oo Coo$elho de

Admln1Stração 

Realizar manuten,c;io da tabela de
temporahdade e do Plano de 

ClaS$1ficação, confonne Decreto
48.897 e Decreto no Sl.286 

Reallz:c:u ·  manutençAo da 
organ11aç3o e adequftção dos
termos documentais, conforme 

Cl-&.5Stf>Cação e Tabela de 
Temponilldade 

P.eah.z.ar seleção e elaboração da
relação de dOC'Umentos de arqul\lO
para eJtm1nação1 conforme Tabela 

de Temporalidade 

Indicado res de Resultados

Relac;&o entregue ao final do ano

Envio em até S dias úte is após o
registro em  cartório (sempre 

referente ao trimestre anterior} 

Nº de re1atônos 

NO de t'ClatÓl10$

Entrega da relaç.&o (r'�latwo ao 
exerdcio anterior} 

Período 
1° Tnm. 

20 Tnm. 
30 Ttlm, 
40 Tnm.
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
2ºTl'im. 
30 Trim.  
40 Tnm. 1 
ANUAL 

ICM ' 
10 Trim. 
2ºTrím. 
30 Tnm. 
40 Tri-. 1
ANUAL 

ICM 
lº Trím.
20 Trim.
30 Tr!m .
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 

1º Trim. 
2º Trlm.
30 Trim.
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

Meta 

Prev, 
.

. 

.

l 
l 

100% 

l 

1 

l 
1 

4 

100¾ 
. 
.

l 
1 

100% 
.

. 

.

1 
1 

100¾ 
.

.

. 
l 
1 

100¾ 

PROGRAMA DE GESTÃO OPERACIONAL E ADMINISTRATIVA - PGA 

METAS 2015 

Nº Ac;ÕC$ Indicadores de Resultados

44 

Submeter projetos para aprovação 
por metO das Jess de inccntwo à 

cultura (Rouanot, PROAC, 
Muniopal) 

Nº de relat6rlos 

-10 Tr1m.
2º Tnm. 
JOTnm. 
4ofnm. 
ANUAL 

ICM 

1 

2 

lOO!Vo 

79 



N• 
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46 

47 

1 

48 

49 

50 

51 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE OE PRESERVAÇÃO DD PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 

R�alizar Manutenção cJOt 
compuuidoru, l"K>brtllkS e rtde 

edmmestrabva do M.ustu

GerenC"i.amento e manutenção da 
Te�efonlci Móvel, Telefonia Fixa e

Radio oo Museu

AcompMhar e controlar os custos
dé o�raç5o 

Env,o de dados de v,s,taçao

Envio da DOAR

Retatóno quadrimestral de
despesas e rec.eltas conforme toO

�ptar recvrsos por melo de
ger1ç!o de "cessão remu nerada de 

uso", contratos de restaurante/ 
cafê / loJa / livraria, fngressos de

cursos, Inscriçã o de concursos, 
doações e patrodmos diretos (sem 

Isenção ít:SCal) ou por melo de
pro)etos In centivados (lei Rouaoet,
PR.OAC, lei Mendooç;a,) e editais de

rome.nto (FAPESP, FlNEP, CNPq. 
FIO, NC) 

Indicadore s  de Resultados 

Nº de rcllltórlos 

l\"O de retatónos 

Fluxo de Calxa

Relatório mensal (dia OS de cada
mês) 

Documento mensal (dia 10 de
cada mês} 

Relatóno (<Ua 10 do mês
segu inte ao térm ino do 

quadrlmestr�)

Petce ntual do total de recursos
repassados pelo Contrato de 
Gestão (bllheteria, locaçõt:s, 

pa.trocintos, etc) 

Perlodo 

lºTnm.

2º Trlm. 
30 Trlm.
40Tr1m.
ANUAL 

lCM 

lºTtfm,
2ºTnm. 
301nm. 
4ºTflm, 
ANUAL 

lCM 

10 Trlm. 
2ºTnm. 
3ºTti""" 

4º Tnm. 
ANU.-!_.L 

lCM 

10Trim. 
20 Tnm. 
3ºTrim, 
4°Tnm. 

ANUAL 

lCM 

lºTnm.

2ºTl1m. 
30 Tnm. 
40 Trim.
ANUAL 1 

ICM 
t O Íl'iffl, 1 
20 Tnm. 
30 T"'""· t 
40 Tnm. 
,t.NUAL 1 

ICM 

t0 Trim. 
20 Tr'lm. 
30 Trim. 
40 Trirn. 

ANUAL 

ICM 

1 

Me"' 

Prev .  
1 
1 
1 
1 

4 

1000/o 
1 
1 
1 
1 
4 

1000/o 

3 
3 

3 

12 

100% 

3 

3 
3 

3 
12 

100% 
3 
3 
3 

3 
12 100% 
1 
1 
1 
.

3 

100% 

Entre 

15% e 

30% 

Entre 

15%e 30% 

100•( 

80 

J 
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GOVERNO DO ESTAOO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

u,iJOADE DE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÕ"1D MUSEOLÓGICO 

Ações lndicadore:S de Resultados

ElabQrar reiatôoo de captação de Nº Cle ,eiatónos rewrsos (fonte/Verba captada) 

controlar a caoac,dbde de
Uquida,âo das Dividas de Cutto incflçe de llquldez Secêl
Prazo (At ivo ClrC'Ulante/Passlvo satisfatório • ou maior que 1 

Cltculante)

Controlar a capacldade de Igual ou m aior que 1 ao final d<> p.tgamento dM despesas (receitas ano 
ttitats l( despesas tot&ls)

Despesas de runcaonãnos d a  Atta Pereentual do total de recur$0S
melo / Despesas de runcion.frlos d a repassados pelo Contrato <te 

área fim Ge:st&o 

Promover capa.:1tbÇ'Ao dos 
runc1onán0s pani apcrleico.,mento 
dOs taJcntos e l>Olenciahd.ctes de Nº de relatórios

equipe 

�presentar tnmest·ratmente
relatón os  d01 gastos mensais com

ublldades pÚbUcas, Impostos e Nº de relatóriostaxas (c:om !ndiUbvO de 
p.,gamcnto no pr-bto) 

Manter gastos com pessoaJ Perc�ntual do tot.41 de recursos 
(Oiretona + Func) até o llm1te repassados pelo contrato de

estabele.odo no contrato de gestão GestAo 65% 

Manter gastos com diretoria até o Per<entuat ao totaf ae recul'$0$ 
Hmlte d o  e:ootrato de ;estJo repttssaoos pelo Contnno de 

GestJo 16¾ 

Período 

1º Tnm. 1 
20 Trim. 
30 Tnm. 1 
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 

lº Trirn.
20 Tnm.
30 Trlm.
40 Trim. 
ANUAL 

ICM 

10 Trlm.
2º Tnm. 
30 Tnm. 
40 Trim .
ANUAL 

ICM 
lº Trlm.
20 Trim. 
30 Trim. 
40 Tr1m. 
ANUAL 
tç__M 

10 Tr1m. 
20 Trim. 
30 Tr1m,
40 Trlm. 
ANUA_L 

ICM 

1° Trlm. 
20 Trim.
1:0 Trlm. 
40 Tr1m,
ANUAL 

ICM 
10 Tnm, 

��!TI•
30 Tr1m. 
40 Trim . 
ANUAL 

ICM 
1° Trim.
2<> Tni:n._ 
)O Tt1m , 
40Tnm, 
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev. 

1
1
1
1
4 

100% 

= Ou >l 

• ou

>1

100% 

• ou >1

;; ou 
>1

100% 

<50% 

<500,. 
10004 

1
1
1
1
4

1000/o 
1 
1
1
1
4

lOO«vo 

65%

65% 

10_0 _�_ 

16% Í

16 
100 is 

/ 
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Nº 

60 

61 

62 

63 

64 

N• 

•• 

1 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÕNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 

Manter atualizada a reiação de 
ben$ oatnmo nJatS (Anexo IV do 

contrato de ge5t.3o) 

Atas de reuniões do Conselho de
AdmlnlStração

Reahzar manLJtenç-Jo da tabela de 
temporalidade e do Pfano de 

Oasstficação, conforme Docrcto
48.897 e Decreto no 51.286 

R:eat1zar manutenção da 
organização e adequação dos

termos documentais, conrorme 
Oass,Rc.aç5o e Tabela de 

Teml)Orallabde

Reahzar seleção e el&b<>ração da
relação de aocumt')r'ttos de arquivo
para ehm!naç3o, conforme Tabel a

de Teml)O(all-dade

lndlc. adore1 d e Ret:.ultados 

Relação entregue ao final do ano

Envio em at� 5 dias Uteis após o
registro cm cartóno (sempre 

�ferente ao u1mestre antenor) 

Nº de reléUÓtlO$ 

Nº de relatónos 

entrega da re lação (re lat ivo ao 
cxerdtlo anterior) 

Periodo 

rro;TJ'l!!l.
2 Trlm.
30 Trim. 
.;o TrlM'!.

�@AL 
ICM 

1•Tnm. 
2°rnm 

JO"Tnm, 
40 rnrn.

ANUAL 

ICM 
lº Trlm.
2ºTnm. 
30 Tnm. 
40Tnm. 
ANUAL 

ICM 

LºTnm. 
2° Tnm. 
30 Trlm. 
40 Tnm. 
ANU__AL 

ICM 

lOTnm. 
1 

2º Tri-. 1 
30 Tnm. 
<10 Trtm.  

ANUAL 1 
ICM 

Meta 
Prev. .

. 

1 
1 

1009/o 
1 
l 
1 
1 
• 

100% 
. 

.

. 

1 
1 

100% 
. 

. 

.
1
1 

100% 
.
. 

. 

l 
1 

100% 

PROGRAMA DE GESTÃO OPERACIONAL E ADMINISTRATIVA - PGA 

METAS 2016 
Ações Indica dores d.e R esu ltados Periodo 

M•ta 

Prev .  

10 Trím, 1 
20 Tr1m . . 

Svbmeter proJetos para aprovação 
30 Trim. 1 
fiO Tr!m. . 

por melo das lels de Incentivo à N'° d e  rclatónos cultura (Rouanet, PROAC, 
Municipal) ANUAL 2 

hcM 100o/o 
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Nº 

4S 

' 

46 

47 

48 

49 

so 

Sl 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Aç6c5 Indicador es de Resultados 

Reahiar Manutenção dos 
c.omputadores, nobreaks e rede Nº de r elatórios

admm!stratrva do Museu

Gerenciamento e manutenção da 
Telefonia Móvel, Tefefoma fixa e NO de �latônos

Radio d o  Museo

Acomp�nhar e controlar 0$ wstos Fluxo de Caocade operação 

Envio de. dados de vfsltaçio ReJatMO mens�I (dl& 05 de e-ado
mês) 

Envio da OOA.R oocumet1to men$.al (d,a 10 de 
ceda mês) 

Relt1tóno (dia 10 do mês
R.elatórlo qu�nmes.traJ de SC9ulnte ao t�rm11·1,0 do 

aes�s e receita$ conforme LOO Quadrimestre)

Captar rccurSOs por meio oe

vcraçao de receita ·ccssao 
rcmuneatd.a de uso", coiw-atos d e
rest6urante / <:afé /loja/ llvraf)I;,
Ingressos d e  cursos, 1nscr1c;ão <Se Percentu�I óo totaJ oe re<ursos 
concursos, <k>-&Ç6c-s e patl'Odn1os rc.-passaoos PC:I<> Contrato ele 
diretos (sem lsençSo flseat) oo por GestJo (bUheteriêl, loc.ações.
meio de proJetos 1ncentlvacfos {lel patrodn!os ,  etc)
ROU.Of)tt, PROAC, lel MeodonÇêl,) e

edltals de fomento (FAJ>ESP,
FINEP, CNPq, FIO, etc) 

Período 
10 Trlm.
20 Tnm. 
30 Trlm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

10 Trím. 
2º Tl' im. 
30 Trlm. 
40 Trlm.
ANUAL 

1$:M 
1° Trim. 
20 Trím.
JºTnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 

10 Trim. 
2º Tnm. 
30 Trlm.
◄ºTnnl,

1 A!,1,UAL 
ICM 

' 

JOTnm. 
2°Tr lm.
30 Tnm. 
40 Trlm.
ANUAL 

!CM

1º Trlm. 
2<>Tnm.
JOTnm. 
�ºTnm 
ANUAL 

ICM 

1º Trim, 

20 Trim, 
30 Tri.m, 
4ºTnm. 

ANUAL 

ICM 

Meta 
Prav, 

1 
1 
1 
1 

4 

100% 
1 
1 
1 
1 

4 

l(!..O!{_o._ 
3 
3 
3 
2 

11 

1000/o 
3 
3 
3 

2 
11 

100o/o 

3 
3 

2 
11 

100¾ 
1 
,_ 
1 
l 

4 

1.0004
entre 

150/oc 

30% 

E.ntre.
lS'¼e 

300/o 

f 
1000\' 

·' 
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N• 

52 

53 

54 

55 

56 

57 

SB 

59 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 

Elaborar refatono de captaç3o de
recursos (fonte/verba captada) 

Controlar a capacidade de
UQuidl'JÇ50 das DividbS do Curto 
Pra:.o (Ativo Clra.ilantc/PHSIVO 

c1rcu1antc)

Controlar a capaddade de 
pagamento das despesc)s (receitas 

totais x despesas totais) 

Despesas de funcionários da áre.a 
meio/ Desoesas de  furtdonários d a

ârea ff m  

Promover capacltaç3o do$ 
funclonârlos para aperfe+çoamento 
dos talentos e potencialidades da 

equipe 

Apresentar tomestralmente 
re latóo os  dos gMtos mensais com

utthdacles pÚbheas, Impostos e 

taxas (com indicativo de 
pagamento oo prato) 

Manter  gastos com pessoal (01retor1a • fuoc) atê o limite 

estabelecido no  contrato de gestão

Manter 9astos com diretona atê o
timrtc dG COl'ltrt'ttO de 9t:Stlo 

IndlQdores de Resultados 

NO de rclat6nos 

j()(jtte de IIQuióet seca
satisfatório = ou maior que 1

-

1 

Igual ou ma,OI' que 1 ao final do 
•no

Percentual do total de recursos 
reoassados pelo Contrato de 

Gestão 

Nº de C61)30tat;6es 

Nº de re latôn.os 

Pe,cct'ltval do total de <eoJl'$0S 
reµ4,ssados oelO contrato de 

Ges.tSo 

6S%

Pe,centual do totaJ de recursos 
repassados pefo Contrato d� 

Gestão 
l6% 

PeriC>do 

1 10 Tnm.
' 
1 
1 
' 
1 
• 
1 

2ºTrlm.
J'Olnm. 
40 Ttlm. 
ANUAL 

ICM 
10 Trim, 
2ºTrlm 
J<>Tnm,
40 Tri m.
A.NUAL

ICM 
tºTr,m. 

20 Tnm. 
301nm. 
4<>Tnm. 

ANUAL 

ICM 
�o Tnm. 
zo Tttm. 
30 Tnm. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
10Tnm. 
2°Tnm 
30 Trim.
401nm. 
ANUAL 

ICM 

lº Tnrn.
_2ºTnm. 

3o Trím. 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
lº Ttim.
2°Trim.
30 Tnm.  
4ºTnm. 
ANUAL 

ICM 
10 Trlm.
2°Tnm.
30 Trim. 
40 Tttm 
ANUAL 

ICM 

Meta 
Prev. 

l 
1 
1 
l 
4 

lOOOfo 

• ou >I

= ou
>1

100% 

=ou>l 

• ou
>1

100% 

<51)% 

<5004 
100% 

1 
l 
1 
1 
4 

1000)v 
1 
1 
1 
1 
4 

100% 

6S%

650/o 
1000/o 

16%/

16 

100 � , 



N• 

60 

61 

62 

63 

64 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
UNIOAOE OE PRESERVAÇÃO 00 PATRIMÓNIO MUSEOLÓGICO 

Ações 

Manter atualizada a retaçlo de 
bens patrlmonia� (Anexo IV do 

contrato de gestão) 

Atas de reuniões do conselho de
Administração

Re-11tur manu;en(Ao da rabeia de. 
tempo,-atKtade e do Plano de 

Ctass,tia.c;&o, confOffl'\c Decreto 
48,897 e oecreto n° Sl.286 

Realizar manutenc;õo da 
orgamzaç8io e ad.cctuaçlo dos 

ttm"IOS docume.ntaís, conro,me 
C lbS'S(t°l(a-c;-Jo e Tabela de

Temooralidade

RcaJ1zar selcç-io e claboracão da
r-clac3o de documentos de arquivo
oara eUml�o. conforme Tebela

de TemPOratldade

tndfcadores de Resultados 

Relação entregue ao final do ano

Envio em at� S dtas úteis al,)6$ o
ttg,stro em cartório (sempre

referente ao crimest,e anterior) 

Nº de refató,10s 

Nº de rclat6rtos 

Entrega da re1aç3o (retanvo ao 
cxercíoo anterior) 

Período 

1° Tnm. 
20 Tnm. 
3ºlnm 
40 Tnm. 
ANUAL 

ICM 
ICM 

10 Trim. 

2C> Trim. 

30 rnm.

40 Trtm.  
ANUAL 

ICM 

1° Trim. 
-�ºTnm.

3ºTnm.
40Tnm.
ANUAL 

ICM 

10 Tnm. 
2º Triffl, 
30 Tnm. 
40 Trlm. 
ANUAL 

ICM 

lº Trlm.
20 Tnm.
30 Tnm. 

1 

40 Trlm. 1 
ANUAL 

ICM 1 

Meta 
Prev. 

-

-

-

l 
l 

100¾ 

100-

l 
1 
l 
l 
4 

10.9�_ 
-

-

-

l 
l 

100¾ 
-

-

l 
1 

100 

.

1dO% 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARJA DE ESTADO DA CULTURA 

UNIDADE DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO MUSEOLÓGICO 

PONTUAÇÃO PARA AVALIAÇÃO DAS METAS 

ITEM DE PONTUAt"AO 
1. Descumorir as metas do o-r,v,rama de edificad5es 
2. Oescumorlr as metas do o rrv1rama ele acervo
J. Descumprir as metas do programa de expos ições e
nro<Jramat"ão cultural 
4 .  Descumprir as metas do programa de serviço educahvo e 
oro1etos esoecia is 
5. Descumprir as metas do programa de ac;ões de apolo ao
SISEM•SP 

6. Des.9:!mpr,r as m(ll� do pr29,;:ama de comumfª-.ÇâO
TOTAL 

O/o 

30 

20 

20 

10 

10 

10 

100 O/o 

1· Esta tabe la tem a finalidade de atender ao disposto no Item 2, p<lrigrato 20, 
clausula 8º do Contrato de Gestão n° 04/2012. Sua aplícação se dará sob o 
percentual de 10% do valo r  do repasse se, após a avaliação das Justificativas 
apresentadas pela OS ,  a UGE conc1uil' que houve o descumprimento dos itens 
ind icados. 

l ·  caso a OS nao apre.sente Junto com os relatórios trimestrais Jt,istlflcatlvas p.ara o
não cumprimento das metas pactuadas, a UGE poderá efetuar a aplicação da 
tabela sem prévia análise das Justificativas, cabendo a OS se for o caso, reunir 
argumentos consistentes para vlablllzar o aporte retido no próximo trimestre. 

1. 

2. 

3. 

4. 

s .

AVALIAÇÃO DAS METAS OPERACIONAIS E ADMINISTRATIVAS 

ITEM DE PONTIJA1 . .a.O 
Descumorlr as metas do or.lV\rama de aestão administrativa 
Oescumnrl r o manual de comnras e con trat adSes da OS 
Não manter a relação de docume ntos atuallzada (lista de conselheiros com
mandalo em vioor· alas de reunião assinadas: estatuto au.1allzado' 
Oescumorlr os orazo s de entreoa de documentos e relatórios 
Descumprir as obrigações e responsabilidades da contrat ada prev istas na Cl8usula 
Senunda do Contrato de Gestão 

1• A Organização Social que deixar de cumpri r  as obrigãc;êSes ou metas
reJacionadas aoma dever.à se r formal mente interpelada pela Coorden.adoria a
respeito da ocorrência. 

2- Na eventuahdade de serem apresentadas as razões que justifiquem o seu não
cumpnmento estas serâo dev1dament@ apreciadas e, caso não seJam 
consideradas suficientemente ruôdamentadas, s.erâ aphcada uma advel"tência
por esc:rl to, ou ovtra penattdade dentre as previstas no artigo 87 da L�I Federal
n° 8.666/93, considerando-se a natureza e a gravidade da infração e os danos 
que dela provierem para o serv�o público, conforme previsto na clausula 
déc:1ma pnmelra do contrato, 

f 3- Na ocorrência de 3 (três) ndvertências .num m o ano ou de S (cinco) ao
longn do contrato de gestão, a secret.ana de esta o da Cultura poder'à rcsc:,ndi· 
lo unllateralmente devendo ser aphcadas todas a� de'J'als sanções previStas no 
Contrato, respeitado o devido processo admlmstrayvo 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

O�smento 2012 -INSTITUTO OA ARTE 00 FUTEBOL BRASILEIRO• ORGANIZAÇÃO SOCIAL
OE CULTURA I UPPM 

DESPESAS 

1 Gestão OoeracionaJ 

1 .1 Recursos Humanos 

1,1.1 Salirios enca....,os e benef'tcios
1 1 1 1 ,n , 

, ;.

1 1.1,1 t Álea Meio 
1.11,12 Atea Fim1 1 1,? mais�·

11.12.1 keaMélo

1 1122 Area Fim 
1 1 1 1 1 ' -1 n-·

1 1 1 .3 1 Ate� Me lo
11.132 AreaFim 

1.2 
1 2 1 
1 22 
1 2.3 
1 2.4 
1 2 5 
1 2,6 
127 
128 
2 

2 1 
2.2 
23 
2 .4 
25 
26 
2 7
2.8

3 

3.1 
3 .2 
33 
3.4 
35 

3.ô
37
3.8 

4 

Prestadoru do serviços 

l 1Consultorlas/As&essorías/Pe�$ Jurldicas\
um-za

Vlarléncia / nnrr:1fia / uw,u.ra""'a
1 
Jurtc:Bca 
lnformética 

Administrabva I RH
Contábil
Auditoria

Demais 
Custos Administrativos 

1.oca.-� de 1môve1s

Utlfldades núbhcas fégua
1 lu; telefone. gés e ele \

Uniformes e EPls
Viaaen.-s e Estad�s 
Material de consumo escritório e lim-za
oes.-.-... s tnbu13rias e financetraS 

Desrw1sas dNM'Sasloortek>. xerox mo,...,.__. e etc . . ., 

lnvesumentos
Programa de Edificações: Cons-orvaçi.o, 
M-anutenc:ão e s-uran ..... 
Coose1Vaçã0 e manutanção da(s) edrfteaçóe$ (r&paros. 
pinturas. limpeza de caixa de água, l impeza de çalhas,
etc\ 
Slstema ele Monnoramento de S.,...,uran- e AVC8 
Eou,Damento s  / tmDlementos 

�o das areas�de _trabalho
p ........ ,os de art:1u11etura e &"""énhana 
... Al"!uros ícred'i!I. 1ncéocho e etc . 1 
Outras des-""'� 

lnvHtamentos
Programa de Acervo: Conserv•·çio, 
Oocumentac:ão e Peaaui1-a 

Rua Mallb, 51 - Ult • S.,o Paulo/SP 
CEP: 01028·900 

1 

1 
1 

1 

Repasse SEC • captação 
Imola PT2012l  

2.619.433 00 

1.853.187 00 
1.853.187 00 

211 55200 

1 641 625 .00 
458 004 .00 

1 183621 0 0
. 

766 . 246 0 0 
t49,846,00 

�1. 00000 
24 50000 
10 5 0000 
15 000.00 
13 00000 
1790000 
54.500.00 

297.022 00 

252 88000 
3 000.00 

2102200 
1 000 . 00 

13.320 00 
6.000 . 00 

110.000 00 

10000000 

10.000.00 

30.000 00 

PA8)(: (11) 2611•8000 
""""W .CtJIWta,  St).90".bf' 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

1 4 1 A o d e  acervo
42 Armazenamento de acervo em reserva técruc:a extema 

4.3 Trans""rte de acervo 

44 Conservar� e restau10 

45 Outras des---... s 
4.6 JnveSllmefltOS 

Programa de E•poslç6es e Programação 
Cultural 

5 1 Ex TemN1ranas 

52 P,-ra.m-o Cultural
ElabOração de planos e pro1éros musecl6gJOOS e

53 m, ... ......,.,àflcos 
5.4 lmnfflni�.!ln de rvnaato mu-raflCO

5.5 Outras des-sas 
5.6 lnveswnentos 

Programa de Serviço Educativo e Projetos
Esnacials

6.1 $el'VW'l educativo e nrm: tos es�1a1s
62 Pe�"\llsas de Pübficos e Qualidade

6.3 Outras desna$é1S 
64 lnvesbmentos 

7 Proorama de Ações de Aaolo ao SISEM-SP 
Expos;çoes lttnerantes e outras ações de apoio a o

7 1 SISE.M-SP 

8 Pronrama de Comunica.,.g_o 

8 1 Piano de Comunlcaçã_o e s ite 

82 Pto ietos oráficos e matena1s de oomunr,.,.-!!IO

83 Assessona de 1mnrensa e custos  de "'-•blicldade

9 Fundos 

Fundo de Reserva (6% dos repasses dos 12 pr1me!fos
9 1 meses de v10ê.ncia do oontratôl 

92 Fundo de ContmMnc:1a, X% do re-"ss.e do exercico\

Total PI.Jno de Trabalho 20X.X 

Reoasse do CG 

Capta<;ao (cf. mela do plano de trabalho= x%
do repasse anual do CGl 
Plano de trabalho 2012 

• Re<:U1'$0S proven ientes de outras fontes pübllcas {ax.
convéniOS) 

1 Metas condiaonadas • ea ad1---na1 

Rua Mou-.i, SI - \.l,ll S6o P,11,1 10/SI' 
Cf1: Ol02S.900

1 
1 
1 

1 

6.00000 
18 000,00 
8000,00 

37.000.00 
6 000,00 
6 000 00 

25 000 00 

6.000 00 
6.000.00 

6.000.00 

6 000 00 

52.500 00 
15 000 00 
6.000 00 

31.500,00 
180.000.00 

90.000.00 
90.000.00 

3.337.956 00 

3.000.000.00 

700.000.00 

3.700.000 00 

, 

PABX : (11) 2627·8000
wWW.Cu!tl.i"a.sP,9()Y.bf



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Orçamento 20 13  • tNSTITUTO DA ARTE DO FUTEBOL BRASILEIRO· ORGANtzAÇÃO SOCIAL DE 
CULTURA I UPPM 

DESPESAS 
1 Gestio O,_.acional
1.1 Recursos Humanos 
1.1.1 Sa.lirlos oncarg()S e bonenclos 
1 1 1 1 Or"!OrJJJ 

1 1 1 l. 1 Area Melo 
1 1 l l 2 Area Fim 
1 1 1.2 , Oe-.al� F 
1.1.12 1 ÃreaMeio

11.122,AreaFwn 
1 1 1 3 

1 1.1 31 
111 .32

1.2 
1 2 1 
1 2.2 
1 2 3 
1.24 
1 2 5
1.2 6
1.2 7
1 .2 8
2 

JJ.._ 22 
23 

� -

2. 5 
2. 6 
27 
2.8 

3 1
32 
3 3  
3 •
3$
36 
37
38 

• 

. S<M•f••-
Atea Meio 
Area fm, 
Prestadores: do serviços

! lConsuttorlas#Assessorlas/Pessoa.s Jurldlcasl 
UfflnAUI 
Vtoifànaa I ...,..rtana, ... _,,uran---
JU.!i� tnfonmta 
Adm1nis trattva 1 RH

Contâb1I 
Auditona
Oema"' 

Custos Administrativos 
J.��e ltn6vels 

Ublldades oúblk::as ,..,.ua lu� telefone "'<\s e eiC .. 1
Uniformes é EPls 

�g�ns e Estadias 
Mate .na! de con1umo

1 

escritóno e llm�a
Oésn.sas tributànas e fina1'Cetras 
Or-sas dlVef$élS tcomm. J <erox motobov é ête. l 
lnvesbme-ntos 
Programa de Edifleaçlles: Conservaçllo,
Manuton"'.Jo e Sanuran-
Conservaçêo e manutançao da(s) edificações (reparos,
pintutas. l!mpez:a de caaca de âgua ,  limpeza de calhas,
etc• 
Sist�!!HLd�01"1'1oramento de s-uran ...... e AVCB 
Eou 1ru1mentos / 1m.n1ementos 
ª""-u"'"-§.O das áreas de traball\O 

. Pc"""'tos de amuite tura e ennenharia 
�uros (pre<ha1 lncénd.io e etc. \ 
Outras des-sas 
lnvesllmentos 
Programa d& Acervo: Conservação,
Documenblcio e Peaauis.il 

At-1� M.,uá, 5! - LUL • S.,o hulo(SP
CEP! 01028·900 

1 
1 
1 
1 

1 

Repasse SEC+ eapraçllo 1
•mora PT2013l 

5.812.855 00 

4 . 106 .563.00 
4 . 1 06 .563 00 
473 168 00 

3 633 395 .00
1.008 167. 00 
2 625 228 00 

. 

1 706.292 .00  
315492.00 

1 .050 . 000 00
58.800 00 

25.200.00 
36000.00 
3600000
5580000
129 .000.00
640.0

" 00 

525 3 60  00  
12 000 . 00
1200000 
50 044.00 
2000. 00

2664000 
12 00000 

382.000 00 

35000000 

12 00000 
20000 .0 0  

102.000 00  

PA8X: (11) ;?,627·8000 
www,eultuta,s.p,goy br 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

• 1 6"UiS I"'- de aeeNO
42 Armazenamento de acervo em reseNa técnica externa 
43 T rans!V'lne de acecvo 

•• Conserva"'-e testauro

4,5 Outras des....,sas 
46 Investimentos 

Programa de Exposições e Programação 
Cultural 

51 EX""'S',.,._ Tem""'férlM 

52 Pr/'V'!ram� Cultura
l

ElabOraçao de planos e pro.,etos museolOg1cos e
5.3 mu�niflCOS 
54 lmotan•-o de oroieto mu"'.,.,..,., ré fico 
55 Outras des�s 
56 Invest imentos 

Programa de Serviço Educativo e Projetos 
&=•ials 

6 1 Sef'lirn educativo e rvn� tos es,,._,1a1s
62 P-"uisas de PUbUoos e Qualidade
63 Outras d&&--s 

s., lnve$tlmentos

7 Proorama de A<ões de A-lo ao SISEM-SP 
Exposições lune:ames e outras açOe$ de apoio ao 

7 1 SISEM-SP 

8 Proarama de Comunic,a ... io

8 1 Plano dê Comunk:açãe> e site 
82 P,,...,..,tos c iréf,oos e materfais de comun 
83 A$Sessona de m,orensa e custos de ciub lodade

9 Fundos 

Fundo de Re5erva (6% dos repas.ses dos 12 pnmeiros
9 1 meses de v l"""ncia do contrato\
92 Fundo ele Continr.éncia l X% do s ..... asse do exercico\ 

Total Plano de Trab,lho 20XX

Reoasse do CG 
Captação (cl. mela do plano de trabalho= x%
do reoasse anual do CG\
Plano de trabalho 2013 

Recursos provenleflle-$ de ou1ras fontes p(lblicas (ex
convêni0$\ 
Metas condicionadas a ca . adicional 

Rua Mo�. Sl -t.u:a: • Sffo 9i,ulo/SP
w·  0102a.900 

1 i 

1 

1 

12 000.00 
24 000 00 
66.000,00 

74,000 00 
12000 ,00 
12000.00 

50000.00 

12.000 00 
1200000 

12,000 00 

1200000 
105,000 00 
30 000.00 
12 00000 
63 000,00 

360.000 00 

90 000,00 
27000000 

7 499,89900 

6.600.000,00 
-

1.200.000.00 

7.800.000.00 /' 

PA.BX: (11) 2627•8000 
www.cul;ura.S0.9QY Clr 

) 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Orçamento 2014 • INSTITUTO DA ARTE 00 FUTEBOL BRASILEIRO • ORGANlZAÇÃO SOCIAL OE
CULTURA/UPPM 

1 
1,1 
1.1.1 
11 1 1 
1 1 t 1 1
1 1 t 1,2 
1 , ' ., 
1.1121 

1 1 1 2 2 
11 1 3 
1.1.131 
1 1 1.3.2 

1.2 1 2 1
12 2
1.2 3 
124 

1.2.5 
126 
1 2.7 
1 2 a 
2 

12 1 
122 
12 3 
2-4 
2 5
2.6 
2 .7 

'28 
3 

3 1 
)32 
;3,3 
i3,4 
35 
3.6 
3 .7 
3.8 
4 

loesPESAS 
Gestão Ql"W!lraclonal 
Recursos Humanos 
Sa1ârlos

1 
enc�9:os e beneficlos 

�,�, ... 
Âtea Meio 
Atea Fim 

. F ,,.. 
Atea Meio 
Área Fun 

I 5-H'""IÊfr""'"' 
Area Meio 
Area flm 
Prestadores de serviços 

lConsuttorlaS/As.sessorias/Peuou Jurldlcas\
l1m...,.z.a

Vit:1dénaa 1-nana I s-uran-

Juri dica 
fntormatlca 
AdminJ5 tratrva / RH 
Con 1 abol 
Aud1tooa 
Demais 

1 Cu&tos Administrativo& 
Locação de imóveis
Uubdades eQbli?s_{@9ua. luz, telefone nâ.s e etc .. t
un,t0tmes e EPls

Viaoens e Estadias 
1 Material de consumo

1 
escritorio e hmpez,a

1 oes-sas tnbutatias e fmanoe1ras 
Oes,..sas diversas (correio, xerox mOIO"""' e e� .. \ 
Investimentos 
Programa d& Edificações: Cons&rvação, 
Manutenrii.o e �uranca 

1 Conservação e manutanç.3o da{s) ed1ftC:3ÇOes (reparos. 
1 p,nturas, limpeza de ca1Xa de agua, limpeza de calhas, 
etc 1 

j S1s!ema cJe Monrtorarnento do �uran!a! e AVÇ:8 
Eoui"''"m@ntos 1 lm�ntO$

1 Ad_,u-:t.o das áreas de lrabafho 
' Pro•eto s  d.!.!1..nu1te1ura o ennenhana 
· �utos ''"ediai tncénd10 e etc . .\ 
Outtas des......c.:t.s 
1 nvestimentO$ 
Programa de Acervo: Conservação, 
Ooc.umenta ... •o e Posnui•,. 

1 
1 

1 
11

1 

1 
1 
1 
1 

1 

Repasse SEC + captaç.ão 
fmeta PT2014\ 

6,226.695 ºº
4 . 435.088 00 
4.435.08 8 0 0  

511 02140 

3.924 066 60 
1 088 820 36 
2 835 246 . 24 . 

1 791 607,00 
331.2 67 00 

1 102 50000 
81 7<000 
26 460,00 
37.60000 
37 60000 
58 590,00 
135,450 ,00 
672.046 00 
551.62 8  00 
12 60000 
12.60000 
52 546 00 

2.10000 
27 972 00 
12 600.00 
401.100 00 

367 .500,00 
12.60000 
21 000.00 

107.100 00 
•

PABX: (J J) l627·8000 
www.al!tura.sp.go.,,. i,r 

1 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

4 1 4hu1sicao de acervo
4.2 Atmazenamen10 de acer vo em reserva técmca externa 
4.3 1 T rans""rte de acervo
4.4 Con.ser.,::.r=-i a restauro 
45 Outras desnPsas 
4.6 lnvesumentos 

Programa de Exposições e Programação 
Cultural 

5 1 Ex Temnn.ranas 

52 P.....,.,rama-o Cultural

Elaboração de planos e pro1e1os museot6g1Cos e

5.3 mus-raficos 

54 J lmolanu:ir�o de oroieto mu fico 

5.5 Outras des�$3s 

5.6 Investimentos
Programa de Serviço Educativo e Projetos 
Esnactais 

6.1 educativo e oroietos es.,_..,1a,s

6. 2 P---u,sas dé PUblJCO$ é- Ouabdade

63 Outras des....c:2s 
64 Investimentos 

7 Pr,..,.rama do Acões de A_...io ao SISEM-SP 

7. 1 
ExposlÇÕe5 Itinerantes e outras ações de apoio ao
SISEM-SP

8 Proarama do Comunicar•o 
8 1 Plano <la Comun e si te 
8.2 Proietos õté 1

1
icos e materia

i
s de comun""-o

83 Assessona de im....,..nsa e eustos de oubllcidade

9 Fundos 
Fundo de Resérva (6% dOS repaSSés dos 12 pnme;ros 

9 1 meses de vloéncia do contra tO\ 

92 Fundo de Côollnoénoa f X% do renlllsse do exerck:0) 
Total Pl•no de Trabalho 20XX

Reoasse do CG 

Captação {cí. meta do plano de trabalho= x"/4 do 
reoasse anual do CGI 

Plano de trabalho 2014 

Recursos ~QVGn1e-:ntes de outras fon tes õUblicas <ex.. conv&niosl

Metas oond1e lo nadas à cactarllla'I adlc1onal

IW4 M.au.À, 51 � � • S6ohvl0/SP 
CEP: Ol028·900

1 

1 
1 
• 

12.600.00 
252 00.00 
69 300.00 

77.700.00 

12.600.00 
12 6 00.00 

52 500,00 

12.600.00 

1260000 

12.600 00 

12600.00 
110.250.00 

31 500,00 
12.60000 
66 150.00 

. 

. 

. 
7,620,091 DO 

6.615.000,00 

1.200.00 0.00 

7.815.000 00 

" 
' 

PA.8X: (li) 2627·8000 
www cultura.w,9()V.bt"



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Orç•mento 2015 - INSTITUTO DA ARTE DO FUTEBOL BRASILEIRO -ORGANIZAÇÃO SOCIAL OE 

1 
1 .1 
1.1.1 

t 1 1 1 
l.1.1.1,1

1.1 1.12 
1 1 1 2 
1 .112,l 
1. 11.22 
1 1 1 3 
1 1 1 3 1 
11 1 3.2 

1,2 
1.2 1 
122 
1 2 3  
1.2 4 
1.2 5 
126 
1 2.7 
128 
2 

2 1 
1.2 
2 3 
2 4 
2 5  
2S 
27 
28 

3 1 
3.2 
3 . 3 
34 

3. 5 
36 

3 7
38 

4 

CULTURA I UPPM 

DESPESAS 
Gastão o-racional 
Rocursos Humanos 
Salários encarnos • beneflcios 
n1'""1"'"'"

Área MelO 
Area fm, 

F 

AreaMet0 
Area Fim 
Est-r"'· ...... 

Atea Me!O 
Atea Fim
Prutadoros de ,ervlços 
Con.sultorlaslAsuuoriaslPo$SOas Juridlcas\ 
Um-za 

v� 1tànc1a t N'Vl.!llna J seour--- -
Jurid 1ca 
lnforméttCS 

Adm.lnisttatlva I RH 
Contábil 
AudrtorJa
Demais 

Custos Admlnlstradvos 

o de imove-,s
Utilidades ~·•bllcas Cêoua luz, telefone. oâ:S e etc . . , 
Un1f0<mes e EPls 
Vcar,ens e Estadias 
MateriaJ de consumo esoritõoo e li 
Oés<'Y!l,sas tn'butâtias e financeiras 
OesnAsas diversas reorteiô, xetOl( mo1ob0u e e-1c . . .1 
lnvesilmentcs 
Programa de Edificações: Conservação,
Manutan ... •o o S.auranca 
Cons.ervac;ao e manutançao da(sJ echfieações (repafos, 
pinturas, limpeza de ca(xa de égua limpeza de u!has
etc.\ 
Sistema de Mon1t0iamento de c:--uran"" e AVCB 
Equ'l)amenlos / lm21ementos 
.tutanu�� d-H éreas de trabalho 
Proietos de arnurtetura e enoenhana 
5 ..... uros r ... redral lncêncho e e"tc. : l 
O\ltras des.n.:osas 
lnvMumen1os 
Pr--rama da Acervo: Consarvacio. 

�VII MAui, 51 - luz • s.so Paulo/SP 
CEP: 01028·900 

1 

Repasso SEC • captação 
lmet., PT20151 

6.671.083 00 

4.789.895 00 
4,789,895 00 

551903.11 

4 237 991 89 
1 175 .9 2 5  99 
3 062.065.90 

.

1881188 00 
347 830 00 

1 157.625 0 0  
64 827 00 
27 783 00 
39.690 00 
39.690 00 
61.520 00 
142.22300 

705.649 00 

579 209 00 
13.230 00 
13.230 00 
5 5,174.00 
2205 00 

29 371 00 
13.230. 00  

421.15500 

385.875 ,00 
13 23000 
22050, 00 

, 

112.455 00 

PASX: (11) 2627·8000
v.ww,cu!tu,a.sp,90\' .bt



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

• 1

42 
4.3 
•• 

45 
4.6 

5 
5 1 
5.2

53 
5.4 
5.5 
56 

6 
6.1 
6.2 
83 
6 4 

7 

7 1 

8 

81 
82 
83 

9 

9 1 
92 

OocumentaçJ,o e Pesquisa 

1 AI' UIS;,...:i O de acél\'O 
Armazenamento de acervo  em reserva técnica externa 

Tra�sQQrte�e acervo 
ConsetVar� e tMtau,o 
Outras desnPsas 
lnvesumentos 
Programa do E>oposlçõea e Programação 
Culwral 

Ex� Tem.pora.rya1 
Pr""ram-"o Cullural 
€laboração de p4anos e proietos museol6g1cos e
m• ..,.......,,ráfieos 

, lmnz=.n1-o de rv,.,,..to mu.,-•rafioo
Outras dBSNt!UIS 

tnvMlimMtM 
Programa de Serviço Educativo e Projetos 
Es,_,.iais 

Serv•,..., educativo e ""ólE tos es..-;als
PIIKl'luisas de PUbílCOS e Qualidade

Outras dH.-."'S 
lnvesUmentos

Proa.rama de Acões de Aooio ao SISEM-SP 
Expo$iÇOes 1u.nerantes e out ras aQOes de apolo ao 
SISEM,SP 

Proarama de Comunica .. í'io 

P�oo de Comun es,te

P-t0$ nt'l.'llf,cos e materialS de comun�o
Asséssoria de 1mDrensa e custos de l"!Ub fleidade 

Fundos 

Fundo de Reserva (6% dos repasses dOS 12 pome1tos
meSM de vloêncla do con1tatÓ\
Fundo de Contlntiéncia t X% do renas.se dO exerelco\ 

Toai Plano de Trabalho 20XX

Reoasse do CG 

Captação (cf. meta do plano de trabalho= x%

do reoasse anual do CG
l 

Plano de trabalho 2015 

Recursos provenieóte-s de  outras fontes públiCM (ex
convénios) 
Metas eondiCionadas a ca adlciOnat 

R:ua M.6\1.,, S 1 • lia S6o Paulc;,{SP
CEP. 0l028·900 

13230,00 
26.46000 
72 765.00 

81.585. 00 

13 230 00 
13230 00 

55 125 00 

13. 230 00

13 230.00 

13.230 00 

13 230,00 

115.763 00
33.075 00 
13.230,00 

69 458.00 
. 

.

. 

8.134.150.00 

6.945.750 00 

1.200.000.00 

8.145.750.00 / 

} 
• 

PABX; (1  l)  2627•8000
·-.cu! NrlM·P gov,br



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Orçamento 2016 • INSTITUTO DA ARTe DO FUTEBOL BRASILelRO • ORGANIZAÇÃO SOCIAL De 
CULTURA/ UPPM 

DESPESAS 
1 Gestão o-raclonat 
1.1 Recursos Humanos 
1.1 .1 Sallirios cncaroos e boneficios
' '. 1 1 ·n,r n• 
1 1 1 1 1 Álea Me,o 
1 1 1 1 2 Jvea Firn 
, 1 � ... 8K F n 
1.1_12.1 Atea M et0 
1 1 1 22 Area Fim
1 1 1 1. 1 rios 
111.31 Area Meio 
11 1 3 2  A re.,F,m 

'·' 
1 2 1 
1 2 2
12 3 
124 
1 2. 5 
126 
1 2 7 

128 
2 

:u 

22 
23 
2-4 
2.5 
28 
2 7  
28 

3 

J 3 1 
32 

33 
3 4 
35 
3 6  
37 

:38 

4 

Prest adores de s.ervfços 
IConsultorlas/AfilSSoriaslPes.soas Juridicasl
Liml"IAza 
VJôllància, ..,.nana t s�uran'"'" 
Jurfdica 
lnformãti<:a 

Adm1nistranva I RH 
Contábil 
Auditoria
Dema1s 

Custos Administrativos 
Locar-an dê arnno.no IS 
Ublldadês r1UbllC3S rM,.,a luz teJefone. rias e etc . . ., 
Uniformes e EPJs 
VilVlens e Estadias 
Mater.iat de consumo. esctrtóno e t1m---a
OeSnAS8$ 1nbutanas e frnanceiras 
o s diversas leo<re.JO. xeto-- motobov e etc ... ,
lnve,txmen1os 
Programa do Edificações: Conservação. 
ManutenM·o e �uranr.11 
Conservação e manvtançêo da(s) êdrfu::açOes (reparos 
p1ntu�s. t lmp&za de eaJxa de égua. limpeza (lé calhas, 
etc.l 
Sistema de Mon110ramitnto de s-vran- e AVCB 
Eau1"-'"men tos / lmolemen!os 
Ad�ua ... �o das éreas de trabalho 
F'tOJ!:l0$ de argurtetura e engenh.ana 
SAnutos r~edial. tnotndiO e etc 1
OUt.9)$�$ 

Investimentos 
Programa da Acervo: Conservação, 
Oocumentacão e Pesaul1a 

1 

R epasse SEC + c,iptação 
/meta PT20161 

7.148.33260 
5.173.086 60 
5.173.086 60 

596 055 3ô 

4 sn 031.24 
1 270000.07 
330703 1 .17 

. 

1 975.24600 
3ô5.22 1 00 

1 215 506,00 
68.00800 
29. 172 00
41.675,00 

41 675,00 
64 59500 
149 334,00 
740.931 00 

6()8 170,00 
13892.00 
13892.00 
57 932,00 

2 314 00 
30 .83900 
13.692,00 

442.213 00 

405 169 00 . 
13 892 00 
23 15200 

118.078.00 

PABX: (U) 262i'·8000 
www.cu 1ura sp.gov,br' 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

4 1 ' 1,.,., u,s, .. & ... dé acecvo

42 Armazenamento de acervo em reseNa técnica externa

43 Ttansnnrte de acervo 
44 Consetva,._, e restalJ(o 
45 Outras dês-sas 

46 Investimentos 
Progroma dt Exposições e Progromação 
Cultural 

51 Ex-�1r:0&s Tem-ranas

52 Prnnramar-.llo Cultural 
Elaboração de pfanos e projetos museo10g1cos e

53 m· ............. rãficos 
- -

5,4 lmt11an •-o de ~oieto mu•-�ãfioo 

5.5 Outras de�nesas 
56 tnveS!lmentos 

Programa de Serviço Educativo e Projetos 
Es-lais

6 1 Servlr:o educativo e �als
6.2 ' PAU>UIUS de PUbhCO$ e Ouabdade 
63 Outras des---"s 
64 lnv�mentos

7 P=roma do Acõos do Aoolo ao SISEM.SP
Exporsções lbnera.nt&S e ouvas aQOeS de apolo ao 

7 1 SISEM-SP 
8 Pronrama de Comunica,.,.110

81 Plano de Comuna_,, e si te 

82 Prcletos oréfico$ é materiais de oornu n1,.-.s,.. 

83 Assessoria de l.mnrensa e ÇUStos de nubliodade 
9 Fundos 

Fundo de Reserva (6% dos repasses dos 12 pomeiros
9 1 meses de v inAncla do oon11atÓl 

9.2 Fundo de Con!lnaência t X% do rena:sse do éXérclCO\ 
Total Plano de Trabalho 2DXX

Reoasse do CG 

Captação (cf. meta do plano de trabalho= x%
do repasse anual do CGl
Plano de trabalho 2016 

RecutSOS provenientes de outras fontes p(lbl1C3'S (ex
convénios) 

Metas condleionaa.as a cat'\!2/"'tio ad1c1ona1

iwa mvA. SI - Luz• sao P11ulo,SP
CEP: 01028-900 

1 
1 
1 
1 
• 

13.892,00
27,784 00
76402.00 ' 
90.782 00 

13.890,00 
13892 00 

63000,00 

13.892 00 
13 892,00 

13.892 00 

13 892 ,00 
121.S51 00
34 729 00 
13 892 00 
72 930.00 

.

.

.

8,889,671.60 

6.945.750,00_

1.200.000,00 

8 .145.750 00 1 

PA8X: (11) 2617•8000
www.('u! turil.$1)-9('.)V.br


